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RESUMO 

 

A presente pesquisa teórico-prática tem por objetivo investigar a relação do conceito 
corpo dócil com o adoecimento, almejando também compreender como a experiência 
teatral possibilita uma educação sensível através de um trabalho performativo-
perceptivo em que se pretende aguçar e fortalecer novas possibilidades de 
subjetivação, tendo no cuidado de si o resgate da potencialidade do sujeito diante da 
perspectiva de adoecimento para que, assim, possa ser investigada a importância do 
trabalho artístico em instituições para tratamento de saúde.  

 

Palavras-chave: Afetos; Cuidado de si; Educação das sensibilidades; 
Performatividade; Experiência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This theoretical and practical research aims to investigate the relationship between the 
concept of docile body and the illness aiming to understand how the theatrical 
experience enables a sensitive education through a performative-perceptive work in 
which it is intended to sharpen and strengthen new possibilities of subjectivation. 
Considering the self-care as a rescue of the subjectôs potential in the face of the 
perspective of illness, in this way, the importance of artistic work in institutions for 
health care can be investigated. 
 
Keyword: Affection; Self-care; Education of sensitivities; Performativity; Experience. 
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APRESENTAÇÃO 

A presente dissertação está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Artes Cênicas da Universidade Federal de São João del-Rei (PPGAC/UFSJ) na linha 

intitulada Performance, Processos e Poéticas Artísticas. A proposta deste trabalho é 

refletir sobre os alcances teatrais enquanto potência sensível para o cuidado de si 

através da investigação performativo-perceptiva do corpo. Para isso, tem-se na 

cartografia a escolha metodológica cunhada na experiência, nos afetos e nos estudos 

da performance com a possibilidade de execução das atividades práticas.  

No capítulo primeiro, intitulado Experiência como norteadora de caminhos, 

discorro a respeito das minhas experiências com o teatro em instituições que 

despertaram meu olhar para a atuação como profissional de artes cênicas em espaços 

não formais de educação, assim como os caminhos percorridos até a presente 

pesquisa. Trago tamb®m a ñCartografia sens²vel dos afetosò como escolha 

metodológica por partir ñdo reconhecimento de que, o tempo todo, estamos em 

processos, em obraò (BARROS; KASTRUP, 2009, p. 73). Trata-se, pois, de uma 

metodologia que prioriza o processo e as experiências vividas pelo pesquisador 

cartógrafo como composição fundamental da pesquisa científica. 

No segundo capítulo, Considerações sobre o poder disciplinar, a sociedade de 

controle e a perspectiva da arte na composição da saúde, realizo um aprofundamento 

nos estudos de Foucault (2014) sobre a sociedade disciplinar bem como sobre a 

sociedade de controle de Deleuze (2008) buscando observar a perspectiva que os 

autores lançam acerca dos mecanismos sociais de poder e sua relação com o 

conceito de corpo dócil.  

Pensando em um corpo que pode ser submetido, utilizado e transformado, no 

terceiro e último capítulo Cuidado de si e o corpo potência, abordo a experiência 

cênica como uma possibilidade de educação sensível, oportunizando novas 

experiências sensoriais, perceptivas e estéticas que contribuam para um maior 

reconhecimento de si, do outro e do meio, possibilitando uma reelaboração do 

processo de adoecimento que reflete o modo como atuamos em sociedade. Por isso, 

entendemos que a docilização dos corpos em padronização, habilidade e 

produtividade, resulta numa subjetivação moldada pela objetivação, o que interfere 

diretamente nos corpos, sejam eles em iminência de adoecimento físico ou não.  
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Sendo assim, a presente pesquisa pretende aprofundar as seguintes questões: 

Qual é a relação do adoecimento com o conceito de corpos dóceis de Foucault? Qual 

a importância da prática pedagógica cênica em uma instituição para tratamento 

oncológico? É possível, através de oficinas teatrais, trabalhar a percepção sensível 

do sujeito e, assim, criar experiências que contribuam para sua qualidade de vida? 

Como a sociedade contemporânea nos disciplina? De que forma esse controle 

acontece na atualidade?  O adoecimento interfere na percepção de si, do próprio 

corpo e do próprio sentir? Em que medida a arte, e mais especificamente o teatro, são 

necessários nesses espaços também vistos como disciplinares? É possível a 

investigação cênica em viés não terapêutico?   

Ainda no terceiro capítulo, trago reflexões acerca do cuidado que possibilita, 

através da educação sensível, a investigação da experiência prática que foi elaborada 

inicialmente para ser realizada na Associação de Amparo a Pacientes com Câncer 

(ASAPAC) da cidade de São João del-Rei, mas que, em decorrência da pandemia de 

COVID-19, foi necessário ser reestruturada levando em consideração o momento 

delicado pelo qual estávamos passando.  

Nas Considerações Finais apresento a prática realizada trazendo alguns 

registros de imagem e depoimentos dos participantes como também minhas análises 

dos resultados alcançados. Por fim, deixo minha reflexão pessoal sobre o processo 

da pesquisa e esboço as provocações que não encerram com a defesa, apenas 

começam. E apresento uma série de anexos para aqueles que querem acompanhar 

de forma mais detalhada a pesquisa realizada. 
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1. EXPERIÊNCIA COMO NORTEADORA DE CAMINHOS 

 O presente capítulo versa sobre as minhas experiências artísticas e de 

voluntariado, considerando-as como indissociáveis na construção da pesquisa. Sendo 

assim, considero também indispensável relacionar os atravessamentos que essas 

experiências me possibilitaram com a escolha metodológica da Cartografia Sensível 

dos Afetos como forma de elucidar meus processos subjetivos que contribuíram de 

forma significativa para as escolhas aqui apresentadas. 

Sobre a palavra experiência vale dizer que o ato de experienciar está 
intimamente ligado à sensação e à percepção que tal situação traz. 
Seja ela uma sensação física ï como, por exemplo, o arrepio na pele 
dos amantes que se encontram ï ou uma percepção mental ï como a 
solidão de se encontrar desacompanhado num país completamente 
estranho ï a experiência, carregada de afeto, nos marca de alguma 
forma e acaba por sinalizar padrões de comportamento que pouco a 
pouco começam a constituir nossas lembranças. (MOTA 
DRUMMOND, 2016, p. 24) 

 

1.1 O ser, os sonhos: escolha! 

Para traçar o caminho da presente pesquisa revisitei memórias, lembranças, 

registros e processos que compõem a minha trajetória pessoal e artística. O que 

impulsionou as questões aqui levantadas? De que forma eu fui afetada pelas minhas 

experiências, relações e espaços onde compartilhei vivências e fui tocada, 

transformada por elas? Em que momento da minha própria trajetória fui impulsionada 

a pensar no teatro como composição de saúde (pessoal, social, coletiva, 

institucional)? O que eu quero com o teatro e em que circunstância esse encontro-

desejo aconteceu? 

Não sei definir ao certo quando minha história com o teatro começou, não há 

linha divisória que separe a minha história pessoal da minha história com o teatro. 

Tenho-o como algo indissociável na minha vida. Desde que me lembro por gente, 

sentia a arte viva em mim, especificamente o teatro, sempre.  

Recordo que não era uma suposição. Afirmava essa vontade nas imitações, 

desenhos escolares, em toda e qualquer apresentação que aparecia, dentro e fora do 

ambiente escolar, eu estava presente e sonhava com a oportunidade de fazer aulas 

de teatro, coisa que não era tão acessível na época, a não ser pelo conservatório de 

música da minha cidade.  
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E foi assim que o encontro ï com teatro, enquanto estudo técnico, e comigo 

mesma ï aconteceu e não mais parou. As aulas de teatro só eram possíveis mediante 

matrícula também em aulas de instrumento e percussão; e foi o que fiz para que essa 

oportunidade se abrisse, durando basicamente toda a minha adolescência: passei 

pelo conservatório e grupo de teatro até a chegada do ensino médio.  

Através do Conservatório Estadual de Música Padre José Maria Xavier 

(CEMPJMX), antes mesmo de assistir a uma peça pela primeira vez, fiz minha estreia 

em Pluft, o fantasminha no teatro municipal da minha cidade aos 11 anos de idade.  

Figura 1 ï Pluft, o fantasminha 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Pisar, sentir e viver o teatro nos palcos, como quem abre os olhos pela primeira 

vez... foi onde finquei minha raiz-rizomática e é onde me sustento. Até aqui. Por mais 

que em alguns momentos fosse preciso ñinterromperò os caminhos, em decalques, o 

teatro sempre esteve em mim, germinando, em agenciamentos.  

Foi no terceiro ano do ensino médio, após interromper as aulas de teatro por 

três anos, ao me preparar para o vestibular e confirmar o que, apesar das dúvidas e 

sugestões externas de outros caminhos, já estava decidido há muito tempo, desde 

que eu tive a experiência da identificação e de catarse, quando assisti a uma série na 

TV que contava a história de um grupo de teatro. Chorei copiosamente ao sentir o 

vazio de não estar em prática, atuante, e foi o suficiente para que eu pudesse silenciar 

as vozes externas para seguir minha própria voz que sempre foi viva dentro de mim.  

No ano de 2010 passei no vestibular para o Bacharelado Interdisciplinar em 

Artes e Design na UFJF e em Teatro na UFSJ, onde escolhi sem esforço ou dúvidas 

e ingressei na segunda turma do curso recém-implementado em São João del-Rei 

(MG). Estudar teatro na UFSJ foi libertador. Desfazer, pouco a pouco, camadas 

construídas que me anulavam para que eu pudesse deixar emergir o meu eu, inteiro, 

sem exigências e cobranças sociais vividas em âmbito escolar e poder viver todos os 

dias o que há muitos anos meu corpo e minha existência pediam foi libertador e 

continua sendo.  

Através da UFSJ, um mundo de perspectivas, possibilidades e projetos se 

abriu. Vivenciar a prática teatral em sala de aula, nas disciplinas, nos projetos de 

extensão1 e do PIBID2 contribuiu para minha formação profissional e humana através 

da relação entre academia e comunidade. Através das experiências nos projetos tive 

a possibilidade de vivenciar a relação entre os estudos na universidade e a 

 
1 Durante o ano de 2011 fui bolsista dos projetos ñVisita Espet§culo ao Teatro Municipalò (Projeto 
inserido no Programa de Extensão "Teatro, Memória e Patrimônio Cultural" que visava à formação de 
público, educação patrimonial e divulgação e conhecimento do trabalho teatral de São João del-Rei - 
MG (Brasil) e ñDo Passado ao Presente: Um Passeio Encenado pelo Tempo e Hist·ria das Minas 
Geraisò (Projeto inserido no Programa de Extens«o "Teatro Mem·ria e Patrim¹nio Cultural" que visava 
à divulgação da cultura e dos costumes do século XIX através de um passeio encenado). 
2 Entre 2012 e 2013 fui bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
que tinha como objetivo incentivar os discentes em Teatro da UFSJ a se inserirem no contexto das 
escolas da rede pública de educação fundamental, de modo a vivenciar elementos iniciais da prática 
docente junto a professores e estudantes das referidas escolas e experienciar uma metodologia de 
ensino das artes, em particular as cênicas, através da realização de um jogo no qual se articulavam 
transdisciplinarmente arte e sustentabilidade de modo a aliar experiências que contribuíssem para o 
crescimento integrado da criança nos planos da expressão e comunicação, da produção coletiva, da 
apreciação estética e da produção cultural afinadas com o desenvolvimento de um mundo ambiental e 
socialmente sustentável.  
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comunidade de forma a ampliar minhas próprias percepções sobre o teatro como 

relação e sobre seu papel como parte fundamental da constituição social. 

Figura 2 ï Visita Espetáculo ao Teatro Municipal 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Figura 3 ï Participação do projeto Visita Espetáculo na Via Sacra da Ladeira3 

 

 Fonte: Acervo pessoal  

 
3 Via Sacra da Ladeira é um espetáculo itinerante tradicional do Grupo de Teatro Amador do Senhor 
dos Montes (GRUTSEM) na cidade de São João del Rei. Tal participação se deu através da relação 
construída na pesquisa sobre o teatro amador na cidade do projeto de extensão Visita Espetáculo ao 
Teatro Municipal. 
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Seja através das apresentações no teatro municipal pelos projetos de extensão 

para as crianças das escolas da cidade, em visitas aos estabelecimentos de ensino 

para um diálogo sobre a experiência dos alunos, no contato com o teatro amador de 

São João del-Rei e com o Museu Regional para pesquisas exploratórias e entrevistas, 

seja através de eventos científicos que participamos, contando sobre os projetos, ou 

pela prática docente nas escolas públicas da cidade com o PIBID, com a possibilidade 

de, antes mesmo de me formar, ter o contato com a sala de aula. Todas essas 

experiências possibilitadas pela universidade são ramificações que se entrelaçam e 

se constituem através da relação e de novas conexões na produção da realidade. 

 

Figura 4 ï Apresentação no 5º CBEU em Porto Alegre4. 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Durante o bacharelado na UFSJ, fiz parte de grupos de teatro criados por 

alunos no intuito de experienciar técnicas de atuação e montagem de espetáculo 

enquanto estávamos em processo de formação. Os encontros aconteciam nos finais 

de semana para estudo de texto, ensaios, construção de cenários/figurinos que eram 

produzidos por nós.  

 

 
4 Participação dos bolsistas do projeto no 5º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (CBEU) 
em Porto Alegre. Apresentamos a comunica­«o ñTeatro, memória e patrimônio cultural: Visita 
Espetáculo ao Teatro Municipalò. 
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Através da Companhia Perambulantes e da Companhia Detalhes de Teatro, 

estivemos envolvidos com todo o processo prático de criação cênica, participação em 

eventos e festivais mineiros ï o que contribuiu consideravelmente com meu 

amadurecimento enquanto artista de teatro. Foi através dessas companhias que 

vivenciei o teatro-relação através da cena. Fizemos inúmeras viagens, trocas com 

artistas e públicos distintos em uma construção coletiva e experiencial que certamente 

tem um papel fundamental na minha trajetória.  

Naquela época, o desejo era de continuar artista da cena após concluir a 

graduação e, quando esse momento de finalização chegou, tive uma sensação, que 

já era familiar, de interrupção. Durante a construção do espetáculo para o TCC e a 

preparação para a defesa, eu sentia que estava me despedindo não só da graduação, 

mas do teatro também.  

Figura 5 ï Espetáculo O menino e o boi da Cia Teatral Perambulantes 

Fonte: Acervo pessoal 

Ser recém-formado, em qualquer área, traz a incerteza do futuro profissional, 

mas, para mim, foi como se não houvesse essa possibilidade. Como se no meu futuro 

o teatro não estivesse mais e a atriz não mais pudesse continuar nos palcos. A certeza 

do meu eu menina escapava das minhas mãos, a conexão entre passado e futuro se 

tornava ainda mais viva em um presente que me despia à alma. A sensação era de 

que, se não houvesse o teatro, eu perderia a minha essência, o meu eu. É realmente 

muito difícil se manter unicamente artista da cena, artista de teatro, no Brasil. Não que 
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eu já não soubesse disso, mas as experiências vividas no bacharelado com a 

possibilidade de circulação e investimento na arte me encheram os olhos de 

possibilidades, mas que não se sustentaram.  

Além de tudo, iniciávamos, no país, um processo de transição política que 

tornava tudo ainda mais complicado com os cortes nos orçamentos da cultura. 

Finalizar a graduação de bacharela em teatro realmente me tirou, a princípio, qualquer 

possibilidade de continuar com o teatro enquanto artista. As companhias se 

desfizeram, o desmonte começava, os editais se tornavam escassos, os grupos 

começavam a não mais conseguir se manter sem investimento. Passei por um período 

sabático, e de luto. Luto por mim, pela minha profissão e por tudo o que estávamos 

começando a viver em sociedade, no Brasil. Como doeu não vislumbrar perspectiva 

de futuro em uma arte tão desvalorizada e sucateada.  

Estive diante de situações que eram dominadas por escolhas que não eram 

minhas, estavam nas mãos do poder o direcionamento (ou não) da classe artística. 

Eu não conseguia ver sequer uma saída, não para sobreviver com o teatro, mas para 

viver com dignidade e arte. Foi necessário me permitir sentir o que a realidade me 

trazia naquele momento e deixar ser, entregar. Parar de ñbater a cabe­aò, querendo 

a todo custo o que não estava ao meu alcance e deixar que essa ruptura fosse 

preenchida pelos movimentos de vida.  

Enquanto eu vivia esse processo de ñaceita­«oò e entrega, em 2015 recebi o 

convite para ser voluntária em uma instituição para tratamento de dependência 

química, a Associação de Parentes e Amigos dos Dependentes Químicos (APADEQ), 

ministrando aulas de expressão corporal. Inicialmente junto a uma profissional de 

educação física, elaborávamos atividades voltadas para o trabalho com o corpo e 

revezávamos nos estímulos. Um tempo depois, eu assumiria sozinha as aulas na 

instituição, e não seriam mais de expressão corporal, mas de teatro. O teatro me 

(re)encontrou. Essa volta me trouxe novas perspectivas de atuação e começava ali o 

meu despertar de pesquisadora.  

A experiência na APADEQ me trouxe de volta à UFSJ, onde em 2016 realizei 

um aperfeiçoamento no Curso de Atualização em Atenção Psicossocial em Álcool e 

Outras Drogas apresentando o projeto ñTamo Juntoò (Projeto de Interven­«o 

comunitária para promoção de saúde e prevenção do uso prejudicial de Álcool e 

outras drogas). E ingressei no curso de licenciatura em artes cênicas com a vivência 

que despertou os caminhos científicos nos quais me encontro hoje.  
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Figura 6 ï Encerramento do Curso de Aperfeiçoamento em Álcool e Drogas. 

 
Fonte: Acervo pessoal 

 
 

Figura 7 ï Fragmento do diário na infância 
 

 

Fonte: Acervo pessoal 
 

ñO que voc° quer ser quando crescer?ò ® uma pergunta cl§ssica que 

acompanhou muitos de n·s antes mesmo de sabermos ao certo quem somos. ñToda 

crian­a quer ser artistaò tamb®m povoa expectativas de ainda meninos convidados a 

sonhar. Sonhos e infância caminham juntos na descoberta de si, do outro, do mundo.  
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O meu eu menina n«o queria ser, era algo mais do que certo, enraizado: ñ£ bom ser 

inteligente que eu vou ser artistaò ® um fragmento de di§rio escrito por m«os rec®m-

alfabetizadas por volta dos sete anos de idade que não abre precedente para dúvidas.  

Permanecer nos sonhos de infância trouxe hoje a minha descoberta enquanto 

artista que acontece na conexão com o outro. Levar a arte para a vida das pessoas, 

ser ponte, travessia, me faz ainda mais próxima da Taís aos sete anos de idade que, 

tinhosa que só, não abriu mão de seguir sua essência, não abriu, nem abrirá mão de 

acreditar na arte enquanto potência humanitária.  

Olhar com cuidado, presença e vontade faz do teatro a arte viva que alcança 

espaços, conexões e desdobramentos sensíveis, estéticos e contínuos durante e 

após a experiência cênica. Ele acontece! Onde há vida, há teatro. Enquanto houver 

pulso, em mim, o teatro vive e reverbera. É sopro de existência que carrego em cada 

molécula que constitui meu ser, meu desejo utópico (ou não) de pertencer ao grande 

palco da vida através do teatro e do sensível.  

Fazendo arte na vida  

sendo arte  

viva! 

Vivamos! Juntos! 

Figura 8 ï Espetáculo de TCC Mosca de fogo em: Não caibo em mim  

Fonte: Acervo pessoal 
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1.2 Cartografia, uma metodologia da experiência   

A Cartografia sensível dos afetos é o percurso metodológico que norteou a 

pesquisa e se fundamenta na experiência sensível como precursora de conexões, 

encontros, afetos, possibilidades... Para compreender tal escolha, faz-se necessário 

esclarecer a origem do método cartográfico pensado e estruturado inicialmente por 

Deleuze e Guattari (1995) a partir do conceito de Rizoma.  

Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no meio, 
entre as coisas, inter-ser, intermezzo. A árvore é filiação, mas o rizoma 
é aliança, unicamente aliança. A árvore impõe o verbo "ser", mas o 
rizoma tem como tecido a conjunção "e... e... e..." Há nesta conjunção 
força suficiente para sacudir e desenraizar o verbo ser. (DELEUZE; 
GUATTARI, 1995, p. 36) 

Apropriando-se do termo que tem origem na botânica, os autores buscam 

delimitar as diferenças entre as raízes arborescentes e as rizomáticas para conduzir 

a compreensão de como funcionam o pensamento e o sistema. Os filósofos 

consideram regime arborescente tudo o que é linear: uma raiz que cresce para cima 

e possui hierarquias, centros, início, meio e fim. Enquanto as raízes rizomáticas se 

expandem horizontalmente, sem início nem fim, fazendo conexão com outras raízes 

e tendo a multiplicidade como um substantivo que descentraliza poderes hierárquicos 

através do agenciamento de pensamentos, pessoas, grupos, ideias, conhecimentos.  

Para Deleuze e Guattari, criadores do conceito de agenciamento, a 
Natureza é Fábrica. Como em Spinoza, fábrica de si mesma e de 
tudo que dela decorre. E o que produz essa fábrica? Real, nada 
mais, nada menos do que o próprio real como produto de sua 
Potência absoluta de Acontecer. Ora, se a natureza não é algo dado, 
mas uma realidade que não para de produzir-se a si mesma, 
também as partes que a compõem e dela participam não param de 
ser produzidas e de participar da produção de si mesmas. 
(FUGANTI, 2016). 
 

 Ou seja, considera-se que a realidade não é algo pronto a ser observado, é um 

acontecimento, um processo de produção do real e de criações contínuas. O rizoma 

é múltiplo e se constitui de devires (constantes movimentos e mudanças no tempo do 

agora, onde a potência se cria) e de platôs. Um platô ® uma ñmultiplicidade conectável 

com outras hastes subterrâneas superficiais de maneira a formar e estender um 

rizomaò que se conectam e se expandem, possuindo, assim, um caráter heterogêneo, 

múltiplo, inter e/ou transdisciplinar, onde é possível haver conexões entre áreas de 

conhecimento completamente diferentes sem que uma sobreponha à outra. 
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ñPrinc²pios de conex«o e de heterogeneidade: qualquer ponto de um rizoma pode ser 

conectado a qualquer outro e deve sê-lo. É muito diferente da árvore ou da raiz que 

fixam um ponto, uma ordem.ò (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 14).  

A característica rizomática de expansão permite um fluxo contínuo mesmo que 

em algum momento haja um decalque, uma ruptura. Por possuir a abertura à mudança 

como parte de sua natureza, ao sofrer um corte, a raiz-rizomática permanece 

crescendo assim como a grama que, ao ser arrancada, faz nascer novas conexões 

que se expandem e alcançam outras novas conexões através de um movimento 

contínuo de arranjos e potencialidades em constante processo de interação. 

 É partindo desse pressuposto que trago aqui as minhas próprias rupturas, 

linhas de fuga, agenciamentos e (re)conexões que conduziram as experiências e que 

compõem a pesquisa enquanto parte do próprio ato de cartografar.   

 Sendo assim, a cartografia é uma metodologia ñque visa acompanhar um 

processo, e não representar um objeto. Em linhas gerais, trata-se sempre de 

investigar um processo de produ­«oò (KASTRUP, 2009, p. 32). E, mais do que isso, 

é um procedimento que valoriza o processo através da experiência, do viver junto, 

partindo do princípio de que para conhecer é preciso fazer. ñUm m®todo n«o para ser 

aplicado, mas para ser experimentado e assumido como atitudeò (PASSOS, 

KASTRUP, ESCÓCIA, 2009, p. 10). Fazer e estar em processo de produção da 

subjetividade é considerar o trajeto que o pesquisador percorreu, as vivências que 

antecederam à pesquisa e que conduziram as experiências, bem como os territórios 

que foram ocupados na construção processual do ato de pesquisar.  

O caminho da pesquisa cartográfica é constituído de passos que se 
sucedem sem se separar. Como o próprio ato de caminhar, onde um 
passo segue o outro num movimento contínuo, cada momento da 
pesquisa traz consigo o anterior e se prolonga nos momentos 
seguintes. O objeto-processo requer uma pesquisa igualmente 
processual e a processualidade está presente em todos os momentos 
[...] [enfatizando] o caráter construtivista da atividade cartográfica, 
procurando apontar a dimensão coletiva desta construção. (BARROS; 
KASTRUP, 2009, p. 59) 

£ por esta raz«o que o t·pico de abertura do cap²tulo 1.1 ñO ser, os sonhos: 

escolha!ò discorre a respeito do meu pr·prio processo com o teatro, quando e de que 

maneira se dá a minha relação com as artes cênicas, quais os caminhos percorridos, 

as pulsões, afetações, experiências que marcaram e construíram os entrelugares (a 
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serem aprofundados no subcap²tulo 1.3 ñOs entrelugares na condu­«o dos afetosò) 

que impulsionaram a presente pesquisa.  

Também é por isso que são consideradas as minhas experiências em 

instituições de saúde e em Educação para Jovens e Adultos (EJA), que despertaram 

o meu olhar atento e receptivo ao outro, as minhas percepções e produções 

subjetivas. Todas essas vivências são fundamentais e indissociáveis da minha história 

com as artes cênicas, pois foram experiências que me abriram a possibilidade de ação 

do Teatro nesses espaços e fazer a conexão transdisciplinar entre arte e saúde, tendo 

a arte como parte da composição de saúde, através da performance dos afetos.  

Como em um mapeamento, todos os pontos constituem e são inteiramente 

importantes na construção do próprio mapa. Cartografar é mapear experiências, 

lugares, afetos numa fun­«o conectiva onde ño pesquisador/cart·grafo ® convidado a 

ser parte da pesquisa, visto que é em seu desenrolar que brotarão possibilidades a 

serem estudadasò (NASCIMENTO, 2021, p. 54). £ o estar junto, fazendo parte do 

processo, e dessa forma, alcançamos a metodologia desenvolvida pelo prof. Dr. 

Adilson Siqueira, a cartografia-somática em que se discute a inserção somática no 

processo cartográfico partindo do princípio de que  

a Somática, enquanto método de pesquisa, se apresenta com um forte 
agenciamento ao método cartográfico. Dessa forma, chegamos a uma 
Cartografia-Somática inserindo as experiências somáticas no 
processo de mapeamento posto que, na realidade, não há uma 
descontinuidade entre os processos cognitivos ou mentais e as 
experiências espaço-corporais, ou seja, pensamos com o corpo no 
espaço e somos o pensamento corporificado no espaço num 
constante devir performativo. (SOARES, 2018, p. 34) 

De acordo com Taís Soares, a somática considera o corpo como a 

materialização dos desejos, suas realizações, experiências, sentimentos, afetações 

ñnuma realidade experimentada pelo corpoò (SOARES, 2018, p. 36). Partindo desse 

princípio, considerar o corpo enquanto veículo de existência, onde se impregnam as 

marcas de nossa própria história é considerar o afeto, o ato de afetar-se pelas 

experiências vividas, como constituinte do nosso próprio modo de ser e estar no 

mundo.  

Assim sendo, a cartografia sensível dos afetos parte da compreensão de que 

a apreensão e a composição da realidade se dão através do sentir e dos sentidos que 

conectam a realidade externa com realidade interna do corpo através do ato de afetar-

se. Considerando também a sensibilidade que acompanha o cartógrafo na condução 
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da pesquisa através da afetação que a relação entre pesquisador e objeto a ser 

pesquisado gera nos envolvidos durante a construção das experiências. ñO que 

define, portanto, o perfil do cartógrafo é exclusivamente um tipo de sensibilidade, que 

ele se prop»e fazer prevalecer, na medida do poss²vel, em seu trabalhoò (ROLNIK, 

1989, p. 2).  

Dessa forma, inspirando-se no conceito da cartografia somática do Prof. Dr. 

Adilson Siqueira, a cartografia sensível dos afetos aqui proposta fundamenta-se na 

experiência das afetações vivenciadas. A cartografia dos afetos toma por base a 

minha própria experiência, os caminhos e afetos que fizeram e ainda fazem parte do 

meu próprio processo de subjetivação e de pesquisadora cartógrafa, como um motor 

que gera movimento a partir da afeta­«o. Por isso ® preciso, inicialmente, ñretrocederò, 

caminhar pelas experiências vividas e que me trouxeram para as questões que serão 

levantadas nesta pesquisa. 

Fazer-se presente, com escuta aberta, processual, afetiva. O que toca em mim 

que me desperta o olhar para o outro? Como as minhas próprias percepções foram 

provocadas e expandidas? 

Pela experiência, pelo estar junto. Pelo afeto. Reitero aqui o cartografar como 

um estar disponível aos afetos gerados pela experiência como um modo sensível e 

aberto às próprias percepções como também às percepções trabalhadas através do 

corpo, da performatividade, do teatro.  

Para isso, foram utilizados como procedimentos metodológicos o mapeamento 

dos afetos que estiveram presentes durante os trabalhos como voluntária e como 

professora da educação de jovens e adultos enquanto parte fundamental da minha 

trajetória como pesquisadora, bem como o acesso a registros e materiais dos 

processos vividos tanto nesses espaços quanto na minha história com o teatro. 

Para a execução da prática realizei o levantamento bibliográfico, planejamento 

dos exercícios tomando por base minhas próprias experiências, análise do conteúdo 

observado, representação dos registros e dados e a sistematização do conteúdo para 

a elaboração da análise crítica do objeto estudado. 
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1.3 Os entrelugares na condução dos afetos  

Há de ser leve 
Um levar suave 

Nada que entrave 
Nossa vida breve 

Tudo que me atreve 
A seguir de fato 

O caminho exato 
Da delicadeza 
E ter a certeza 

De viver no afeto 
Só viver no afeto 

(Lenine ï Leve e suave) 

Com o objetivo de traçar as minhas experiências em instituições voltadas para 

a assistência e o amparo de grupos sociais, revisitei registros fotográficos, trabalhos 

realizados, minhas próprias memórias ï incluindo as memórias afetivas, rastros de 

experiência em objetos, listas de chamada, caderno de registros de aula, lista de 

pacientes ï como forma de estar em contato com a materialização dos caminhos 

percorridos. A cartografia sensível dos afetos aqui apresentada busca retomar a 

minha trajetória, os entrelugares. Estar inserida nos contextos de cada instituição 

contribuiu significativamente para a composição do meu mapa sensível dos afetos 

que não se mostra aqui como em um desenho com curvas e linhas tracejadas, mas 

na minha própria trajetória.  

A cartografia surge como um princípio do rizoma que atesta, no 
pensamento, sua força performática, sua pragmática: princípio 
"inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real" 
(Deleuze e Guattari, 1995, p. 21). Nesse mapa, justamente porque 
nele nada se decalca, não há um único sentido para a sua 
experimentação nem uma mesma entrada. São múltiplas as entradas 
em uma cartografia. A realidade cartografada se apresenta como 
mapa móvel, de tal maneira que tudo aquilo que tem aparência de "o 
mesmo" não passa de um concentrado de significação, de saber e de 
poder, que pode por vezes ter a pretensão ilegítima de ser centro de 
organização do rizoma. Entretanto, o rizoma não tem centro. 
(PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2009, p.10) 

Como foi explicitado anteriormente, um rizoma pode devir em múltiplos 

processos de troca, em rede. ñUm rizoma n«o come­a nem conclui, ele se encontra 

sempre no meio, entre as coisas, inter-ser, intermezzoò. (DELEUZE; GUATTARI, 

1995, p. 36). Sua fun­«o conectiva acontece em um ñintermezzoò de experi°ncias. Por 

esse motivo, as vivências nessas instituições cumprem a função de entrelugares que 
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se conectam e se agenciam enquanto composi­»es rizom§ticas do ñestar entreò, em 

movimento, conectando espaços que me afetam em um atravessamento sensível 

entre as relações vividas.  

Através do voluntariado durante a oitava série do ensino fundamental realizado 

pela escola no Albergue Santo Antônio, das aulas de teatro no Instituto ABC e na 

APADEQ, e através do atendimento do Reiki na ASAPAC, vivenciei estados de 

presença muito diferentes e singulares entre si que despertaram a minha escuta 

afetiva, o olhar atento, a percepção e a potência do teatro, das artes, nesses espaços.  

Por sua vez, a cartografia propõe uma reversão metodológica: 
transformar o metá-hódos em hódos-metá. Essa reversão consiste 
numa aposta na experimentação do pensamento ï um método não 
para ser aplicado, mas para ser experimentado e assumido como 
atitude. Com isso não se abre mão do rigor, mas se é ressignificado. 
O rigor do caminho, sua precisão, está mais próximo dos movimentos 
da vida ou da normatividade do vivo. (KASTRUP, 2009) 

Segundo ROLNIK (apud FERRACINI et al., 2014, p. 9) ñprocedimentos, 

dispositivos e técnicas cartográficas descrevem processos mais do que estado de 

coisas buscando dar língua para afetos que pedem passagemò. Constantemente 

somos afetados e carregamos marcas de pessoas, vozes, cheiros, lugares, sabores, 

canções, cenas e experiências que constituem a nossa memória afetiva e a nossa 

história.  

Ao longo de toda uma vida, os afetos são lembrados e sentidos no corpo, e, de 

forma visceral, são ativados pelos nossos sentidos. O que, da mesma forma, acontece 

com quem dividiu o palco da experiência conosco em um elo de afeto em algum 

momento de nossa trajetória: Um fato marcante cheio de significado que nos 

emociona (como acontece ao contar as minhas experiências nesses lugares e me 

lembrar de pessoas muito especiais que passaram por mim), ou a lembrança de um 

momento que nos arranca sorrisos como se fosse pela primeira vez, ou até mesmo 

com objetos expostos em nossa casa que automaticamente nos fazem lembrar 

alguém. Os afetos são carregados de potencialidade e fazem parte de quem nós 

somos, estando imbricados em nossa concepção de mundo.  

A palavra afeto carrega em si, no senso comum, uma gama de 
significados que remetem a carinho, cuidado, sentimento, amizade. 
No entanto, em alguns campos do saber, como na psicologia, afeto é 
descrito como a capacidade que um acontecimento tem de imprimir 
uma mudança no ser, tanto no plano físico (corpo) quanto no plano 
das ideias (mente, alma, espírito). O ato de afetar, neste caso, 
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significaria deslocar, mudar o parâmetro, alterar uma determinada 
forma de o ser humano experimentar a vida. (MOTA DRUMMOND, 
2016, p. 21) 

 Eu me transformei e ainda me transformo muito com cada experiência sensível. 

Estar aberta à escuta do outro, aprendendo a olhá-lo em um trabalho mútuo de 

entrega e afetação é o que nos conecta verdadeiramente uns aos outros e assim a 

magia do encontro acontece. Encontrei pessoas e lugares que, mais do que me 

sensibilizaram, fizeram com que eu estivesse aqui, agora, contando através da minha 

bagagem sobre os afetos que me atravessam e conduzem meus caminhos 

profissionais e de existência. 

 1.3.1 Albergue Santo Antônio 
 

Aqueles que passam por nós não vão sós.  Deixam 
um pouco de si, levam um pouco de nós.  

  
Antoine de Saint-Exupéry  

 

De acordo com informações disponibilizadas pelo site ñS«o Jo«o del-Rei 

Transparenteò5, o Albergue Santo Antônio (localizado em de São João del-Rei, Minas 

Gerais), inicialmente conhecido como Asilo Santo Antônio, conhecido por abrigar 

pobres e desvalidos, foi fundado por Frei Cândido, pertencente à ordem dos 

Franciscanos menores, em oito de setembro de mil novecentos e doze. Na época de 

sua inauguração, o espaço assistia a pessoas que viviam abandonadas nas ruas.  

Após um período de muitas dificuldades, em mil novecentos e vinte e sete, já 

conhecido como Albergue Santo Antônio, passou a ser administrado pelas Irmãs 

Carmelitas da Divina Providência por mais de cinquenta anos. Por volta do ano de mil 

novecentos e setenta e sete, a instituição passou por uma nova crise. Nessa época já 

abrigava idosos e o número de albergados aumentou muito, momento em que a 

população passou a intervir na organização, tornando-a uma instituição filantrópica 

com capacidade para atender até cem idosos com serviços nas áreas: social, 

psicológica, médica e de fisioterapia. 

 O meu contato com a instituição se deu praticamente desde a minha infância. 

Estudei em uma escola Salesiana, que era muito próxima do Albergue, então, lembro 

 
5 Cf. site ñS«o Jo«o del-Rei Transparenteò. Dispon²vel em: 
https://saojoaodelreitransparente.com.br/organizations/view/107. Acesso em: 12 abr. 2022. 
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que ir até à instituição, de tempos em tempos, era habitual. Tanto que também não 

me recordo com exatidão quando esse encontro se deu pela primeira vez. Certamente 

eu era bem pequenina, mas lembro de que geralmente acontecia no final do ano 

quando arrecadávamos suprimentos para doação e entregávamos, ou até mesmo em 

algumas visitas. Lembro-me dos meus passos curtos pelos corredores, dos abraços, 

das mãos cheias de história acenando para as crianças, dos sorrisos, dos gritos, dos 

corpos caminhantes e outros nem tão responsivos assim. Estar naquele ambiente era 

natural, sempre foi. E eu gostava muito, chegava a adotar alguns avós como meus 

(risos).   

 Aos quatorze anos de idade, no ano de dois mil e seis, eu cursava a oitava 

série do ensino fundamental, e a nossa professora de ensino religioso anunciou o 

in²cio do ñProjeto a­«o cidad« solid§ria e volunt§riaò, convidando os alunos para 

participar com idas semanais ao Albergue nas atividades, conduzindo-as com 

supervisão da professora e dos profissionais da instituição.  

E é claro que eu estava lá! Não fui a primeira inscrita, mas fui a última e a única 

a permanecer até o encerramento do projeto no final do mesmo ano. Ali começou, ou 

despertou, melhor dizendo, o que tenho de mais aflorado em mim: a vontade de estar 

junto, presente, cuidando, ouvindo, aliviando. Não só no albergue, também no âmbito 

pessoal eu ainda criança passava as férias na roça na casa da minha avó. Um tio avô 

muito querido sofreu derrame ficando de cama e eu queria ficar com ele, muito mais 

do que brincar lá fora com meus amigos.  

Eram duas camas de solteiro, encostadas uma na outra, eu ficava ali deitada, 

abraçada com ele em uma solidão compartilhada, ou até mesmo ensinando a falar 

(sinto orgulho em dizer que ele reaprendeu as palavras mais necessárias na época: 

Apontava para o teto e dizia ñuzò que era para apagar a luz quando o incomodava e 

ñagoò, §gua quando estava com sede).  

Diversas vezes na minha adolescência, e agora na fase adulta, eu fiquei de 

acompanhante em internações hospitalares ajudando a revezar nos cuidados. 

Característica que está no sangue, herdei de minha mãe. Meus pais se conheceram 

assim: minha mãe, por volta dos seus vinte anos, foi auxiliar os cuidadores primários 

que precisaram viajar cuidando da avó do meu pai, minha bisavó já acamada. 
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Figura 9 ï Certificado do Projeto Ação Solidária 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 A construção da minha subjetividade se deu através de atravessamentos 

sensíveis que compunham as experiências e se conectam, despertando a 

sensibilidade, o cuidado, a atenção. Uma atenção ao meu próprio sentir e a atenção 

no estar aberto ao outro. Chegamos assim à atenção cartográfica, como nos diz 

Kastrup (2009, p. 39): 

A atenção a si é, nesse sentido, concentração sem focalização, 
abertura, configurando uma atitude que prepara para o acolhimento 
do inesperado. A atenção se desdobra na qualidade de encontro, de 
acolhimento. As experiências vão então ocorrendo, muitas vezes 
fragmentadas e sem sentido imediato. Pontas de presente, 
movimentos emergentes, signos que indicam que algo acontece, que 
há uma processualidade em curso.  

 O estar atento aos processos de si e as experiências vividas é algo que deve 

ser inerente ao pesquisador cartógrafo. O exercício de estar presente, com atenção, 

é fazer com que ñinforma­»es, saberes e expectativas precisam ser deixados na porta 

de entrada, e o cartógrafo deve se pautar, sobretudo, numa atenção sensível, para 

que possa, enfim, encontrar o que não conhecia, embora já estivesse ali, como 

virtualidadeò (KASTRUP, 2009, p.48).  E era exatamente assim que os encontros no 

Albergue aconteciam. Não tinham exercícios pré-determinados. Dentre as atividades, 
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havia os momentos em que eu ajudava as enfermeiras a pintar as unhas das 

senhoras, em outros momentos passeávamos pela instituição, tomávamos sol, 

dançávamos, cantávamos no corredor acompanhados por um violão, coloríamos:  

 Figura 10 ï Desenho Izaura    Figura 11 ï Desenho Marina 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 Em minhas anotações, logo após os registros dessa atividade, fiz minhas 

primeiras considerações sobre o trabalho perceptivo sobre os desenhos:  

Aprendi bastante com esse trabalho. Aprendi a perceber a 
personalidade dos idosos através do colorido, observei que há 
aqueles que colorem tudo de uma cor só, mas também tem os 
coloridos, os organizados, os extravagantes... (Relato pessoal contido 
em caderno de anotações). 
 

 A atividade dos desenhos, em específico, foi supervisionada pela psicóloga e, 

quando os idosos terminaram, analisamos um por um. Pude ficar com esses dois 

desenhos para anexar no caderno de registros; são de duas idosas ï já falecidas ï

das três que mais tive vínculo durante o período. A outra ainda permanece na 

instituição e todo ano participo do Natal solidário, contando a história de que fui 

enviada pelo papai Noel para presenteá-la. Ela sorri e acredita, eu também! 
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1.3.2 Instituto ABC 

 Em dois mil e quatorze, quando já cursava a graduação na UFSJ, participei do 

projeto Arte por Toda Parte (APTP) da antiga Companhia Teatral Manicômicos (atual 

Teatro da Pedra)6 em consonância com o Projeto Mais Educação do Governo 

Federal7. Através do APTP ministrei aulas de teatro e dança nas cidades de Barroso 

(MG), Lagoa Dourada (MG) e no município de Catuá (MG), em escolas de educação 

básica e no projeto Educação de Jovens e Adultos (EJA):  

A Educação de Jovens e Adultos abarca, em linhas gerais, processos 
formativos de natureza diversa, cuja efetivação se dá a partir da 
interação de uma variedade de atores, envolvendo, de um lado, o 
Estado, as organizações da sociedade civil e o setor privado, entre 
outros, na oferta de determinados serviços educacionais, e, de outro, 
como receptores dessa oferta, uma gama de sujeitos tão diversificada 
e extensa quanto são os representantes das camadas mais 
empobrecidas da população (negros, jovens, idosos, trabalhadores, 
populações rurais etc.). (ANDRADE, 2004, p. 12)  

 As aulas pelo Educação de Jovens e Adultos (EJA) aconteciam uma vez por 

semana no Instituto ABC ñAmigos do Bem Coletivoò. Situado na cidade de Barroso 

(MG), o ABC iniciou suas atividades no ano de dois mil e um sob a coordenação de 

Luciano Nogueira. Com mais de quinhentas pessoas alfabetizadas e cento e 

cinquenta famílias atendidas, o instituto conta com diversos projetos nas áreas da 

educação, assistência social com alunos em situação de vulnerabilidade, inclusão 

digital, projeto de culinária, horta comunitária, artesanato, lazer e turismo, projeto 

cidadania e programa com exercícios físicos e práticas esportivas8. 

 
 

 
6  O Teatro da Pedra é um grupo que treina, cria, estuda e constrói todos os dias um teatro feito 
coletivamente sendo referência nos estudos de corpo e movimento propostos por Rudolf Laban. O 
grupo possui uma sede na cidade de São João del-Rei, interior de Minas Gerais, e há mais de quinze 
anos,  realiza o projeto Arte por Toda Parte que leva aulas de teatro, dança, circo e música a milhares 
de crianças, jovens e adultos de São João del-Rei e região. (Cf. site da instituição: 
https://www.teatrodapedra.org/. 
7 O Programa Mais Educação, criado pela Portaria Interministerial nº 17/2007 e regulamentado 
pelo Decreto 7.083/10, constitui-se como estratégia do Ministério da Educação para indução da 
construção da agenda de educação integral nas redes estaduais e municipais de ensino que amplia a 
jornada escolar nas escolas públicas, para, no mínimo, sete horas diárias, por meio de atividades 
optativas nos macrocampos: acompanhamento pedagógico; educação ambiental; esporte e lazer; 
direitos humanos em educação; cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e uso 
de mídias; investigação no campo das ciências da natureza e educação econômica. (Cf. portal do MEC: 
http://portal.mec.gov.br/programa-mais-
educacao/apresentacao?id=16689#:~:text=O%20Programa%20Mais%20Educa%C3%A7%C3%A3o
%2C%20criado,jornada%20escolar%20nas%20escolas%20p%C3%BAblicas%2C. 
8 Cf. site Barroso em Dia: https://barrosoemdia.com.br/politica/tres-letras-e-muitos-sonhos-realizados/. 
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Figura 12 ï Exercício cênico EJA 

 

Fonte: Acervo pessoal 
 

No Instituto ABC pude ter a minha primeira experiência como professora de 

Teatro com os idosos, uma outra possibilidade de estar, outro olhar e conexão em 

relação às já vividas no Albergue Santo Antônio. Eu estava iniciando meus passos na 

educação e a possibilidade de fazer parte do encontro da arte com esse público que 

é extremamente significativo para mim e me trazia ainda mais reconhecimento de 

caminhos profissionais e atuação pedagógica.  

Figura 13 ï Atividade ñComo eu me vejoò  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal 
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 A proposta do exerc²cio ñComo eu me vejoò era escolher um objeto, situa­«o, 

lugar, algo que o aluno se sentisse representado, e desenhar/colorir de forma livre 

sem condução direta ou interferência do professor com o objetivo de trabalhar a 

percepção de si para que eu pudesse, em continuação do trabalho perceptivo, 

experimentar provocações cênicas.  

Dona Aparecida faleceu em dois mil e vinte um aos cento e três anos de idade, 

alfabetizada, e no auge dos seus noventa e seis anos, com toda uma vida marcada 

na pele, com baixa escuta e sorriso largo, com o corpo frágil em um tempo só dela, 

como se sentisse os anos vividos em seu caminhar, como se aproveitasse cada 

passinho dado, ela se via assim!!!  

É impossível dimensionar o quanto aprendi com ela durante o período que pude 

ter a sorte e o privilégio de estar aberta à sua sabedoria, e o seu afeto em mim 

continua me ensinando e me conduzindo. 

 1.3.3 APADEQ  

Educar-se é impregnar de sentido cada momento da vida,  
cada ato cotidiano. 

Paulo Freire 

 Localizada na cidade de São João Del Rei, a Associação de Parentes e Amigos 

dos Dependentes Químicos (APADEQ), é uma organização sem fins lucrativos de 

caráter assistencial, educativo e científico. Fundada em junho de mil novecentos e 

noventa e oito, a instituição recebe pessoas de Minas Gerais e de outros estados do 

Brasil e conta com médicos, psicólogos, arteterapeutas, conselheiros, auxiliares de 

enfermagem, monitores e profissionais da administração9. 

Durante o período de dois mil e quinze a dois mil e dezessete fui professora 

voluntária de teatro com aulas todas as sextas feiras, no período da manhã. Em dois 

mil e quinze, iniciei a prática pedagógica juntamente com uma profissional da 

educação física, já no período de dois mil e dezesseis a dois mil e dezessete, dividi 

esse espaço com a também professora de teatro, Branca Marília Ribeiro. Em dois mil 

e dezessete, paralelamente às aulas, realizei as atividades do estágio em espaço não 

formal do curso de licenciatura em Teatro com o aluno Gabriel José Carneiro.  

A experiência na APADEQ foi um divisor de águas, onde pude experienciar as 

aulas de teatro em uma instituição voltada para o tratamento de saúde. Foi onde vivi 

 
9 Cf. site da APADEQ: https://apadeq.org.br/apadeq/. 

https://www.pensador.com/autor/paulo_freire/
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o teatro como teatro, não como prática terapêutica. Os participantes não eram meus 

pacientes, eram alunos.  

Durante meu vínculo institucional, lecionei, compartilhei desafios e alcances 

com os profissionais e vislumbrei a possibilidade do teatro acontecer como um 

precursor do cuidado de si e do outro através do sensível como potências no 

desenvolvimento da percepção através das possibilidades artísticas, sobretudo as 

cênicas.  

Pude, após as disciplinas da graduação, entrar em contato com a educação 

das sensibilidades (PESAVENTO, 2007) que contempla as propostas práticas dessa 

pesquisa a serem evidenciadas no capitulo três. Um fato extremamente importante a 

se considerar é que, no caso específico da APADEQ, os residentes possuem um 

tempo médio de internação de dois meses e n«o s«o turmas ñfechadasò: a cada 

semana entrava e saía um ou mais alunos. Todavia, o que a princípio parecia ser um 

fator complicador, a dinamicidade se tornou uma peculiaridade fundamental para o 

trabalho sensível-perceptivo também do professor.  

 Tanto no planejamento quanto na execução e condução das aulas, com muito 

mais atenção e abertura do que quando se tem a mesma turma e com os mesmos 

alunos do início ao fim de um processo, era preciso ir para as aulas na intenção 

primeira de perceber a característica da turma naquela semana, bem como suas 

necessidades, para que pudesse planejar a aula da semana seguinte.  

Em outros casos, era necessário até mesmo abrir mão do plano de aula e 

executar atividades no aqui agora, mudando exercícios, estímulos, trabalhando em 

nós mesmos, enquanto provocadores, a abertura ao acontecimento através da 

presença e da escuta atenta às necessidades deles, não as nossas.  

Então, mesmo tendo um planejamento que norteasse o trabalho, a realidade 

da turma alterava com muita frequência e a proposta estruturada não condizia mais 

com a realidade vivenciada. Ao invés de levarmos um material pronto, ousamos em 

deixá-lo aberto para que pudesse acontecer de acordo com o processo, percebendo 

e respeitando as necessidades a cada dia apresentadas, o que contribuiu muito com 

meu amadurecimento profissional. 
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Figura 14 ï Produto estético construído durante o período de estágio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Acervo pessoal 

[Eu] me sinto importante no mundo em que vivemos. Tenho tentado 
estar presente, fazer as coisas que preciso para com outro. Às vezes 
não consigo, mas corro atrás e por isso sou um cara feliz. As aulas 
sempre foram muito boas apesar da educação das duas. Espero que 
continue porque é muito aproveitável e obrigado só por hoje. (Aluno 1) 

Em recuperação em VILA ESPERANÇA, a contribuição (para o lado 
artístico, mental, físico e espiritual das aulas de Thaís e Branca) foi 
conceituada para mim como sincronia harmônica, amorosa, aquecida, 
etc. Me sinto mais flexível, maleável, livre após a dinâmica do giz, meu 
sentimento é de muita gratidão, me vejo uma pessoa muito importante 
no mundo em que vivemos. Estou com mente aberta, mais coragem, 
não me isolo, procuro me entrosar com as pessoas, sou uma pessoa 
melhor, comunicativa, uma pessoa honesta, passo mais confiança 
para as pessoas, para mim mesmo e para o poder superior 
principalmente. Estou muito feliz, às vezes fico até sem palavras para 
expressar meus sentimentos literalmente. Só por hoje, estou limpo 
mais 24 horas. MUITO OBRIGADO A TODOS, AO PODER 
SUPERIOR, À VILA ESPERANÇA POR COMPLETO, AMO VOCÊS! 
AGRADEÇO MUITO A DEUS POR ME PROPORCIONAR A MINHA 
FAMÍLIA, QUE SEMPRE FEZ A DIFERENÇA. (Aluno 2) 

Algo que sempre chamou e muito a minha atenção, era o retorno unânime, 

independentemente da idade e da origem do aluno, ou de as aulas terem sido a 

primeira experi°ncia com o teatro atrav®s de coment§rios como ñeu nunca tinha 

pensado assim antesò, ñeu nunca fiz isso antes, nem nada parecidoò, ñisso que voc°s 

estão fazendo aqui vai mudar meu jeito de ver lá fora. Outras coisas que eu for fazer 
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eu vou pensar antesò. Tudo isso me faz considerar a potencialidade do teatro nesses 

espaços como um lugar de contato com a arte e de acesso a uma formação estética, 

íntegra e possível. 

 1.3.4 ASAPAC 

 A Associação de Amparo à Pacientes com Câncer de São João del-Rei 

(ASAPAC) é uma organização sem fins lucrativos fundada no ano de dois mil e seis 

possuindo atuação multidisciplinar no atendimento a pessoas portadoras de câncer. 

A Associação oferece anualmente serviços de assistência social, nutrição, fisioterapia, 

psicologia, educação física, terapia holística, fonoaudiologia e assistência jurídica. A 

ASAPAC realiza visitas domiciliares e, também, oferece suplementos alimentares, 

fraldas geriátricas e medicamentos que não são fornecidos pela rede do SUS. Auxilia 

no pagamento de exames e com a aquisição de equipamentos de apoio, além das 

cestas básicas e leite. A casa de apoio da ASAPAC oferece hospedagem, translado, 

alimentação para pacientes de outras cidades que são encaminhados para 

tratamentos em São João del-Rei10.  

Figura 15 ï Terapia do Reiki 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
10 Cf. Jornal da ASAPAC. 
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 Iniciei como voluntária na instituição no ano de dois mil e dezessete. Vi em uma 

publicação no facebook que começariam os atendimentos de Reiki11 e fui atrás para 

poder participar (sou formada em Reiki nível três desde dois mil e quatorze). De lá 

para cá atuei como terapeuta e, no ano de dois mil e dezenove, assumi a coordenação 

dos atendimentos que acontecem até o presente momento. Conto atualmente com 

duas duplas na equipe que intercalam no atendimento à distância devido à pandemia 

causada pelo novo coronavírus.  

 A oncologia entrou na minha vida como uma possibilidade de expandir a 

experiência na APADEQ para outras instituições e essa vontade teve início enquanto 

eu ainda atuava com a dependência química. O Reiki foi uma forma de me aproximar 

e me afetar com as trocas vividas através do terapêutico, percebendo de que forma o 

teatro aconteceria nesse espaço, com esse público. Falar em câncer é falar em 

subjetividade, pois cada pessoa através da própria história pessoal possui uma 

relação diferente com o adoecimento. Cada pessoa é única, assim como o processo 

de adoecimento que é muito individual e necessita de diferentes olhares para a pessoa 

e para todo o contexto familiar em que está inserida.  

Qual a importância do teatro em uma instituição para tratamento oncológico? É 

possível, através de oficinas teatrais, trabalhar a percepção sensível do sujeito e, 

assim, criar novas experiências que contribuam para sua autonomia e para o cuidado 

de si? O adoecimento interfere na percepção de si, do próprio corpo e do próprio 

sentir? É possível a investigação cênica em viés não terapêutico? Em que medida a 

arte, e mais especificamente o teatro, são necessários nesses espaços também vistos 

como disciplinares? Qual é a relação da arte na contribuição dos processos de 

subjetivação e na qualidade de vida? A ASAPAC é o recorte de pesquisa que visa 

responder a essas e outras questões que surgem ao longo do caminho de forma a 

possibilitar novas experiências, tanto para mim quanto para os participantes da prática 

desenvolvida.  

Para investigar como as relações acontecem nesses espaços institucionais e a 

inserção da arte como composição de saúde através da fruição teatral, no capítulo 

seguinte aprofundarei sobre a transição da sociedade disciplinar para a sociedade de 

controle, bem como os mecanismos de biopolítica e o lugar do corpo enquanto 

mecanismo de docilização. 

 
11 Reiki é uma terapia da medicina chinesa de trabalho com os chakras através da imposição de mãos. 
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2. CONSIDERAÇÕES SOBRE O PODER DISCIPLINAR, A SOCIEDADE DE 

CONTROLE E A PERSPECTIVA DA ARTE NA COMPOSIÇÃO DA SAÚDE 

O segundo capítulo pretende refletir sobre os poderes sociais abordados por 

Foucault em suas teorias e estudos (poder soberano, poder disciplinar e o biopoder) 

para que possamos compreender como as formas de poder e controle foram se 

modificando ao longo dos séculos, especificamente na Era Clássica e Moderna, e de 

que maneira esses poderes controlam e organizam a sociedade e os corpos que a 

integram para que, então, possamos avançar as reflexões trazendo-as para a 

sociedade atual contemporânea. 

No subtítulo 2.1 Poder disciplinar: controle e sujeição, observamos uma 

transformação das técnicas de poder cunhadas nas transformações sociais. Uma 

sociedade que punia o corpo publicamente em espetáculos passa a puni-lo de forma 

mais camuflada e efetiva, pois se torna uma punibilidade incorpórea que refletia em 

todo corpo social. No que se refere à sociedade do controle, temos um panorama 

através de Deleuze (2008) e Byung-Chul Han (2015) sobre os mecanismos de 

controle na atualidade. Já em 2.2 Corpos dóceis e biopoder, nos aproximamos de 

como o poder e o controle dos corpos acontecem nos tempos atuais, um 

desdobramento do poder disciplinar que passa a controlar os indivíduos através do 

controle populacional. O capítulo finaliza abrindo um espaço para refletirmos, no 

capítulo seguinte, sobre a subjetividade, buscando fortalecê-la, ao longo da pesquisa, 

através do cuidado de si, do fazer artístico e da educação sensível. 

 

2.1 Poder disciplinar: controle e sujeição 

 Partindo, inicialmente, das reflexões sobre a obra Vigiar e Punir (FOUCAULT, 

2014), observamos a presença de uma vasta abordagem acerca dos métodos de 

controle social, sejam estes institucionais ou não, durante os séculos XVIII e XIX. O 

autor movimenta nosso olhar pela história das punições naqueles tempos, permitindo-

nos tra­ar um par©metro que nos faz refletir a respeito dos ñnossos temposò: Em que 

medida somos afetados pelas relações de poder e controle social hoje? Há, durante 

uma pandemia em pleno século XXI, alguma relação com o modo em que eram 

estabelecidos os controles dos corpos nos séculos anteriores? Para que possamos 

relacionar e refletir sobre essas questões, dentre outras que surgiram e surgirão ao 

longo da pesquisa, primeiramente buscaremos compreendê-las ao nos debruçarmos 
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sobre os conceitos abordados pelo filósofo para que possamos, assim, trazê-los para 

a contemporaneidade no capítulo seguinte. 

 Portanto, Vigiar e Punir é uma obra clássica publicada originalmente em 1975 

e que se divide em quatro partes: A primeira parte, Suplício, se subdivide em dois 

capítulos, onde o autor discorre a respeito dos corpos dos condenados e em como se 

dava a punição dos suplícios ï mecanismo de poder exercido pelo Estado soberano. 

Já na segunda parte, intitulada Punição, que também se subdivide em dois capítulos, 

o autor relaciona as mudanças sociais à mudança punitiva e das penalidades.  

Na terceira parte, Disciplina, é possível compreendermos a respeito do poder 

disciplinar. O primeiro capítulo nos mostra de que maneira acontecia o controle dos 

corpos, enquanto que no segundo temos as normatizações e os registros que 

fortaleceram o poder e a vigilância sobre eles para que, no terceiro capítulo, possamos 

encontrar no panoptismo um modelo de laboratório de poder ï que aprofundaremos 

a seguir. Por fim, na quarta parte, Prisão, o autor finaliza a obra refletindo a respeito 

das instituições (especificamente o sistema prisional relacionado à delinquência), 

enquanto aparelhagens disciplinadoras que tornam os indivíduos dóceis e úteis. 

Em Suplício ï O corpo dos condenados, o início do capítulo ilustra 

morbidamente o contexto punitivo da França em 1757 através de torturas e execuções 

públicas precedidas por suplícios. A sentença era cumprida por meio de mutilações 

que causavam dores inexprimíveis até serem reduzidas a cinzas. Foucault 

exemplifica, atrav®s do regulamento redigido por L®on Faucher para a ñCasa dos 

jovens detentos de Parisò (1838), um modelo de utiliza­«o do tempo: Levantar, 

trabalho, refeições, escola; com horários estritamente controlados e regulamentados 

para manutenção da ordem, numa época em que menos de um século depois, houve 

uma ñhumaniza­«oò com o desaparecimento dos supl²cios.  

Com as transformações institucionais, as punições eram menos físicas, uma 

descri­«o do fazer sofrer na inten­«o corretiva da pena. ñEm algumas dezenas de 

anos, desapareceu o corpo supliciado, esquartejado, amputado, marcado 

simbolicamente no rosto ou no ombro, exposto vivo ou morto, dado como espetáculo. 

Desapareceu o corpo como alvo da repress«o penalò (FOUCAULT, 2014, p. 13).  

Os suplícios e execuções são o que podemos considerar como poder 

soberano, relacionado pelo autor a cenas e espetáculos públicos que passaram a não 

ser mais aceitos enquanto medida punitiva. Havia agora uma conotação negativa a 

todo e qualquer ñespet§culoò dessa natureza. O carrasco se assemelhava ao 
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criminoso, os juízes aos assassinos e o condenado se tornava um objeto de piedade 

e admiração. A execução pública passou a ser vista como um estímulo à violência, o 

que já não era mais aceitável. Assim, a punição se torna a parte mais velada do 

processo penal.  

Deixa o campo da percepção quase diária e entra no da consciência 
abstrata; sua eficácia é atribuída à sua fatalidade, não à sua 
intensidade visível; a certeza de ser punido é que deve desviar o 
homem do crime e não mais o abominável teatro; a mecânica 
exemplar da punição muda as engrenagens. Por essa razão, a justiça 
não mais assume publicamente a parte de violência que está ligada a 
seu exercício. (FOUCAULT, 2014, p. 14) 

A punição não atinge mais o corpo diretamente, antes, o tem enquanto veículo 

intermediário das práticas punitivas através da restrição de direitos em uma execução 

que atinja mais à vida do que ao corpo, inaugurando um novo sentido retratado como 

ñpenalidade incorpóreaò (FOUCAULT, 2014). Por®m, de acordo com o autor, at® por 

volta do século dezenove o poder sobre o corpo ainda existia, mas por métodos 

diferentes, como o trabalho forçado e própria privação da liberdade. O castigo 

incorpóreo 

[é] foi visto, durante muito tempo, de forma geral, como se fosse 
fenômeno quantitativo: menos sofrimento, mais suavidade, mais 
respeito e ñhumanidadeò. Na verdade, tais modifica­»es se fazem 
concomitantes ao deslocamento do objeto da ação punitiva. Redução 
de intensidade? Talvez. Mudança de objetivo, certamente. 
(FOUCAULT, 2014, p. 21) 

Tal mudança punitiva despertou inquietações na sociedade da época, de modo 

que suas afetações perduram até os dias atuais. Há, de fato, um progresso pessoal e 

coletivo através da punibilidade? Existem outros caminhos realmente mais 

ñhumanit§riosò? Pois se a realidade incorpórea trata de um sentido estritamente físico, 

em intensidade podemos considerá-la ainda mais austera, uma vez que atua 

camuflada em rastros menos evidentes, mas de grande impacto humano e social. 

Através da divisão entre permitido e proibido, não são somente os crimes que 

são julgados e sentenciados. Punem-se as violações e agressões, mas também é 

punida a causa primeira, a natureza das ações, os impulsos e desejos. Pune-se a 

subjetividade, pois ñ[é] s«o as sombras que se escondem por tr§s dos elementos da 

causa, que s«o, na realidade, julgadas e punidasò (FOUCAULT, 2014, p. 22). Essas 

que nada mais são do que maneiras de qualificar o indivíduo, de controlar, na tentativa 

de reeducar e corrigir os comportamentos considerados ilegais, desviados, 
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inoportunos. Maneiras que objetificam e tornam úteis os indivíduos penalizados, 

enquanto que o corpo permanece o alvo das relações de poder através de uma 

tecnologia política do corpo. 

Mas o corpo também está diretamente mergulhado num campo 
político; as relações de poder têm alcance imediato sobre ele; elas o 
investem, o marcam, o dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, 
obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais. (FOUCAULT, 2014, p. 
29) 

 Observa-se, assim, uma microfísica do poder exercida sobre os corpos e suas 

forças, termo que Foucault traz para discutir a atuação dos mecanismos de poder 

sobre os corpos, individuais e sociais. Em obra de mesmo nome (FOUCAULT, 1979),o 

autor aponta que é através das relações, que se afetam e são afetadas pelas práticas 

sociais, que o poder acontece.  

Podemos observar esse acontecimento através das relações entre pais e filhos, 

juízes e réus, professores e alunos, médicos e pacientes, por exemplo. É nas 

pequenas relações, nos pequenos e micropoderes, que o controle e a sujeição se 

manifestam como uma rede que se complementa e se governa. Há um efeito de poder 

individualizado que reflete em todo corpo social.  Para Foucault, 

o que faz com que o poder se mantenha e que seja aceito é 
simplesmente que ele não pesa só como uma força que diz não, mas 
que de fato ele permeia, produz coisas, induz ao prazer, forma saber, 
produz discurso. Deve-se considerá-lo como uma rede produtiva que 
atravessa todo o corpo social muito mais do que uma instância 
negativa que tem por função reprimir. (FOUCAULT, 1979, p. 8). 

 A produtividade do poder é consequência de toda mudança no esquema das 

punições e repressões oriundas da Era Clássica. A aquisição do saber tecnológico e 

científico sobre o corpo no processo judiciário se desdobra nessa nova concepção de 

controle pela produção, que também pode ser visto em outros aparelhos do estado 

tais como exército, escolas, fábricas e até mesmo nos hospitais ï nesse caso em 

específico o controle se dá em uma via contrária, a da improdutividade, pois um corpo 

adoecido se torna inútil.  

A vida passa a ser controlada sob a ótica do adoecimento. Rastreia-se a 

doença examinando-a, qualificando-a, medicando-a, enumerando-a e, 

consequentemente, objetificando o paciente assistido. No próximo subcapítulo 

aprofundaremos mais sobre a relação de controle entre produtividade-improdutividade 

e o adoecimento. De maneira geral, a intenção é ter uma produtividade que busca 
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efeito positivo e útil, considerada como uma nova política sobre o corpo individual para 

benefício do corpo social (FOUCAULT, 2014, p. 29).   

Na segunda parte de Vigiar e Punir, o conceito de uma nova política do poder 

de punir deixa clara a intenção de diminuição econômica dos custos e de mais 

eficiência nos castigos, uma punição enquanto arte dos efeitos. ñN«o punir menos, 

mas punir melhorò (FOUCAULT, 2014, p. 81), ou seja, mais do que uma 

ñhumaniza­«oò das novas formas de puni­«o, uma estrat®gia de controle e um 

aproveitamento bastante direto e objetivo do uso das leis e das instituições sociais. 

Deslocar o objetivo e mudar sua escala. Definir novas táticas para 
atingir um alvo que agora é mais tênue, mas também mais largamente 
difuso no corpo social. Encontrar novas técnicas às quais ajustar as 
punições e cujos efeitos adaptar. Colocar novos princípios para 
regularizar, afinar, universalizar a arte de castigar. Homogeneizar seu 
exercício. Diminuir seu custo econômico e político aumentando sua 
eficácia e multiplicando seus circuitos. Em resumo, constituir uma 
nova economia e uma nova tecnologia do poder de punir: tais são sem 
dúvidas as razões de ser essenciais da reforma penal no século XVIII. 
(FOUCAULT, 2014, p. 88) 

Ao deparar-me com as forças econômicas e políticas sobre o corpo, reflito se 

o indivíduo que é construído pelo poder e pelo saber ï uma resultante de um corpo 

produtivo ï se distancia de sua natureza, de si mesmo, em detrimento de sua 

mecanização e questiono quais as consequências desse adestramento e utilidade. Os 

pontos positivos seriam apenas através da diminuição das repressões físicas como 

foram apresentadas nos suplícios? Em que medida são essencialmente positivos? O 

saber e a utilidade são vistos como essenciais, mas para quem? Não seria a própria 

estrutura social que conduz o indivíduo à mão de obra? Ao adoecimento? À 

penalidade? Ao que, previamente, já se espera como consequência desse controle?  

Para Foucault, ño poder penetrou no corpo, encontra-se exposto no próprio 

corpoò (FOUCAULT, 1979, p. 83). A °nfase no ajustamento comportamental, 

observado cotidianamente nas institui­»es como forma de intervir para um ñbem 

socialò, corrige, requalifica os indiv²duos e produz efeitos nos corpos levando-os à 

utilidade e à inutilidade. 

Chegamos então ao que podemos chamar de poder disciplinar: através de uma 

ñanatomia pol²ticaò e de uma ñmec©nica do poderò, disciplinar um corpo ® mold§-lo, 

aperfeiçoá-lo, submetê-lo e utilizá-lo. Um corpo que se manipula é um corpo 

docilizado. 
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O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma 
arte do corpo humano, que visa não unicamente ao aumento de suas 
habilidades, nem tampouco aprofundar sua sujeição, mas à formação 
de uma relação que no mesmo mecanismo o torna tanto mais 
obediente quanto é mais útil, e inversamente. Forma-se então uma 
política das coerções que são um trabalho sobre o corpo, uma 
manipulação calculada de seus elementos, de seus gestos, de seus 
comportamentos. O corpo humano entra numa maquinaria de poder 
que o esquadrinha, o desarticula e o recompõe. (FOUCAULT, 2014, 
p. 135) 

A relação docilidade-utilidade aprisiona o corpo através da coerção de sua 

força pelos gestos, comportamentos, movimentos, mas também pelo 

esquadrinhamento do tempo e do espaço que esse corpo ocupa. Percebemos, assim, 

o quanto os corpos foram e são moldados ao longo do tempo sem que houvesse 

percepção disso, uma microfísica do poder que nasce no detalhe, nas relações e que 

se expande para todo o corpo social.  

Para Foucault, as instituições são uma condição primeira para o controle e a 

microfísica do poder, considerada como celular. Nesse sentido, o poder disciplinar 

acontece através de um conjunto de técnicas: (i) a arte das distribuições, que consiste 

em espaços individualizados onde há o quadriculamento ï um espaço analítico com 

localizações precisas para controle repressivo dos indivíduos, como podem ser vistos 

em quartéis, fábricas, hospitais, escolas; (ii) o controle da atividade através da gestão 

do tempo e da decomposição dos gestos em um princípio da não ociosidade, técnica 

de sujei­«o onde o corpo, ñtornando-se alvo dos novos mecanismos de poder, 

oferece-se a novas formas de saberò (FOUCAULT, 2014, p. 152); (iii) a organização 

das gêneses é observada como uma evolução produtiva na organização do tempo, 

capitalizando-o, utilizando-o, tornando-o útil; e, por fim, (iv) a composição das forças 

é realizada com o objetivo de tornar o corpo eficiente, provocando o comportamento 

desejado. Essas técnicas restringem, limitam e organizam os corpos em um controle 

exercido pelo poder.  

Em História da sexualidade I ï A vontade de saber (1999b), Foucault enfatiza 

que ño poder era, antes de tudo, nesse tipo de sociedade, direito de apreens«o das 

coisas, do tempo, dos corpos e, finalmente, da vida; culminava com o privilégio de se 

apoderar da vida para suprimi-laò (FOUCAULT, 1999b, p. 129).  

O poder disciplinar passa a ter uma função maior no adestramento dos corpos. 

Mais do que reduzir as forças, multiplicá-las com a máxima utilidade fabricando 

indivíduos objetos e instrumentos através da vigilância hierárquica exercida por 
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intermédio de observatórios da multiplicidade humana (FOUCAULT, 2014, p. 168), 

estruturas físicas de controle institucionais que vigiam e fiscalizam para aumentar a 

eficiência do poder e controle social. Trata-se de uma relação entre o poder sobre o 

corpo e o espaço; a sanção normalizadora que classifica e diferencia os indivíduos 

com a finalidade de ñigualarò, padronizar, corrigir para que os ñruinsò que extrapolam 

as regras voltem a ser bons, ideais, ou sofrerão castigos e punições através do poder 

da norma; e o exame que combina as duas técnicas anteriores de hierarquização e 

normatização, pois visualiza e, através da vigilância, registra, documenta, qualifica e 

sanciona os indivíduos em um mecanismo de individualização e objetificação.  

Refletindo ainda mais sobre os sistemas de vigilância e controle, chegamos ao 

panoptismo. Inspirado no Panóptico de Bentham (1785), uma estrutura onde era 

possível vigiar sem ser visto, mas de forma a tornar eficiente a vigilância para 

assegurar o funcionamento do poder.  

Para dizer tudo em uma palavra, ver-se-á que ele é aplicável, penso 
eu, sem exceção, a todos e quaisquer estabelecimentos, nos quais, 
num espaço não demasiadamente grande para que possa ser 
controlado ou dirigido a partir de edifícios, queira-se manter sob 
inspeção um certo número de pessoas. Não importa quão diferentes, 
ou até mesmo quão opostos, sejam os propósitos: seja o de punir o 
incorrigível, encerrar o insano, reformar o viciado, confinar o suspeito, 
empregar o desocupado, manter o desassistido, curar o doente, 
instruir os que estejam dispostos em qualquer ramo da indústria, ou 
treinar a raça em ascensão no caminho da educação, em uma palavra, 
seja ele aplicado aos propósitos das prisões perpétuas na câmara da 
morte, ou prisão de confinamento antes do julgamento, ou casas 
penitenciárias, ou casas de correção, ou casas de trabalho, ou 
manufaturas, ou hospícios, ou hospitais, ou escolas. (BENTHAM et al., 
2008, p.19). 
 

Como se pode observar, trata-se de uma estrutura polivalente e adaptável às 

diversas necessidades de controle e coerção. Uma vigilância que leva 

automaticamente o indivíduo à sujeição, por saber que está sendo vigiado em uma 

execução eficaz do poder incorpóreo. ñN«o estamos nem nas arquibancadas nem no 

palco, mas na máquina panóptica, investidos por seus efeitos de poder que nós 

mesmos renovamos, pois somos suas engrenagensò (FOUCAULT, 2014, p. 210).  

H§ um deslocamento de uma punibilidade ñespet§culoò para uma punibilidade 

ñincorp·reaò que se desintegra e ramifica alcan­ando um controle total do corpo social. 

Indivíduos são separados e qualificados de acordo com suas habilidades ï como no 

caso da seriação nas escolas e da manufatura nas indústrias ï, de acordo com seus 
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ñdesvios sociaisò ï como no caso das prisões ï ou classificados a partir da inutilidade 

de seus corpos, que se tornam improdutivos e se inserem dentro de um controle maior 

das doenças e, automaticamente, da vida, como nos hospitais:  

[é] Era preciso evitar os contatos, os cont§gios, as proximidades e os 
amontoamentos, garantindo a ventilação e a circulação do ar: ao 
mesmo tempo dividir o espaço e deixá-lo aberto, assegurar uma 
vigilância que fosse ao mesmo tempo global e individualizante, 
separando cuidadosamente os indivíduos que deviam ser vigiados. 
(FOUCAULT, 1979, p. 115). 

 O ponto-chave observado na quarta parte, a respeito das instituições, é 

justamente a total semelhança entre essas estruturas. Apesar de atingirem objetivos 

específicos diferentes, os métodos de controle e vigilância são os mesmos, inclusive 

na semelhança arquitetônica.  

Já observaram o quanto as escolas, os quartéis, os conventos, as fábricas e os 

hospitais são semelhantes entre si? Celas, salas, quartos, portões compõem uma 

mesma estrutura de poder sobre os corpos que, de certa forma, são induzidos para 

estarem ali. Ao discorrer sobre as prisões e a delinquência, Michel Foucault (2014) 

evidencia o quanto elas se favorecem, retroalimentam e se mantêm dentro desse ciclo 

de controle, considerando o sujeito como um fracasso premeditado, pois se não há 

delinquentes não há prisões, se não há doentes não são necessários hospitais, se 

não há mão de obra não é necessário o sistema econômico vigente que prepara os 

corpos desde a escola para serem moldados e servirem ao sistema.  A vigilância 

hierárquica, disciplinar e útil facilita, promove e fabrica a construção do indivíduo 

disciplinar e de seus corpos dóceis.  

Nessa humanidade central e centralizada, efeito e instrumento de 
complexas relações de poder, corpos e forças submetidos por 
m¼ltiplos dispositivos de ñencarceramentoò, objetos para discursos 
que são eles mesmos elementos dessa estratégia, temos que ouvir o 
ronco surdo da batalha. (FOUCAULT, 2014, p. 302) 
 
 

2.2 Corpos dóceis, biopoder e a arte como composição da saúde  

Para Foucault (1966), o corpo é o lugar irremediável ao qual estamos 

condenados. Inicialmente, é nele e contra ele que nascem as utopias: um lugar fora 

de todos os lugares, a utopia de um corpo incorpóreo. Para o autor, uma utopia 

primeira é infinita em duração, em transparência, potência e beleza, enquanto que 

uma segunda utopia se dedica a desfazer os corpos; então, o corpo em decorrência 
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dessas utopias, desaparece. Entretanto, o corpo, munido dos próprios recursos, 

também possui um lugar sem lugar, e lugares mais profundos que a própria alma.  

Todas as utopias de que o corpo se esquivava estavam nele, têm origem no 

corpo e talvez se voltem contra ele. É o corpo humano o ator principal de todas as 

utopias. Um corpo utópico é a materialização do que somos, do que vivemos, 

experimentamos e buscamos e é possibilitando novas experiências através de uma 

investigação sensível-perceptiva que a presente pesquisa trará no corpo e pelo corpo 

a singularidade do ser. 

 No capítulo um da obra Vigiar e punir (1987), Foucault observa no corpo o 

fenômeno das práticas disciplinadoras e reconhece o poder de maneira 

descentralizada, ou seja, não mais pertencente ao Estado, mas como uma rede de 

micropoderes por ele reconhecida como a microfísica do poder, que interfere e 

organiza as relações sociais, tal como também atua sobre os corpos. Para Foucault 

(1987), onde há relações sociais, há relações de poder.  

É através da disciplina que um corpo se torna dócil, manipulável, útil e com 

habilidades domesticáveis para render o máximo possível onde inclusive os espaços 

são pensados para a manutenção de um corpo dócil através do controle do tempo, 

dos movimentos e gestos, tais como os hospitais, escolas, exércitos, conventos, etc., 

a fim de que o corpo possa ser submetido, transformado, aperfeiçoado. Ao mesmo 

tempo massificadora e individualizadora, a disciplina atua no sistema de punição e 

recompensa.  

O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma 
arte do corpo humano, que visa não unicamente ao aumento das suas 
habilidades, mas à formação de uma relação que no mesmo 
mecanismo o torna tanto mais obediente quanto mais útil é. Forma-se, 
então, uma política de coerções que consiste num trabalho sobre o 
corpo, uma manipulação calculada dos seus elementos, dos seus 
gestos, dos seus comportamentos. O corpo humano entra numa 
maquinaria de poder que o esquadrinha, o desarticula e o recompõe. 
A disciplina fabrica, assim, corpos submissos e exercitados, os 
chamados "corpos dóceis". A disciplina aumenta as forças do corpo 
(em termos econômicos de utilidade) e diminui essas mesmas forças. 
Ela dissocia o poder do corpo e faz dele, por um lado, uma "aptidão", 
uma "capacidade" que ela procura aumentar; e inverte, por outro lado, 
a energia, a potência que poderia resultar disso e faz dela uma relação 
de sujeição estrita. (FOUCAULT, 1987, p. 164) 

Ao ajustar o corpo no sentido de sua objetificação, há o controle e o poder sobre 

a subjetivação do sujeito em que se ressaltam habilidades, mas se restringem 
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pensamento, crítica e autonomia. O sujeito é, pois, influenciado e conduzido pelo meio 

desde a infância, através da imposição de limitações, proibições ou obrigações. Uma 

manipulação controlada onde o corpo humano é moldado, desarticulado e recomposto 

pelo poder disciplinador. A disciplina aumenta a força do corpo em sentido de 

utilidade, mas a subtrai em termos de energia e potencialidade.  

Em resumo, pode-se dizer que a disciplina produz, a partir dos corpos 
que controla, quatro tipos de individualidade, ou antes uma 
individualidade dotada de quatro características: é celular (pelo jogo 
da repartição espacial), é orgânica (pela codificação das atividades), 
é genética (pela acumulação do tempo), é combinatória (pela 
composição das forças). (FOUCAULT, 1987, p. 192) 

No final do século dezoito há o surgimento de um novo poder que integra o 

poder disciplinar, o biopoder. Para Foucault Em defesa da sociedade (1999a), a 

biopolítica surge do biopoder como um poder massificante e atua não no homem-

corpo como o poder disciplinar o faz, mas no homem vivo, homem espécie. O biopoder 

é uma transformação do poder disciplinar e exerce o controle de maneira distinta. Com 

isso, compreendemos que  

[é] a disciplina tenta reger a multiplicidade dos homens na medida em 
que essa multiplicidade pode e deve redundar em corpos individuais 
que devem ser vigiados, treinados, utilizados, eventualmente punidos. 
E, depois, a nova tecnologia que se instala se dirige a multiplicidade 
dos homens, não na medida em que eles se resumem em corpos, mas 
na medida em que ela forma, ao contrário, uma massa global, afetada 
por processos de conjunto que são próprios da vida, que são 
processos como o nascimento, a morte, a produção, a doença, etc. 
(FOUCAULT, 1999a, p. 289) 
 

 O poder passa a atuar nos processos de natalidade, mortalidade, morbidade e 

longevidade. Contrário aos acontecimentos epidemiológicos durante a era clássica 

que dizimavam rapidamente a população, observa-se uma preocupação 

principalmente sobre as endemias ï doenças consideradas permanentes e mais 

difíceis de extinguir que tornam os corpos improdutivos. Elas diminuem as forças, 

enfraquecem e incapacitam afetando a economia e o sistema, tanto pela 

improdutividade quanto pelos gastos com o adoecimento. Surgem, no início do século 

dezenove, os tratamentos médicos e farmacológicos, enquanto que a necessidade de 

informação e normatização para um maior controle do meio e seus efeitos através de 

uma hierarquia que torna possível distinguir o normal do patológico.  
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Um novo corpo ï o corpo múltiplo ï e a ideia de população passam a ser 

imprescindíveis por se tratarem de fenômenos coletivos que afetam econômica e 

politicamente o corpo social, não mais no intuito somente de disciplinar, mas, 

sobretudo, de regulamentar. Não é um direito do fazer morrer, mas o do fazer viver 

prolongando a vida e a maneira que se vive. E como esse controle é exercido? Através 

de exames, campanhas de vacinação, controle de natalidade, campanhas preventivas 

e até mesmo o isolamento vivido atualmente durante a quarentena ocasionada pela 

pandemia de COVID-19 como forma de garantir a segurança e manutenção da vida. 

De acordo com a História da sexualidade I ï Vontade de saber, ñuma sociedade 

normalizadora ® o efeito hist·rico de uma tecnologia de poder centrada na vidaò 

(FOUCAULT, 1999b, p. 134).  

 O controle de toda a população se dá, então, através da governamentalidade, 

cabendo ao governo e às instituições o direcionamento das técnicas de saber e dos 

dispositivos de segurança, através de uma justificativa racional que também integra 

esse mecanismo de controle conforme busca assegurar, através da informação e do 

saber, o poder sobre os indivíduos.  

A população aparece, portanto, mais como fim e instrumento do 
governo que como força do soberano; a população aparece como 
sujeito de necessidades, de aspirações, mas também como objeto nas 
mãos do governo; como consciente, frente ao governo, daquilo que 
ela quer e inconsciente em relação àquilo que se quer que ela faça. 
(FOUCAULT, 1979, p. 170) 

 Um corpo docilizado a partir do biopoder ainda se mostra um corpo submetido 

e governável para além de sua individualização, mas através da coletividade. O olhar 

não se direciona mais para o indivíduo, mas para o grupo a que ele pertence, como 

vimos através da noção de hierarquia que classifica os grupos entre doentes e 

saudáveis, adictos e não adictos, infectados e curados, delinquentes e pessoas 

comuns.  

Há, de maneira mais profunda, a objetificação vista anteriormente em Vigiar e 

Punir (2014) e que permanece até os dias atuais. Podemos exemplificá-la através da 

contagem de vitimados pelo coronavírus, onde se contabiliza e enumera tanto os 

infectados quanto os corpos já sem vida, sem nome, sem identidade. Uma biopolítica 

que escolhe entre deixar viver ou deixar morrer. Também em Vigiar e Punir, 

constatamos o quanto as práticas disciplinares se retroalimentam. Corpos 

disciplinados e úteis são fabricados intencionalmente, da mesma forma em que o 



53 
 

modo que se vive determinará o modo como o corpo responderá ao longo do tempo 

ao que ele foi submetido, adoecendo. Para Foucault, o biopoder produz ou a 

obediência de indivíduos mecanizados pela objetividade dentro de sistemas de 

controle ou o cuidado de si que, de acordo com o filósofo, é a maneira de resgatar a 

subjetividade.  

2.3 A sociedade de controle e os desdobramentos do pensamento de Foucault 
na atualidade 

Acreditar no mundo é o que mais nos falta; nós perdemos 
completamente o mundo, nos desapossaram dele. Acreditar no 
mundo significa principalmente suscitar acontecimentos, mesmo 
pequenos, que escapem ao controle, ou engendrar novos espaços-
tempos, mesmo de superfície de volume reduzidos. (DELEUZE, 2008, 
p. 218) 

Considerando a docilidade como algo inerente à experiência, faz-se necessário 

observar de que maneira o docilizar acontece na sociedade contemporânea e em que 

medida a arte contribui para uma subjetivação que nos devolve à nossa natureza, 

potente e única, em detrimento da insistente massificação subordinada aos 

mecanismos de controles sociais.  

Para isso, trago as reflexões a respeito da Sociedade de controle, que aponta 

não o encerramento da sociedade disciplinar, mas sua intensificação e expansão. 

Deleuze (2008) nos mostra como se dá a transição do poder disciplinar para o poder 

de controle através da vigilância velada e virtualizada. Como esse controle acontece? 

Quais os efeitos nos nossos corpos, escolhas e hábitos? Quais os impactos dessa 

ñdomina­«o invis²velò? 

Em Conversações (2008), no capítulo post scriptum, Deleuze demonstra que a 

transição desses sistemas ocorreu em consonância com as crises e transformações 

sociais. O que antes acontecia no direcionamento de forças em espaços 

materializados, no agora esse controle se dá de maneira antiarquitetônica, difundido 

em uma disciplina corporificada e naturalizada na condução de uma subjetividade que 

se enquadre em padrões sociais e de consumo através de um controle contínuo e 

aberto sobre o comportamento. Como nos aponta Ara¼jo (2004), ñteríamos uma 

sociedade, portanto, onde o controle desenvolveria estratégias cada vez menos 

vis²veis e materiais e cada vez mais sutis e imateriaisò (ARAÚJO, 2004, p. 1).  

Portanto, enquanto na sociedade disciplinar o poder acontecia no indivíduo 

advindo de um poder superior, na sociedade de controle o poder é exercido através 
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de amostras, dados e fluxos que direcionam os padrões de comportamento. Os 

indivíduos tornaram-se dividuais, divisíveis (DELEUZE, 2008). O confinamento na 

atualidade se dá através de muros invisíveis em uma subjetividade não mais 

individualizada em si mesma e o controle ñ® de curto prazo e de rota­«o r§pida, mas 

também contínuo e ilimitado, ao passo que a disciplina era de longa duração, infinita 

e descont²nuaò (DELEUZE, 2008, p. 224). Em conson©ncia, o que Byung-Chul Han 

(2015) caracteriza como sociedade do desempenho ou sociedade do cansaço 

(sociedade ativa), é onde o sujeito é submetido à produtividade e permanece 

disciplinado, contudo, muito mais rápido e produtivo do que o sujeito da obediência 

(HAN, 2015, p. 15). O autor também pontua sobre uma produtividade que leva ao 

adoecimento não pelo excesso de responsabilidade, mas pela obrigação do 

desempenho. 

O sujeito de desempenho está livre da instância externa de domínio 
que o obriga a trabalhar ou que poderia explorá-lo. É senhor e 
soberano de si mesmo. Assim, não está submisso a ninguém ou está 
submisso apenas a si mesmo. É nisso que ele se distingue do sujeito 
de obediência. A queda da instância dominadora não leva à liberdade. 
Ao contrário, faz com que liberdade e coação coincidam. Assim, o 
sujeito de desempenho se entrega à liberdade coercitiva ou à livre 
coerção de maximizar o desempenho. (HAN, 2015, p. 16) 

Deleuze (2008) considera uma individualidade descentralizada, dividual, dos 

sujeitos, e Han (2015) reforça esse pensamento enfatizando a sensação de falsa 

liberdade e autodomínio. Os sujeitos que parecem estar livres de controles externos 

estão completamente subordinados através de mecanismos invisíveis de dominação, 

em uma autoexploração contínua.  

A coerção das forças acontece ao estimular padrões inalcançáveis de beleza, 

produção e consumo ocasionando, inevitavelmente, adoecimento mental e físico 

nessa busca desenfreada de pertencimento à padronização. Assim sendo, como 

resgatar a potencialidade que se esvai na rotina desenfreada, em hábitos nocivos de 

uma sociedade altamente produtiva, maquínica? No caso de uma pessoa portadora 

de câncer, submetida a tratamentos muitas vezes agressivos, tendo a própria 

singularidade colocada em segundo plano para focar no combate à doença, onde fica 

o olhar para a potencialidade por trás corpo submetido? De que forma o teatro rompe 

com esse ciclo e cria novas possibilidades de subjetivação? 

Frente a essas indagações, nesta pesquisa busco investigar relações de poder 

na atualidade, pensando em como o corpo resgata sua energia e potencialidade 
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através do trabalho sensível e do desprendimento/libertação de amarras 

controladoras. Ainda, investigo como a percepção do que somos reflete em nosso 

corpo ao termos, no cuidado, um sentido de reaproximação de nós mesmos com 

nosso corpo e, assim, com nossos processos pessoais. Uma docilidade voltada para 

o encontro de si através de uma análise performativa fundamentada na experiência 

cênica ï tanto como forma de investigação quanto de acessibilidade artística ao levar 

o teatro para dentro de uma instituição de tratamento em saúde. 
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3. O CUIDADO DE SI E O CORPO POTÊNCIA 

3.1 O ethos que cuida  

A palavra cuidado deriva do latim cogitare, pensar, conceber, preparar. É 

oportuno observar que o latim cogitare decompõe-se em co + agitare. Agitare era a 

insistência do agere (agir). Das tarefas mais físicas do agir, chegou-se ao agir do 

espírito.  

A expressão agitare significava ñmover no esp²ritoò, caminhar no pensamento, 

direcionar ideias, andando com elas. Assim, as reflexões no sentido de oferecer 

cuidado e de assistir em termos de estar presente, de oferecer assistência àquele que 

é cuidado, reforçam a necessidade de resgate da humanidade, manifesta em suas 

diversas dimensões. O ser humano que se expressa por meio do corpo, dos 

relacionamentos com os seus pares e com a natureza do universo se constitui íntegro. 

Portanto, disponibilizar recursos criativos, legítimos e pertinentes à 

humanidade, sejam eles quais forem, é o sentido do caminho singular e expressivo 

da individualização, além de tornar o paciente um agente participativo e integrado ao 

contexto vivencial do cuidado.  

Certo dia, Cuidado tomou um pedaço de barro e moldou-o na forma 
do ser humano. Nisso apareceu Júpiter e, a pedido de Cuidado, 
insuflou-lhe espírito. Cuidado quis dar-lhe um nome, mas Júpiter lho 
proibiu, querendo ele impor o nome. Começou uma discussão entre 
ambos. Nisso apareceu a Terra alegando que o barro é parte de seu 
corpo e, que por isso, tinha o direito de escolher um nome. Gerou-se 
uma discussão generalizada e sem solução. Então todos aceitaram 
chamar Saturno, o velho deus ancestral, para ser o árbitro. Este tomou 
a seguinte sentença, considerada justa: Você, Júpiter, deu-lhe o 
espírito, receberá o espírito de volta quando essa criatura morrer. 
Você, Terra, que lhe fornece o corpo, receberá o corpo de volta, 
quando esta criatura morrer. E você, Cuidado, que foi o primeiro a 
moldar a criatura, acompanhá-la-á, por todo o tempo em que viver. E 
como vocês não chegaram a nenhum consenso sobre o nome, decido 
eu: chamar-se-á homem, que vem de humus, que significa terra fértil. 
(HIGINO apud BOFF, 2003) 

 
Conforme se pode depreender da citação acima, de acordo com BOFF (2003), 

o cuidado assume uma dupla função, a de prevenção a danos futuros e a de 

regeneração de dados passados. O ethos que cuida constitui a categoria central: ou 

cuidamos ou perecemos. Em ño mito do cuidadoò percebe-se que o cuidado é anterior 

ao espírito infundido por Júpiter e anterior ao corpo emprestado pela Terra, ou seja, a 
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concepção corpo-esp²rito n«o ® origin§ria, origin§rio ® o cuidado ñque foi o primeiro a 

moldar o ser humanoò e ® ele que o acompanhar§ por todo tempo em que viver. Tudo 

o que se fizer com cuidado, será bem feito. 

Sendo assim, ao ter em Boff (2003) a necessidade do cuidar como uma atitude 

urgente para o resgate de nós mesmos, é possível ter em Foucault (2006) o cuidado 

de si (epiméleia heautou) que possui um contraponto ao pensamento cartesiano de 

ñconhece-te a ti mesmoò (gnôthi seautón), centrado no conhecimento pela razão, pelo 

externo. Assim, o cuidado de si se baseia em uma autoconstrução prática através da 

força interna para o engendramento de um novo eu, uma nova relação pelas próprias 

experiências que retirem o sujeito da submissão de controle ao horizontalizar, e não 

mais verticalizar (trazer de fora para dentro) as forças ativas que o conduzem à sua 

própria verdade, à construção da sua própria subjetividade.  

Esse processo faz emergir a concepção da estética da existência que, como 

uma ñconsequência do cuidado  de  si,  corresponde  ao  fato  de  cada  um, uma vez 

que arte é fazer aparecer, trazer à luz, expressar seu originário modo de existência, o 

que s· pode ser concretizado mediante a uma obra, um trabalho sobre si mesmo.ò 

(GALVÃO, 2014, p. 11). À capacidade de gerar conhecimento no corpo, 

transformações são geradas, e está o cuidado de si. 

 
3.2 Educação das sensibilidades  

Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu. O educador diz: 
ñVeja!ò e, ao falar, aponta. O aluno olha na direção apontada e vê o 
que nunca viu. Seu mundo se expande. Ele fica mais rico 
interiormenteé E ficando mais rico interiormente ele pode sentir mais 
alegria ï que é a razão pela qual vivemos. 
Já li muitos livros sobre Psicologia da Educação, Sociologia da 
Educação, Filosofia da Educa­«oé Mas, por mais que me esforce, 
não consigo me lembrar de qualquer referência à Educação do Olhar. 
Ou à importância do olhar na educação, em qualquer um deles. 
A primeira tarefa da Educação é ensinar a veré É através dos olhos 
que as crianças tomam contato com a beleza e o fascínio do mundoé 
Os olhos tem de ser educados para que nossa alegria aumente. 
A educação se divide em duas partes: Educação das Habilidades e 
Educação das Sensibilidades. Sem a Educação das Sensibilidades, 
todas as habilidades são tolas e sem sentido. Os conhecimentos nos 
dão meios para viver. A sabedoria nos dá razões para viver. 
Quero ensinar às crianças. Elas ainda tem olhos encantados. Seus 
olhos são dotados daquela qualidade que, para os gregos, era o início 
do pensamento: a capacidade de se assombrar diante do banal. Para 
as crianças tudo é espantoso: um ovo, uma minhoca, uma concha de 
caramujo, o voo dos urubus, os pulos dos gafanhotos, uma pipa no 
céu, um pião na terra. Coisas que os eruditos não veem. 
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Na escola eu aprendi complicadas classificações botânicas, 
taxonomias, nomes latinos ï mas esqueci. E nenhum professor jamais 
chamou a minha atenção para a beleza de uma §rvoreé Ou para o 
curioso das simetrias das folhas. Parece que naquele tempo as 
escolas estavam mais preocupadas em fazer com que os alunos 
decorassem palavras que com a realidade para a qual elas apontam. 
As palavras só tem sentido se nos ajudam a ver o mundo melhor. 
Aprendemos palavras para melhorar os olhos. Há muitas pessoas de 
visão perfeita que nada veemé O ato de ver não é coisa natural. 
Precisa ser aprendido. Quando a gente abre os olhos, abrem-se as 
janelas do corpo e o mundo aparece refletido dentro da gente. São as 
crianças que, sem falar, nos ensinam as razões para viver. Elas não 
tem saberes a transmitir. No entanto, elas sabem o essencial da vida. 
Quem não muda sua maneira adulta de ver e sentir e não se torna 

como criança, jamais será sábio. (ALVES, 2018) 
 

Entende-se por educação das sensibilidades os ñregistros sens²veis de uma 

percep­«o do mundoò (PESAVENTO, 2007, p. 10). Partindo da premissa de que a 

realidade é apreendida pelos sentidos e é justamente no sentir que a vida se distingue 

da ausência de vida, pode-se dizer que a leitura das sensibilidades é uma espécie de 

leitura da alma.   

 Como forma de ser e estar-no-mundo, sendo traço de união entre corpo e alma, 

de acordo com Pesavento (2007), a sensibilidade é uma presença a si enquanto valor 

no qual os sentidos são afetados e provocam sensações, marcando uma modificação 

no equilíbrio entre este ser no mundo onde toda sensação é a capacidade de conhecer 

por meio do corpo. £ por causa dessa forma de conhecimento que o ñeuò ® capaz de 

conhecer e de se manifestar.   

Ainda de acordo com Pesavento (2007), a ambivalência presente na relação 

originária do homem com a realidade tem uma herança definida como clássica: a de 

que a realidade é apreendida pelos sentidos. Assim, os indivíduos não apenas 

experimentam as sensações e os sentimentos, mas têm ideias sobre eles e podem 

reproduzir e transmiti-los como forma de conhecimento produzido sobre o mundo e 

suas percepções acerca dele. Dessa maneira, podemos afirmar com Azevedo que as 

sensibilidades estão 

[é] todas empenhadas n«o apenas em cuidar do corpo, mas em 
buscar seu equilíbrio como unidade psicossomática inserida num todo 
maior, na relação com o mundo exterior. [é] Se o que se pretende é 
uma modificação de postura (literal e simbolicamente falando), algo a 
ser conseguido em direção a uma vida melhor, o corpo vem a ser o 
canal utilizado, conquanto sejam diversas as suas formas de 
abordagem. (AZEVEDO, 2008, p. 5) 
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 Sendo assim, nesta pesquisa, a educação sensível será utilizada de forma a 

oferecer novas possibilidades de subjetivação através da experiência cênica e 

buscará investigar o corpo oncológico visando despertar sentidos e percepções que, 

muitas vezes, possam ter sido negligenciados ao longo da vida do sujeito, seja pela 

falta de oportunidade, seja pela educação hábil e disciplinadora de sua docilidade.  

 
3.3 Uma investigação Performativo-perceptiva 

Conceito a ser diferenciado do de recepção, que consiste no conjunto 
dos processos cognitivos, intelectuais e hermenêuticos que se 
desencadeiam na mente dos espectadores [é] a percepção 
compreende o uso correto dos cinco sentidos, além da visão e da 
audição que tendem a ser associados com exclusividade ao 
espetáculo. (PAVIS, 2015, p. 283) 

Buscando em Pavis (2015), temos uma definição de percepção abrangendo os 

cinco sentidos. Na intenção de investigar as percepções humanas e de ter no evento 

cênico uma possibilidade de educação sensível, acreditamos que os estudos 

realizados por Schechner (2006) e Feral (2009; 2010) a respeito da performance e da 

performatividade aproximarão o evento cênico enquanto caminho de cuidado, de 

investigação sensível-perceptiva e de aproximação da vida cotidiana, pois os estudos 

da performance permitem e potencializam as relações entre vida e arte possibilitando 

assim o trabalho pr§tico investigativo: ño teatro pode modificar nossas sensibilidades 

e nossa vis«o das coisas, estou intimamente convencidaò (FERAL, 2010, p. 263).  

De acordo com Feral (2009) entre todas as manifestações artísticas a que mais 

se beneficiou pela performance é o teatro através da  

transformação do ator em performer, descrição dos acontecimentos 
da ação cênica em detrimento da representação ou de um jogo de 
ilusão, espetáculo centrado na imagem e na ação e não mais sobre o 
texto, apelo à uma receptividade do espectador de natureza 
essencialmente especular ou aos modos das percepções próprias da 
tecnologia... (FERAL, 2009, p. 198)  

 
Ou seja, trata-se de uma revolução no modo de fazer teatro conhecida como 

Estudos da Performance, que foram amplamente difundidos e popularizados por 

Richard Schechner. Para ele (SCHECHNER, 2006), podemos observar performances 

não somente na arte, como também nos esportes, em rituais, nos negócios e na vida 

cotidiana, ampliando e incluindo todos os elementos da cultura, não somente nas 

manifestações artísticas. É a partir do que o autor considera como comportamento 

restaurado que constitui o processo principal da performance, em que ações são 
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ensaiadas e treinadas para serem realizadas, vistas tanto na vida cotidiana, desde a 

mais tenra idade (através da rotina, dos hábitos e dos rituais), quanto também na arte, 

sendo possível tocar na subjetividade dos envolvidos durante sua realização.  

Para Schechner (2006, p. 2), a realização da performance acontece sendo (a 

própria existência), fazendo (considerado enquanto atividade em que todos existem), 

mostrar fazendo (desempenho, o exibir fazendo) e o explicar ñmostrar fazendoò que 

são os estudos performáticos. O teatro performativo, então, tem como principal 

característica o desenrolar da ação e da experiência vivenciada, pois o processo 

sendo feito tem mais importância do que um produto final. Enquanto nas outras formas 

teatrais (especialmente nas dramáticas) há uma evidência textual e um estudo 

minucioso de personagem, no teatro performativo a subjetividade do performer, o 

diálogo entre os corpos, os gestos, valorizam a ação em si bem mais do que no sentido 

exclusivo de representação (FERAL, 2009).   

Partindo dessa nova visão de teatro, questionam-se também as novas 

pedagogias teatrais, pois de maneira indissoci§vel ñ® quando a vis«o de teatro muda, 

que se procura uma nova pedagogia do teatro que responda a essa nova vis«oò 

(FERAL, 2010, p. 256). Logo, seja entre as escolas de formação de atores, seja nas 

práticas pedagógicas educacionais em variados espaços onde atualmente o teatro 

nos permite explorar, é inquestionável que o teatro que se faz e o teatro que se ensina 

devam estar interligados, pois um informa e modifica o outro.  

De acordo com Feral (2010), para ser pedagogo é preciso estar aberto às 

diversas e múltiplas práticas e teorias para que possamos renovar as próprias 

práticas. Sendo assim, acredito no pensar de novas abordagens e estruturas 

pedagógicas que alcancem os olhares sociais, suas necessidades e carências, suas 

questões e conflitos, para que o teatro em sociedade esteja junto a ela, nos espaços 

sociais, acessível e aberto. Segundo Almeida (2019, p. 61), 

Como Richard Schechner nos apresenta, a performance é um 
caminho de possibilidades e escolhas artísticas e estéticas. O que 
interessa aqui é seu caráter transdisciplinar, onde a arte, a ciência, a 
saúde, a economia, a tecnologia, a religião, a política e a sociedade 
como um todo, desde suas a­»es aos seus relacionamentos, ñtudo e 
qualquer coisa pode ser performanceò. (ALMEIDA, 2019, p. 61) 

Assim, baseando-me na abertura performática e na condução de investigações 

artísticas no cotidiano, no próximo tópico abordarei de que maneira foi conduzida, 

nesta pesquisa, a investigação sensível-perceptiva no contexto da pandemia. 
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Portanto, apresentarei como foi a experiência à distância (os desafios, percalços e 

recursos utilizados), os registros das atividades realizadas, depoimentos dos 

participantes, os resultados alcançados e as possibilidades de continuação da 

pesquisa.  

3.4 Desdobramentos da pesquisa no contexto da pandemia 

Inicialmente, a proposta da realização prática da pesquisa foi elaborada para 

acontecer de forma presencial na ASAPAC São João del-Rei. Atrav®s da ñDeclara­«o 

de conhecimento e aceiteò elaborada para o envio ao Comit° de £tica em Pesquisa 

(CEP) da UFSJ, foi concedida a autorização para a realização das oficinas pelo Sr. 

Valdecir, responsável pela instituição.  

Como já sou atuante na ASAPAC através da coordenação dos atendimentos 

do Reiki, fui convidada pela assistente social a ministrar uma das palestras que 

aconteciam todo final do mês para os pacientes durante a entrega das cestas básicas. 

Figura 16 ï Palestra expositiva na ASAPAC 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

A iniciativa da palestra foi importante, pois os atendimentos do Reiki acontecem 

uma vez na semana, e por mais que estivesse integrada à instituição, eu não tinha 

contato com todos os pacientes assistidos pela ASAPAC. Os encontros para essa 

interação entre a equipe e os pacientes aconteciam na última sexta-feira de cada mês 

com entrega de cestas básicas, palestras e café coletivo.    
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 Da submissão do projeto ao CEP até a aprovação da execução prática da 

pesquisa foi um longo caminho. Nesse entremeio deparamo-nos com o evento de 

escala mundial, a pandemia de COVID-19, impossibilitando a realização das oficinas 

na ASAPAC, tendo os atendimentos suspensos e realizados à distância ï incluindo o 

Reiki que, até o presente momento, ainda acontece à distância. 

A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV2 chegou ao Brasil no início de 2020 

acarretando diversas mudanças no comportamento da sociedade. Para o seu 

enfrentamento, a principal medida tomada foi o isolamento social através da 

quarentena, gerando uma mudança radical, de início, da interação social, impactando 

consideravelmente a rotina das pessoas, nossas relações e contatos, tornando 

necessário um manejo mais assertivo e seguro da pesquisa em questão.  

 Durante a reelaboração da proposta prática, inúmeros desafios na vida pessoal 

e social acarretaram o adiamento da pesquisa. Os eventos vividos durante a 

pandemia atravessaram com intensidade os nossos hábitos, estruturas familiares, 

saúde física e mental, trazendo sobrecarga, insegurança, incertezas, 

responsabilidades e com o processo desta pesquisa não seria diferente. A mudança 

drástica acarretada pela pandemia foi algo muito novo para todos nós. Em se tratando 

de teatro, v§rias quest»es envolvendo o ñcomo fazerò se tornaram parte da nossa 

reestruturação enquanto artistas da presença, da troca, da conexão ao vivo.  

O teatro é uma arte coletiva, de presenças e, sendo assim, como manter a 

essência teatral à distância? Através da tela? No meu caso, em específico, a 

preocupação era ainda maior, pois além de pensar nos novos modos de fazer teatro 

durante uma pandemia, o público alvo da minha pesquisa fazia parte do grupo de 

risco, sendo impossível aguardar uma provável retomada de forma segura, ou um 

contato mais próximo comigo em um mesmo ambiente.  

Com isso, a problem§tica do ñteatro n«o se faz sem intera­«o ou o m²nimo de 

conex«o, de troca humanaò que ultrapassasse o tecnol·gico, o distanciamento, foi um 

desafio constante. O risco de contágio era alto e o teatro à distância, com eles, 

também era algo muito delicado, um risco que eu queria muito encarar, mesmo sem 

saber como. Eu sabia que eram pessoas que ainda não tinham tido contato com a 

experiência do fazer teatro porque, como foi dito anteriormente, a proposta de levar o 

teatro para a instituição também era uma forma de possibilitar o acesso à arte.  

Eu sabia que, além da realidade imposta pela COVID-19, eles, em sua maioria, 

passavam por tratamentos agressivos como a quimioterapia e eram constantemente 
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submetidos a hospitalização e/ou acompanhamento médico. Sempre soube da 

potência do teatro na relação, independentemente de como ela aconteça, mas eu 

fiquei completamente em suspensão. Paralisada. Com uma responsabilidade muito 

grande em minhas mãos, em minhas escolhas.  

Dentro de mim eu não queria desistir, mas foi preciso uma análise criteriosa do 

tempo: quando fazer (em que momento da pandemia seria mais prudente realizar), 

como fazer (quais alternativas abraçar com aquilo que tenho, diante de uma situação 

que não está no meu controle de mudar o curso), o tempo do outro (como respeitar 

tudo isso que estamos vivendo sem deixar que seja impeditivo para realização da 

prática) e o meu próprio tempo (para cuidar do outro, eu também precisava me cuidar).  

 Em meio a tantos movimentos intensos de vida, vi-me necessitando de um 

redirecionamento interno que não veio através de pausas, mas de impulsos do fazer, 

da busca. Foi somente quando consegui visualizar, estruturar e começar a prática que 

a pesquisa voltou a ter fluidez, principalmente no âmbito teórico.  

O processo cartográfico aconteceu o tempo todo através das minhas próprias 

experiências, do reconhecimento de si e do encontro com o outro. A experiência 

prática me trouxe, novamente, de encontro à fundamentação teórica que ressalta a 

importância dos processos, da conexão, da percepção, da arte, do habitar territórios, 

de viver junto, em processo.  

Como eles, eu também estava vivenciando as consequências de uma 

pandemia. Assim como eu tenho na arte, no teatro, um motor, pude propiciar a 

experiência cênica, sensível, perceptiva, de leveza, de ruptura, de encontro com os 

participantes. Romper com minhas próprias barreiras, com as barreiras impostas pelo 

vírus e permitir (eu precisava permitir, deixar ser, acreditar) que o teatro acontecesse 

cada um na sua casa, num tempo particular, inserido na rotina individual de cada um 

ao exercitar a escuta atenta, possibilitou a minha percepção enquanto condutora do 

processo, percebendo o teatro vivo acontecendo na abertura, na entrega e na 

presença. O teatro aconteceu, a pesquisa prática foi possível e eu mal pude 

acreditar!!! 
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3.4.1 Corpo potência: reconhecendo a saúde através da experiência 

A obra de arte é um ser de sensação, e nada mais: ela existe em si. 

Deleuze e Guattari 

 

Para realizar a pesquisa prática à distância foi necessário reajustá-la aos 

moldes virtuais, inclusive a anuência dos participantes. Os recursos utilizados foram:  

- Formulários Google para inscrição e concordância do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 

- Questionários disponibilizados após as semanas de atividades para 

direcionamento dos depoimentos depois da realização dos exercícios 

(mediante uma possível não continuidade dos mesmos no acompanhamento 

do processo); 

- Registros de fotos, vídeos e outros enviados que retratam uma aproximação 

de como foi o processo de cada um;  

- Whatsapp para instruções, tirar dúvidas e para que entrassem em contato 

direto comigo em qualquer momento da prática; 

- Padlet para envio dos áudios que conduziriam as atividades juntamente da 

transcrição dos mesmos e as instruções por texto;  

- Mentimeter onde, na finaliza­«o das atividades, realizamos uma ñnuvem de 

palavrasò sobre a experi°ncia;  

- E-mail para envio dos arquivos de áudio, vídeos e fotos.  

Com alguns participantes meu contato e instrução acontecia com o cuidador 

que possuía acesso à internet, auxiliando na condução das atividades, e não 

diretamente com o participante.  

O primeiro passo foi disponibilizar a ficha de inscrição no grupo de whatsapp 

da ASAPAC, enviar o link da inscrição às pessoas que tinham demonstrado interesse 

em participar e entrar em contato com a assistente social para conferência da lista 

preenchida durante a palestra realizada antes da pandemia. Enquanto aguardava e 

colhia as inscrições à distância, compareci (com os devidos cuidados)  à instituição 

para me reunir com a assistente social e ficar a par da situação da instituição durante 

o segundo semestre de 2020.  

Os atendimentos estavam acontecendo de forma híbrida, pois muitos ainda não 

se sentiam seguros para voltar presencialmente e não tinham tomado a dose de 
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reforço da vacina. Então, apesar da dificuldade do aumento considerável de pacientes 

assistidos após o período de quarentena obrigatória12, uma grande parcela ainda era 

assistida à distância.   

Ao conferirmos os nomes disponibilizados na lista de interesse, de onze 

interessados somente dois continuavam na ASAPAC ï é um público que, assim como 

os internos da APADEQ, muda muito rápido devido à alta dos atendimentos ou 

falecimento de pacientes ï e os dois que restaram não consegui contatar, sendo 

preciso pensar em alternativas.  

Percebi também certa dificuldade de acesso aos pacientes através do grupo, 

já que a mensagem se perdia em meio às outras e eu não conhecia muitos deles, pois 

não eram pacientes do Reiki. À distância, senti dificuldades de explicar sobre o Termo 

Livre Esclarecido que era obrigatório constar no início da ficha de inscrição e que 

possuía uma linguagem predominantemente acadêmica. Tive somente três inscrições 

à distância de pacientes que eram do Reiki. Então, como solução para acessar os 

pacientes da ASAPAC, após conversa com a assistente social, optei pela visita 

exploratória durante uma semana para esclarecer pessoalmente a respeito do termo, 

sobre como funcionaria a prática e a condução da pesquisa.  

Estive nos atendimentos de fisioterapia e fonoaudiologia, que eram os que 

possuíam maior aderência presencial no momento, e mais dois pacientes se 

interessaram pela proposta, fechando com o total de cinco inscritos. Algo muito 

importante a ser considerado é a dificuldade de acesso tecnológico, justificativa 

trazida pelos pacientes que se interessaram, mas que não possuíam internet ou não 

sabiam utilizar os recursos, demonstrando muito interesse pelo contato presencial, o 

que eu particularmente preferi não arriscar. A aderência seria bem maior, 

principalmente se as atividades acontecessem antes ou depois dos atendimentos, 

mas ainda estávamos em uma situação delicada de contágio. Não era o momento. 

 Com as inscrições encerradas, fiz um levantamento sobre o perfil dos 

participantes. De cinco inscritos, um era do sexo masculino, enquanto as outras eram 

mulheres. Somente uma pessoa não autorizou o uso. 60% dos participantes estão 

entre 51 e 60 anos, 20% entre 31 e 40 anos e 20% entre 20 e 30 anos. Quanto ao 

nível de escolaridade, foi muito variado: 20% possui ensino fundamental incompleto, 

20% ensino fundamental completo, 20% ensino médio completo, 20% ensino superior 

 
12 De acordo com a instituição, exames e testagens ficaram suspensos durante o isolamento social 
acarretando um aumento considerável em diagnósticos de câncer e famílias atendidas. 
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incompleto e 20% pós-graduação. 80% dos participantes reside em São João del-Rei 

(MG) e 20% na cidade de Barroso, Minas Gerais.  60% dos participantes possuem 

acesso à internet pelo computador e celular, e 40% somente pelo celular. Quanto à 

experiência com o teatro: 60% já assistiu, 20% teve experiência somente em 

apresentação de escola, 20% já participou de oficina e 20% nunca teve contato com 

o teatro.  

Dentre os acompanhamentos realizados na ASAPAC pelos participantes estão: 

fisioterapia, medicamentos e suplementos fornecidos, Reiki, nutricionista e psicóloga. 

Com relação a tratamento hospitalar, tivemos um paciente em quimioterapia oral, três 

em quimioterapia, sendo que um aguardava transplante autólogo de medula e outro 

com medicamentos para controle dos sintomas e cirurgias para retirada dos tumores. 

Das reações adversas ao tratamento, tivemos: participante com dores no 

corpo; com dores e enjoos; participante que não apresentava reações; queixas de 

fraqueza, sensibilidade na pele, n§usea e v¹mito; e ainda relato de que ñdepende do 

dia, mas o meu maior problema ® a dor devido aos tumores e ¨s cirurgiasò.  

Sobre algo que consideravam importante que eu soubesse durante a execução 

das atividades: uma pessoa não tinha nada a relatar; uma fez a retirada das mamas; 

outra sente muitas dores e sustos durante o sono; uma realizava quimioterapia 

semanal e até três dias depois da sessão não conseguiria realizar atividades; e outra 

ainda declarou: ñeu sou muito dedicada ¨s coisas que me levam a uma qualidade de 

vida melhorò.  

Disponibilizei meu contato e coletei os endereços de e-mail dos participantes 

que se interessaram em receber a dissertação final. 

 3.4.1.1 Semana um 

Cheguei a tempo de te ver acordar 
Eu vim correndo à frente do sol 
Abri a porta e antes de entrar 
Revi a vida inteira 

Pensei em tudo que é possível falar 
Que sirva apenas para nós dois 
Sinais de bem, desejos vitais 
Pequenos fragmentos de luz 

Falar da cor dos temporais 
De céu azul, das flores de abril 
Pensar além do bem e do mal 
Lembrar de coisas que ninguém viu 
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O mundo lá sempre a rodar 
Em cima dele tudo vale 
Quem sabe isso quer dizer amor 
Estrada de fazer o sonho acontecer 

Pensei no tempo e era tempo demais 
Você olhou sorrindo pra mim 
Me acenou um beijo de paz 
Virou minha cabeça 

Eu simplesmente não consigo parar 
Lá fora o dia já clareou 
Mas se você quiser transformar 
O ribeirão em braço de mar 

Você vai ter que encontrar 
Aonde nasce a fonte do ser 
E perceber meu coração 
Bater mais forte só por você 

O mundo lá sempre a rodar 
Em cima dele tudo vale 
Quem sabe isso quer dizer amor 
Estrada de fazer o sonho acontecer 

Milton Nascimento  

Resgatando a atividade ñComo eu me vejoò realizada no EJA como forma de 

iniciar os estímulos para a percepção de si e para que eu pudesse vê-los e percebê-

los também através do desenho, solicitei que traçassem um símbolo, objeto, 

momento, memória ï o que eles sentissem ï  e dessem um depoimento sobre o que 

foi desenhado disponibilizando na plataforma Padlet para começarmos os exercícios 

práticos através de um mural coletivo13. 

[é] Desenhei uma casa com jardim onde tem flores, mas tamb®m 
arbustos espinhosos. Me identifico muito com a casa, pois [é] precisa 
ser cuidada, reformada, aberta a mudanças e está sempre em 
crescimento. A paisagem ou o jardim são as situações atuais que 
vivemos. Minha casa atualmente está repleta de estrelas simbolizando 
a esperança de dias melhores! (Depoimento de participante) 

 

Figura 17 ï ñComo eu me vejoò 

 
13 Vide anexo. 
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Fonte: Acervo pessoal 

 

Assim é como eu me vejo. Como essa plantinha que nasceu, cresceu e 
deu flores, até que um dia ela estava triste e murchinha. Até que 
apareceu uma pessoa com mãos abençoadas, que regou, deu carinho 
e ela voltou a viver. Como ela, eu me sinto uma pessoa que nasceu de 
uma mulher muito forte, que me educou e me deu carinho. Cresci, formei 
minha família e hoje estou na luta para ter dias melhores. Tenho ajuda 
de pessoas maravilhosas como filha, marido, irmãos, sobrinhos e 
amigos. E assim, a cada dia, me sinto fortalecida e com fé em Deus. 
(Depoimento de participante) 

Figura 18 ï ñComo eu me vejoò 

Fonte: Acervo pessoal 

 



69 
 

Me sinto bem em oração e junto à natureza. É quando me sinto mais 
em paz e em harmonia com DEUS. (Depoimento de participante) 

Figura 19 ï ñComo eu me vejoò 

Fonte: Acervo pessoal 

 
 
Eu me vejo como uma menina divertida (por isto estou dançando no 
desenho), a capa de super-heroína porque me considero vitoriosa por 
estar lutando esta batalha. Eu estou pisando em um tumor porque 
tenho que ser mais forte do que ele, e ainda tem as marquinhas de 
vit·ria (cicatrizes) e uma perninha maior do que a outra rsrsrsò14. 
(Depoimento de participante) 

  

 
14 Etapa realizada durante internação hospitalar. 
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Figura 20 ï ñComo eu me vejoò 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Após a construção do mural coletivo virtual, disponibilizei os arquivos de áudio 

e material escrito sobre as atividades da primeira semana com as instruções para o 

participante e o cuidador (aos participantes que tiveram auxílio do familiar no 

acompanhamento das atividades), juntamente das orientações para registro do 

processo. Inicialmente, optei por disponibilizar todas as atividades da primeira semana 

com o prazo estipulado de sete dias para realização e envio dos registros para que 

pudessem sentir nos dias seguintes, no cotidiano, o próprio corpo e a si mesmos. 

Então, após os estímulos iniciais, disponibilizei as atividades da última semana, 

considerando um prazo inicial de três semanas para realização das atividades e 

respostas nos questionários.   

Nessa primeira semana, centralizei os estudos nos sentidos da visão e do tato 

a partir de exercícios divididos por etapas e fases. Também foram disponibilizadas 

instruções de registros de imagem que foram feitos pelo cuidador e pelo próprio 

participante. Mais adiante trarei alguns dos registros autorizados bem como os 

depoimentos e a análise do processo. Antes, contudo, apresentarei o planejamento 

escrito das atividades desenvolvidas, com o texto de abertura: 

Olá!  
Chegamos à nossa primeira semana da pesquisa prática, estou muito 
feliz e grata em tê-los aqui. Muito obrigada pela abertura e 
disponibilidade! Peço que leiam com calma para conhecer e entender 
os exercícios, e a qualquer dúvida estou à disposição! 
Por se tratar de um trabalho perceptivo, solicito auxílio de um cuidador 
que possa conduzir a atividade junto com você e que esteja próximo 
para ajudar no que for preciso. Como sugestão, indico a execução de 
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uma etapa por dia e/ou turno, no seu tempo, mas de forma que seja 
alternado e haja um descanso, um respiro entre as atividades. Não 
faça tudo direto, para que seu corpo possa ter tempo para sentir as 
propostas. Veja a seguir as possibilidades de divisão: 

Etapa 1: Desenho  

Etapa 2: Preparando o corpo para o trabalho + trabalho do olhar 
externo (fase 1)  

Etapa 3: Preparando o corpo para o trabalho + trabalho do olhar 
interno (fase 2) 

Etapa 4: Preparando o corpo para o trabalho + trabalho do olhar 
interno (primeira e segunda etapa com um intervalo entre ambas)  

Obs.: Essa divisão será feita de acordo com a rotina e disponibilidade 
de cada um, sendo possível dividir dias consecutivos ou alternados, 
turnos, ou da melhor forma que seja possível dentro da possibilidade 
de vocês! 

Ao cuidador: Por favor, registre as atividades, lembrando-se de 
fotografar e filmar detalhes. Deixarei separadas as orientações de 
como realizar o registro.  

Primeira semana: 

Exercício 1 ï Desenho ñComo eu me vejoò 

Em uma folha em branco, desenhe (e colora, se possível) um símbolo 
que te represente (pode ser um objeto ou animal, situação, lugar, etc.). 

Exercício 2 ï Preparando o corpo para o trabalho 

(Peça a um familiar para ler as instruções e auxiliar no processo) 

É muito importante preparar nosso corpo antes das atividades. Em um 
lugar confortável (deitado na cama, sentado, ou em pé ï o que for 
melhor pra você) tente se espreguiçar, no seu próprio tempo, 
envolvendo o corpo todo. Espreguice os dedos, os pés, pernas, 
quadril, costas, abdômen, peitoral, ombros, cotovelos, braços, mãos, 
cabeça... (se vierem bocejos, não os segure, pode bocejar soltando ar 
ou som). Não force em caso de dor ou desconforto, lembre-se de 
sempre respeitar o seu corpo e seu ritmo. 

Alongamento: Após despertar o corpo com o espreguiçar, permaneça 
em uma posição confortável (em pé, se conseguir, sentado na cadeira 
ou deitado se houver necessidade) busque alongar os membros (pés, 
pernas, quadril, esticar as costas, peitoral, ombros, cotovelos, braços, 
mãos, pescoço, cabeça) bem devagar, sempre respeitando seu corpo. 
A intenção é aliviar tensões e ativar o corpo dentro do que é possível 
para cada um. 

Lembrando de que em caso de dúvida entre em contato comigo e em 
qualquer indisposição não force, não insista. Estou disponível para 
adaptarmos o que for necessário! 
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2.1 Trabalhando o olhar externo 

Fase 1 

Primeira etapa 

Começaremos trabalhando o olhar sobre si mesmo. Em uma posição 
confortável (de preferência sentado, com pés descalços e sem meias. 
Se o chão estiver frio, pode usar um tapete para apoiar os pés no 
chão). Faça o trajeto do seu olhar pelo seu corpo, bem devagar, vá se 
percebendo com aquilo que seus olhos alcançam (olhe o seu rosto, 
consegue ver a ponta do seu nariz? A boca? Olhe seus ombros, os 
braços, suas mãos, como é sua pele? O formato dos dedos, tamanho, 
veias, olhe para a palma da sua mão, o desenho das linhas dela, olhe 
suas unhas, demore seu olhar sobre os detalhes do seu próprio corpo. 
Continue esse trajeto do olhar, devagar, olhe seu peitoral, o abdômen, 
observe o movimento da sua respiração, o tamanho e o formato do 
seu corpo. Veja seus quadris, suas pernas, seus joelhos. Leve seus 
olhos para passear sobre seu corpo. Suas canelas, o tornozelo, seus 
pés, dedos, unhas. Observe seu corpo com o que seus olhos 
alcançarem. 

Segunda etapa 

Finalizando essa etapa, repita o processo incluindo o toque. Sinta seu 
rosto com suas mãos, o formato, a temperatura, a textura, o tamanho 
dos olhos, do nariz, da boca, dos queixos, sinta sua cabeça, o 
tamanho, a textura (se tem ou não cabelo), o calor, suas orelhas. Sinta 
seu pescoço, leve suas mãos para reconhecerem seu corpo, junto do 
olhar. Toque ombros, braços, cotovelos, toque suas mãos, 
desenhando, apertando, sentindo com diferentes intensidades, 
sempre lembrando de sentir a temperatura, o formato e a textura. 
Toque em seus dedos, suas unhas, a palma da mão. Sinta a textura, 
sua pele, o formato, dedo por dedo, detalhe por detalhe. Sinta seu 
peitoral e o movimento da sua respiração nas mãos, pouse suas mãos 
sobre seu peito e veja elas se movimentarem junto da caixa torácica 
quando você respira, perceba e sinta esse movimento. Toque e sinta 
o abdômen, sinta e veja o movimento que ele faz quando respira. 
Toque e sinta seu quadril que sustenta seu corpo, as pernas, joelhos, 
canelas, tornozelo, pés, dedos dos pés. Sempre percebendo o 
desenho do seu corpo, o tamanho, formato, textura, temperatura. 

Fase 2 

Primeira etapa 

Sente-se de frente a um espelho. Vamos repetir o exercício anterior, 
mas com o olhar para o seu reflexo (ao invés de olhar para o seu 
corpo, mantenha os olhos para o espelho enquanto estiver fazendo a 
atividade). Comece olhando nos seus olhos, veja a si mesmo nos 
neles. Perceba o tamanho, a cor, o formato, pisque e observe esse 
movimento de abrir e fechá-los. Permaneça alguns minutinhos assim. 
Quando sentir que está bom, faça o trajeto do seu olhar pelo seu corpo 
através do espelho, bem devagar, percebendo-se. Permita-se 
movimentar lentamente e de maneira leve seu nariz, o queixo, a boca, 
abrindo, fechando, sorrindo. Veja seus dentes, seu sorriso, 
experimente os movimentos, permita-se. Vire a cabeça para o lado 
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bem devagar sem tirar os olhos do espelho, de um lado para o outro. 
Para cima e para baixo. Olhe seus ombros, movimente-os lentamente. 
Os braços, suas mãos, como é sua pele? Como eles se movimentam? 
Você sente seus músculos? O peso do seu corpo? Lembre-se: seu 
olhar sempre estará no seu reflexo. Observe o formato dos dedos, 
tamanho, veias, vire sua mão no espelho, movimente-a, olhe para a 
palma da sua mão no espelho, abra e feche, suba e desça suas mãos, 
sinta e veja o movimento das mãos, dos dedos abrindo e fechando, 
mexendo-se. Continue esse trajeto do olhar, devagar, olhe seu 
peitoral, o abdômen, observe o movimento da sua respiração, o 
tamanho e o formato do seu corpo. Encolha e alongue lentamente o 
tórax e o abdômen, veja esse movimento. Veja seus quadris, mexa de 
um lado para outro suas pernas, movimente-as e observe-as, repare 
seus joelhos esticando e dobrando. Leve seus olhos para passear 
sobre seu corpo. Suas canelas, o tornozelo, movimente para cima e 
para baixo, de um lado para outro, seus pés, dedos, experimente 
movimentá-los e observe esse movimento através do espelho. 
Observe o seu reflexo. 

Segunda etapa 

Permaneça de frente ao espelho. Assim como no primeiro exercício, 
vamos incluir o tato, o toque, percebendo-o através do seu reflexo. O 
tempo todo se observe através do espelho. (É o mesmo exercício, 
porém, muda a perspectiva ou o lugar do olhar que estará vendo 
através do espelho. Lembrete: Permita-se explorar movimentos 
possíveis em cada parte do seu corpo, variando intensidades como 
lento/rápido, tocar leve ou com firmeza, esticar/recolher, sacudir, 
parar, voltar a movimentar; conheça seu corpo, perceba o que ele faz 
e como você se sente ao fazer).  

Comece pelo rosto. Sinta seu rosto com suas mãos, o formato, a 
temperatura, a textura, o tamanho dos olhos, do nariz, da boca, dos 
queixos, sinta sua cabeça, o tamanho, a textura (se tem ou não 
cabelo), o calor, suas orelhas. Sinta seu pescoço, leve suas mãos para 
reconhecerem seu corpo, junto do olhar. Toque ombros, braços, 
cotovelos, toque suas mãos, desenhando, apertando, sentindo com 
diferentes intensidades, sempre se lembrando de sentir a temperatura, 
o formato e a textura. Toque em seus dedos, suas unhas, na palma 
da mão. Sinta a textura, sua pele, o formato, dedo por dedo, detalhe 
por detalhe. Sinta seu peitoral e o movimento da sua respiração nas 
mãos, pouse suas mãos sobre seu peito e veja elas se movimentarem 
junto da caixa torácica quando você respira, perceba e sinta esse 
movimento. Toque e sinta o abdômen, sinta e veja o movimento que 
ele faz quando respira. Toque e sinta seu quadril que sustenta seu 
corpo, as pernas, joelhos, canelas, tornozelo, pés, dedos dos pés. 
Sempre percebendo o desenho do seu corpo, o tamanho, formato, 
textura, temperatura. 

2.2 Trabalhando o olhar interno, a percepção 

Primeira etapa 

Em uma posição confortável, deite-se ou sente-se e feche os olhos. 
Nesse exercício trabalharemos o olhar interno, a percepção. Após se 
posicionar confortavelmente, volte sua atenção para a respiração. 
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Concentre-se nela por um tempinho (quem está conduzindo deve 
aguardar 30s para seguir com a instrução). Inspire profundamente 
pelo nariz e expire pela boca soltando o corpo devagar. Mais uma vez, 
inspire lentamente e expire soltando o peso do corpo na cama/cadeira. 
Última respiração profunda, inspire e expire soltando o ar e o corpo. 
Volte a respirar normalmente e mantenha a atenção na respiração. 
Perceba como a respiração (o movimento do ar entrando e saindo) 
envolve seu corpo todo, o corpo respira por inteiro. Sinta o ar entrando 
no seu corpo pelo nariz, sinta seu corpo se nutrindo de energia a cada 
respiração quando você o enche de ar e solta, sempre relaxando mais 
a cada movimento respiratório. Agora, lentamente, quando o ar entrar, 
imagine ele chegando até a ponta dos seus pés. Seus pés também 
respiram, relaxando. Inspire e leve a respiração para suas pernas; 
envolva suas pernas na sua respiração. Continue respirando, inclua 
os joelhos, as coxas, continue respirando normalmente, inclua os 
quadris deixando eles pesarem. O abdômen que expande e volta toda 
vez que respiramos. Os órgãos. Respire com seus órgãos, encha-os 
de energia. Intestinos, rins, bexiga, fígado, pâncreas, vesícula, 
estômago, pulmões, coração, costelas. Garganta, língua, boca, nariz 
que esfria e aquece com o movimento do ar entrando e saindo. Olhos, 
cérebro, cabeça, orelhas, ouvidos, rosto, ossos da face, pescoço, 
ombros, braços, cotovelos, pulsos, mãos, dedos. Visualize seu corpo 
cheio de energia, respirando. Agora perceba que, junto da respiração, 
o seu corpo tem um ritmo interno próprio. O corpo respira e pulsa. 
Sinta a pulsação que sai do seu coração e enche seu corpo de energia 
e de vida. Perceba se tem dor, leve a respiração para onde dói. 
Perceba se tem alguma tensão. Leve a respiração até lá, nutra seu 
corpo que é repleto de potencialidade. Sinta a potencialidade que você 
carrega dentro de si e a mantenha com você. Devagarinho, comece a 
mexer os dedos dos pés enquanto respira, em seguida os das mãos, 
bem devagar. Aos poucos vai aumentando, inclua os pés, as mãos, 
pernas, braços, até despertar esse corpo, espreguice, boceje e, por 
último, abra os olhos. Perceba como você está depois do exercício e 
escreva para mim no questionário: Como você se sentiu fazendo e 
como você se sente agora? O que mudou?  

Segunda etapa 

Esse exercício também será feito com os olhos fechados. A sua 
atenção estará no toque das suas mãos. Vamos lá: 

Sente-se confortavelmente, apoiando os pés no chão e feche os olhos. 
Comece pelo rosto. Sinta seu rosto com suas mãos, o formato, a 
temperatura, a textura, o tamanho dos olhos, do nariz, da boca, dos 
queixos, sinta sua cabeça, o tamanho, a textura (se tem ou não 
cabelo), o calor, suas orelhas. Perceba como é sentir sua pele, qual 
sensação te traz nas mãos e na região que suas mãos estão tocando? 
Sinta seu pescoço, leve suas mãos para reconhecerem seu corpo, 
sentindo-o e percebendo-o. Toque ombros, braços, cotovelos, toque 
suas mãos, desenhando, apertando, dedilhando, sentindo com 
diferentes intensidades, sempre se lembrando de sentir a temperatura, 
o formato e a textura. Toque em seus dedos, suas unhas, na palma 
da mão. Sinta a textura, sua pele, o formato, dedo por dedo, detalhe 
por detalhe. Sinta seu peitoral e o movimento da sua respiração nas 
mãos, pouse suas mãos sobre seu peito e veja elas se movimentarem 
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junto da caixa torácica quando você respira, perceba e sinta esse 
movimento. Toque e sinta o abdômen, sinta e veja o movimento que 
ele faz quando respira. Toque e sinta seu quadril que sustenta seu 
corpo, as pernas, joelhos, canelas, tornozelo, pés, dedos dos pés (se 
for possível). Sempre percebendo o desenho do seu corpo, o 
tamanho, formato, textura, temperatura. Devagar, comece voltando as 
mãos pelas pernas, joelhos, coxas, quadris e pouse-as em seu 
abdômen, inspire profundamente pelo nariz e, quando soltar o ar pela 
boca, abra os olhos devagar. Sinta como você está. Olhe ao redor, 
perceba o espaço em que você está. Espreguice se desejar e, quando 
quiser, pode se levantar.   

Os exercícios poderão ser repetidos ao longo da semana, quando 
desejar. Peço para que, se possível, lembrem-se da experiência ao 
longo dos dias. Tente prestar atenção em você mesmo, onde quer que 
esteja, reconhecendo seu corpo físico, emocional, mental. Perceba 
como está se sentindo no dia, sua respiração, sua pulsação, 
temperatura, dores (ou não) e respire em suas dores. Durante 
procedimentos, antes de dormir, ao acordar, lembre-se do seu corpo 
e de si mesmo. 

 

Ao cuidador (orientações para o registro do processo): 

- Lembrando que só serão utilizadas imagens autorizadas pelos 
participantes 

Exercício 1 ï Desenho ñComo eu me vejoò 

Filme/fotografe as mãos fazendo a atividade.  

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

Exercício 2 ï Preparando o corpo para o trabalho 

Filme e fotografe detalhes (braços alongando, mãos, pernas, pés se 
alongando/espreguiçando, a pessoa de costas realizando o exercício).  

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

Trabalhando o olhar externo ï Fase 1 

A câmera vai ser o seu olhar. Enquanto escuta a instrução, realize a 
filmagem. Por exemplo: filme os olhos, rosto, desça a câmera pelos 
braços até chegar às mãos (somente até as mãos). Filme as mãos. 
Capte os detalhes. 

Filme/fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

Trabalhando o olhar externo ï Fase 2 

O importante também são os detalhes. Das mãos tocando o rosto, 
ombros, pescoço, nos braços, as mãos se tocando, nos dedos. 

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

Trabalhando o olhar interno, a percepção ï Fase 1 
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Realize o mesmo comando da fase 1 (trabalhando o olhar externo) 

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

Trabalhando o olhar interno, a percepção ï Fase 2 

Realize o mesmo comando da fase 2 (trabalhando o olhar externo) 

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 

 

Figura 21 ï ñComo eu me vejoò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Foi uma atividade prazerosa em que me senti muito bem em estar 
realizando. (Participante 1) 

Tive uma boa experiência, não apresentei dificuldades. Ao desenhar 
colocamos no papel bons sentimentos. Devido à pandemia, ficamos 
afastados de muitas coisas, principalmente dessas sensações. Além 
disso, tinha me afastado desse hábito de desenhar e essa atividade 
me despertou novamente o prazer de desenhar. (Participante 2) 

Me senti feliz por ter conseguido realizar [é] e feliz por me lembrar do 
passado. (Participante 3) 



77 
 

Figura 22 ï Primeira semana15 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Com relação às atividades corporais (preparando o corpo, atividades 
guiadas por áudio). Você sentiu algum desconforto físico e/ou 
emocional? Alguma dificuldade? Se sim, o quê? 

Nos dias em que fiz a atividade estava tendo muitos efeitos colaterais 
da quimioterapia, por isto tive muita dificuldade de me relaxar... 
(Participante 1) 

Não. (Participante 2) 

Não senti desconforto, nem dificuldade. (Participante 3) 

 

 
15  Em consonância com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), preservou-se a identidade dos 
participantes. Os cortes fotográficos também são intencionais com o objetivo de detalhamento do olhar 
para uma maior ênfase nos movimentos corpóreos. 
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Figura 23 ï Primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

[é] Estava incomodada com a inquieta­«o do meu corpo, mas depois 
que fui me acolhendo como estava naquele momento, me senti em 
paz comigo mesma, pois eu me acolhi e me abracei do jeito como 
estava... (Participante 1) 

Nunca passei por essa experiência. Foi uma experiência boa poder 
me tocar e me perceber. Fisicamente trouxe um relaxamento. 
Também senti alegria por sentir que meu corpo está em bom estado, 
que tenho ainda potencial para desenvolver atividades produtivas. É 
ruim quando você pensa que perdeu alguma habilidade para realizar 
atividades. Ao me tocar, percebi que algumas partes do meu corpo 
foram afetadas pelas condições de saúde, com isso me senti um 
pouco frustrado. Ao mesmo tempo, percebi que outras partes do meu 
corpo estão em condições de realizar atividades produtivas e isso me 
trouxe mais ânimo. (Participante 2) 
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Não havia tido essa experiência de me tocar e perceber a mim mesma 
antes. Muito bom tocar e sentir cada parte do meu corpo. Sinto 
diferença de prestar mais atenção em mim mesma. (Participante 3) 

 

Figura 24 ï Primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Nunca tinha tido essa experiência. Senti um pouco de decepção 
comigo mesmo, com relação aos cuidados com o meu corpo. 
Poderia ter tratado melhor do meu corpo através de exercício físico, 
alimentação adequada. Mas foi uma boa experiência para me 
valorizar como pessoa e me reconhecer no meu corpo. Hoje sinto 
que preciso cuidar melhor da minha parte física, emocional e 
espiritual. (Participante 2) 
 
Ainda não havia feito essa experiência de olhar para mim mesmo. 
Trouxe uma sensação boa de perceber que é possível [receber o] 
olhar de nós mesmos. Sinto a mesma sensação de antes e depois. 
(Participante 3) 
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Figura 25 ï Primeira semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Após as experiências, comecei a me respeitar mais e a escutar melhor 
meu físico, encontrando, assim, a paz comigo mesmo. (Participante 1) 

Tive lembranças da infância e adolescência quando tinha mais 
energia. Com relação ao desenho é prazeroso colocar no papel a 
minha relação com o universo. É bom poder desenhar um sentimento. 
Como desenhista, foi bom poder voltar a desenhar depois de um 
tempo parado. Nos dias seguintes, essas atividades foram 
importantes para me chamar atenção para os cuidados comigo 
mesmo, fisicamente e emocionalmente. (Participante 2) 

Senti uma sensação boa de paz. Nos dias seguintes me senti bem. 
(Participante 3) 
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Figura 26 ï Primeira semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 
Eu sempre faço as atividades sozinha... (Participante 1) 
 
[Eu] me senti confortável, pois minha filha esteve presente e mais 
próxima nos momentos de dificuldades, então isso me deixou mais 
seguro ao realizar as atividades com ela. Foi bom passar por essa 
experiência na minha própria casa, pois aqui me sinto mais confortável 
e com mais segurança. No dia a dia a pessoa que cuida já tem um 
envolvimento conosco e passar por essa experiência nos aproxima 
ainda mais. (Participante 2) 
 
[Eu] me senti confortável com a presença da cuidadora me auxiliando. 
Foi bom fazer na minha própria casa, pois é o local em que me sinto 
mais confortável. Senti que a experiência despertou na cuidadora a 
percepção da importância do relaxamento e respiração. (Participante 
3) 
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Figura 27 ï Primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 

Figura 28 ï primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
 

 

Figura 29 ï Primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
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No início senti muita angústia e ansiedade por não estar conseguindo 
me concentrar, mas aí fechei os olhos e fui acolhendo os sentimentos 
que surgiam naquele momento... (Participante 1) 
 
Senti um pouco de dificuldade para manter os olhos fechados. Sempre 
tive dificuldade para me concentrar, então tive um pouco de dificuldade 
na concentração. Porém, ao longo das atividades com os olhos 
fechados e guiadas pelo áudio, fui percebendo uma melhora na minha 
concentração. Foi uma experiência boa me reconhecer com os olhos 
fechados, nunca tinha feito isso na vida. Senti um pouco de timidez 
comigo mesmo. Além disso, senti sensações de relaxamento e bem 
estar, que permaneceu depois que terminei a atividade. (Participante 
2) 
 
Foi uma sensação boa e não senti dificuldade. Com os olhos fechados 
é mais fácil de se perceber. Traz uma sensação boa, consegui me 
relaxar. (Participante 3) 

 

Figura 30 ï primeira semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
 
Venho sentindo Gratidão, sentimento que não experimentava desde o 
diagnóstico... (Participante 1) 
 
Com relação ao desenho, senti vontade de retomar com esse hábito, 
com algo que sinto prazer em fazer e que não fazia mais. Sempre 
trabalhei com desenho, parei após o diagnóstico, pois saí do meu 
emprego. Mas o hábito de desenhar por prazer tinha muito tempo que 
não fazia. Então, foi bom poder relembrar. Sempre fiz mais desenhos 
a partir de outro desenho ou estrutura física pronta. Essa atividade me 
permitiu desenhar de forma diferente, de colocar no papel um 
sentimento através do desenho. (Participante 2) 
 
Me senti emocionada depois de ter conseguido fazer o desenho, pois 
achava que não ia conseguir. (Participante 3) 
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Figura 31 ï Primeira Semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Senti falta de uma música de fundo para os relaxamentos, ajuda muito 
a acalmar... (Participante 1) 
 
Como foi uma experiência ótima, que me trouxe boas lembranças e 
percepções comigo mesmo, quero procurar envolver mais essas 
atividades no meu dia a dia. (Participante 2) 
 
Muito relaxante para o corpo e mente. (Participante 3) 

 

 3.4.1.2 Semana dois 

Entre a primeira e a segunda semana de estímulos, o processo teve um ritmo 

ainda mais orgânico. Precisei sentir como os participantes estavam e respeitar o 

tempo deles de execução das atividades, o que não se deu de forma linear. Por 

passarem por constantes internações e intervenções médicas, reafirmei com eles, 

durante o acompanhamento das atividades, que o cuidado de si é justamente viver o 
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próprio tempo, acolhendo-se não com o sentimento de insuficiência, como se a 

necessidade de produzir e cumprir prazos fosse maior do que aquilo que eles estavam 

vivendo. Não me interessava a mecanização, menos ainda que passassem por cima 

dos próprios limites para me enviar as tarefas.  

O caráter livre já estava no planejamento, a sugestão do tempo cronológico foi 

mais para que eles entendessem a proposta, do que para cumpri-la a todo custo. 

Também considero os participantes que não conseguiram dar continuidade aos 

exercícios como um resultado potente do autocuidado, que é o meu objetivo maior. 

Não me preocupo com números ou gráficos, eu quero apreciar a existência. Resgatar 

a potência de um corpo é respeitá-lo em sua integridade e a pesquisa prática me 

mostrou a importância da conexão, da escuta atenta e da abertura para o que o outro 

é, e não para o que eu espero que ele seja (ou produza). 

Os estímulos da segunda semana foram centralizados em estudos da escuta 

perceptiva (do eu através da percepção do corpo e da voz, do ambiente, do outro) em 

exercícios também divididos por etapas e fases. Nessa segunda etapa incluí o 

movimento através da caminhada pelo espaço e da criação de frases de movimentos. 

Também foram disponibilizadas instruções de registros de imagem que foram feitos 

pelo cuidador e pelo próprio participante. Mais adiante, trarei alguns dos registros 

autorizados, bem como os depoimentos e análise do processo. A seguir, o 

planejamento escrito das atividades: 

Olá!  

Chegamos à nossa segunda semana da pesquisa prática. Nessa 
etapa da pesquisa, daremos continuidade ao estudo sobre o corpo, a 
percepção e a potencialidade através do sensível. Peço que leiam com 
calma para conhecer e entender os exercícios, a qualquer dúvida, 
estou à disposição! 

Por se tratar de um trabalho perceptivo, solicito auxílio de um cuidador 
que possa conduzir a atividade junto com você e que esteja próximo 
para ajudar no que for preciso. Como sugestão, indico a execução de 
uma etapa por dia e/ou turno, no seu tempo, mas de forma que seja 
alternado e haja um descanso, um respiro entre as atividades. Não 
faça tudo direto, para que seu corpo possa ter tempo para sentir as 
propostas. Veja a seguir as possibilidades de divisão: 

Etapa 1: Preparando o corpo para o trabalho + Escuta de si (fase 1) 
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Etapa 2: Preparando o corpo para o trabalho + Escuta do ambiente 
(fase 2)  

Etapa 3: Preparando o corpo para o trabalho + Escuta do outro (fase 
3) 

Etapa 4: Registro/cria­«o/finaliza­«o: ñComo eu me sintoò 

Obs.: Lembrando que essa divisão será feita de acordo com a rotina e 
disponibilidade de cada um. Sendo possível dividir através dias, 
consecutivos ou alternados, turnos ou da melhor forma dentro da 
possibilidade de vocês! 

Ao cuidador: Por favor, registre as atividades, lembrando-se de 
fotografar e filmar detalhes. Deixarei separadas as orientações de 
como realizar o registro.  

 

Segunda semana ï Escuta 

Os estímulos nessa etapa da pesquisa prática estarão centrados na 
escuta perceptiva. Conduzirei a sensibilização da escuta pelo ouvido, 
pelo corpo, pelo sentir e em como essa escuta amplia a própria 
percepção, possibilitando o autocuidado e a consequente 
potencialização do corpo (veículo material e sutil) como condutor da 
pesquisa, das experiências do indivíduo e da vida diária, cotidiana.  

Exercício 1:  

Preparando o corpo para o trabalho 

(Peça a um familiar para auxiliar no processo, se necessário) 

- É muito importante preparar nosso corpo antes das atividades. Em 
um lugar confortável (deitado na cama, sentado, ou em pé ï o que for 
melhor pra você) tente se espreguiçar, no seu próprio tempo, 
envolvendo o corpo todo. Espreguice os dedos, os pés, pernas, 
quadril, costas, abdômen, peitoral, ombros, cotovelos, braços, mãos, 
cabeça... (se vierem bocejos, não os segure, pode bocejar soltando ar 
ou som). Não force seu nenhuma parte de seu corpo em caso de dor, 
ou desconforto, lembre-se de sempre respeitar o seu corpo e seu 
ritmo. 

Alongamento: Após despertar o corpo com o espreguiçar, permaneça 
em uma posição confortável (em pé, se conseguir, sentado na cadeira 
ou deitado se houver necessidade), busque alongar os membros (pés, 
pernas, quadril, esticar as costas, peitoral, ombros, cotovelos, braços, 
mãos, pescoço, cabeça) bem devagar, sempre respeitando seu corpo. 
A intenção é aliviar tensões e ativar o corpo, dentro do que é possível 
para cada um. 

Lembrando de que, em caso de dúvida, entre em contato comigo e a 
qualquer indisposição não force, não insista. Estou disponível para 
adaptarmos o que for necessário! 
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Exercício 2: 

Fase 1 ï Escuta de si: 

Primeira etapa ï Som interno, em repouso. 

Em uma posição confortável, deite-se ou sente-se, e feche os olhos. 
Nesse exercício, trabalharemos a escuta interna ampliando a 
experi°ncia do ñolhar internoò que realizamos na primeira semana. 
Para tentarmos neutralizar o som ambiente e focar na experiência do 
som interno, feche janelas, portas e, se possível, use um abafador de 
ouvido (como um fone desligado, por exemplo) e deixe o áudio com 
as instruções bem próximo, pois nele eu conduzirei os momentos de 
silêncio e de orientações. Após se posicionar confortavelmente, volte 
sua atenção para a respiração. Concentre-se nela por um tempinho. 
Inspire profundamente pelo nariz e expire pela boca soltando o corpo 
devagar; mais uma vez, inspire lentamente e expire soltando o peso 
do corpo na cama/cadeira. Última respiração profunda, inspire e expire 
soltando o ar e o corpo. Solte os pés, pernas, joelhos, cochas, quadris, 
costas, abdômen, peitoral, ombros, braços, mãos, pescoço, 
mandíbula, boca. Deixe a língua solta dentro da boca, nariz, olhos, 
cabeça, perceba se tem alguma parte tensionada e relaxe. Respire 
normalmente e mantenha a atenção na respiração. Perceba como a 
respiração (o movimento do ar entrando e saindo) envolve seu corpo 
todo; o corpo respira por inteiro. Sinta o ar entrando no seu corpo pelo 
nariz, sinta seu corpo se nutrindo de energia a cada respiração 
(quando você o enche ar e solta, sempre relaxando mais a cada 
movimento da sua respiração). Agora, lentamente, perceba o som que 
o ar faz quando entra e o som que o ar faz quando sai. Continue 
respirando normalmente, observando o som da sua respiração. Após 
1 minuto, perceba se tem mais algum som que acompanha sua 
respiração. Agora inclua mais sons junto da respiração: faça 
lentamente movimento de mastigação com a boca, engula saliva, som 
do movimento da língua dentro da boca, dos dentes, movimente os 
lábios. Vá parando lentamente, volte a se concentrar na respiração 
(inspire profundamente e solte o ar devagar). Foque sua atenção nos 
olhos, feche-os pressionando lentamente e solte, perceba o som que 
o movimento dos olhos faz. Se vier algum bocejo, se permita bocejar. 
Vai parando devagar. Volte a focar na respiração. Perceba se o som 
da respiração modificou. Permaneça respirando normalmente. Agora 
tente perceber o som da sua pulsação, que é bem sutil, mas existe e 
é constante. (30 segundos) Perceba o som da sua pulsação junto com 
o som da sua respiração e lentamente permita que seu corpo se 
movimente impulsionado pelo som que você escuta. Pode ser 
movimento apenas dos dedos, permita que eles ganhem 
movimentação através do som do seu corpo. Esse movimento começa 
a crescer para as mãos, os pés e lentamente, no seu tempo, permita 
que o movimento cresça para seu corpo todo. Braços, cotovelos, 
pernas, tornozelos, joelhos, quadris, coluna, pescoço, cabeça. Bem 
devagar, movimente-se e escute o seu corpo. Braços de um lado para 
outro. Para cima, para baixo. Pernas, costas. Deixe seu corpo se 
movimentar livremente, seja espreguiçando, bocejando, encolhendo, 
alongando, perceba o som do movimento do seu corpo. Escolha algum 
momento para congelar, ficar estético. Perceba o som do movimento 
interno do seu corpo, o que mudou no ritmo e na qualidade desse som. 
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Memorize essa posição, estática. Volte a se movimentar lentamente, 
de um lado para o outro com o corpo todo. Encolhendo, esticando, 
cruzando os braços, ou pernas, subindo um braço enquanto o outro 
desce. Permita-se experimentar livremente. Congele. Volte a perceber 
seu próprio som e memorize essa segunda posição. Volte a se 
movimentar com o corpo todo, variando velocidade, intensidade, 
lados, escolha um movimento e repita somente ele. Na repetição, 
estude possibilidades variando jeito de realizar, intensidade: fraco, 
forte, leve e pesado, rápido e devagar. Memorize esse movimento. 
Perceba os sons que o seu corpo faz, perceba como sua respiração e 
sua pulsação estão. (tempo para estudo). Quando sentir que está 
pronto para encerrar, vá parando devagar. Volte para a postura inicial. 
Barriga para cima, braços na lateral do corpo e pernas descruzadas. 
Perceba a si mesmo, a respiração, o seu corpo. Inspire e expire 
profundamente. Quando se sentir à vontade, pode abrir os olhos 
devagar. Antes de encerrarmos, peça ao cuidador que tire fotos e filme 
as duas posições que você memorizou, e que também tire fotos e filme 
o movimento criado e repetido (realize sem se preocupar com a 
perfeição, seu corpo tem memória, confie no que ele realizar). Perceba 
como você está depois do exercício e responda para mim no 
questionário: Como você se sentiu fazendo? Como você se sente 
agora, como foi realizar a atividade?  

Tarefa 1: Selecionar 3 movimentos (2 posições e 1 movimento) e 
registrá-los.  

Segunda etapa ï Som com movimento 

Nessa etapa, para que seu corpo emita um som, é necessário colocá-
lo em movimento. No seu próprio tempo e próprio ritmo. Pode ser 
sentado ou em pé e com os olhos abertos. Sugiro esfregar as mãos 
uma na outra. Leve as mãos até o rosto e esfregue, devagar, variando 
o ritmo (como se estivesse limpando o rosto, fazendo movimentos 
circulares, para cima e para baixo) observando o som que esse 
movimento faz. Amplie levando as mãos nas orelhas, queixo, pescoço, 
cabeça. Agora esfregue seu corpo como se estivesse no banho (não 
se esqueça de lavar debaixo do braço kkk), esfrega, esfrega, deixando 
ele bem limpinho. Finalizando, dê leves batidinhas como se quisesse 
acordar alguém, no caso, seu próprio corpo. Rosto, cabeça, orelhas, 
pescoço, braços, tórax, costas, abdômen, quadris, pernas, pés, dedos. 
Palma da mão, dedos. Percebendo o som dos movimentos. Quando 
finalizar, estude: Quais sons seu corpo pode produzir? A partir daqui, 
é proibido ficar parado, hein?! Quais sons seu corpo emite 
movimentando a boca, mexendo os dedos, batendo os pés, 
caminhando, levantando e sentando? São inúmeras as possibilidades. 
Experimente, dentro dos seus próprios limites: Quais sons, qual 
intensidade, velocidade? Enquanto realiza o estudo do som que seu 
corpo faz em movimento, memorize três movimentos diferentes, 
movimentos simples (por exemplo: um movimento com as mãos, um 
com os braços, outro com a cabeça. Lembrando que esse é só um 
exemplo. O importante é memorizar e repetir 3 movimentos diferentes. 
Não se preocupe em como esse movimento vai sair, respeite seu 
corpo e deixe ele te conduzir). Quando sentir que estudou os três 
movimentos e memorizou, peça ao cuidador para filmar e fotografar 
os 3 movimentos.   
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Tarefa 2: Selecionar mais 3 movimentos desse exercício e registrá-
los.  

 

Terceira etapa ï Estudo sobre a voz 

Voz 1 

Em uma posição confortável, deite-se ou sente-se, e feche os olhos. 
Nesse exercício, trabalharemos a escuta da sua própria voz. Conte 
um fato marcante sobre sua vida para si mesmo, o que comeu de café 
da manhã, uma história que mais gosta, o que quiser. Feche os olhos 
e ouça sua própria voz. 

Peça para o cuidador deixar um gravador registrando apenas sua voz. 

Voz 2 

Atividade no mentímeter. Acesse: https://www.menti.com/7wvnw2juvd 
e digite o código 30 07 41 4 para entrar. Escreva 10 palavras sobre 
como tem sido a experiência dessa pesquisa para você.  

Após realizar a atividade escrita, de frente ao espelho, leia as palavras 
que escreveu e estude intenções de fala: rápido, devagar, alto, baixo, 
com ênfase, repetindo. Perceba os alcances de sua voz. Fale as 
palavras com emoção: triste, bravo, feliz, aliviado, nervoso, com medo, 
aflito, esperançoso, estude maneiras diferentes de dizer a mesma 
palavra. Nesse exercício, o estudo é sobre sua própria voz em 
movimento. 

Agora, selecione 3 palavras e permita o corpo se movimentar com a 
intenção da sua voz ao dizer essas palavras. Após escolher as 
palavras, solte o papel ou o material de leitura e crie três movimentos, 
um para cada palavra, envolvendo todo o corpo ou não, e memorize. 
Quando sentir que memorizou, peça para o cuidador registrar (foto e 
vídeo). 

Fase 2 ï Escuta do ambiente 

Para esse exercício, não é preciso fazer silêncio. Pode e deve manter 
as atividades normais da casa. 

Primeira etapa ï Sons internos  

Selecione um ambiente da casa (quarto, sala, cozinha...) e observe os 
sons da sua casa. Feche os olhos para percebê-los, o que você 
escuta? Passos? Conversas? Talheres? Água corrente? Portas? 
Permaneça de olhos fechados e observe. (conceder uns 30 
segundos). A partir de agora, permita que seu corpo reaja a esses 
sons, crie movimentos e deixe o seu corpo reagir a eles. Não é mais 
permitido ficar parado, então, no seu tempo, respeitando suas 
limitações, movimente-se de acordo com os sons que você ouve. Dê 
vida a eles, no seu corpo. Podem ser movimentos pequenos, ou 
movimentos maiores, somente as mãos, ou de somente uma parte do 
corpo. No mesmo ritmo, ou variando a intensidade, a velocidade, 
estude os sons do ambiente com o seu corpo. Escolha 3 dos 
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movimentos realizados e repita até memorizar. Quando sentir que está 
pronto, abra os olhos devagar e registre através de vídeo e fotos.  

Segunda etapa ï Sons internos da casa  

Continuando o exercício anterior, caminhe pela casa observando os 
sons. Primeira caminhada somente observando. Caminhe por todos 
os cômodos, área externa e interna, observando cada som dos 
próprios passos e dos ambientes que passar. Quando finalizar, 
caminhe novamente, mas no ritmo do som que estiver ouvindo. (Por 
exemplo: Som de um liquidificador, como é caminhar nesse ritmo? De 
uma TV ligada? Cachorro latindo? Lavando a louça? E o som da 
máquina de lavar, etc.). Peça para o cuidador registrar a caminhada 
filmando (de costas e ou somente os pés) e através de fotos. 

Terceira etapa ï Sons externos  

Nessa etapa, faremos o mesmo exercício do som interno somente em 
um cômodo, mas com enfoque no externo, na rua. Escolha uma parte 
da casa (área externa ou janelas), sente-se ou se posicione em pé, 
confortavelmente de frente pra rua. Feche os olhos e observe os sons 
da rua e as sensações que eles trazem. Os sons mais longe que 
consegue ouvir e sons que estão mais perto. (30 segundos de escuta 
atenta). Perceba como seu corpo reage a eles, como você se sente 
ao ouvir vozes, carros passando, animais, propagandas. Permita que 
seu corpo reaja a esses sons. A partir de agora não é mais permitido 
ficar parado. Permaneça de olhos fechados, lembrando-se de sempre 
respeitar os próprios limites e o próprio tempo. Reaja aos sons que 
ouve se movimentando, seja caminhando com cautela pelo espaço, 
ou movimentando uma parte do corpo, ou o corpo todo, deixe os sons 
da rua conduzir seus movimentos. Escolha três deles; repita até 
memorizar. Quando sentir que está pronto, abra os olhos devagar e 
peça ao cuidador para registrar filmando e fotografando os 
movimentos escolhidos. 

Fase 3 ï Escuta do outro: 

Na rotina, no dia a dia, perceba como está a escuta do outro e em 
como essa relação o afeta no sentir, no pensar. Direcione um dia, ou 
um momento do seu dia (uma refeição, ou uma ida ao médico, por 
exemplo) para perceber a sua escuta do outro, a sua percepção sobre 
o outro. 

Fase 4 ï Como eu me sinto  

Após essa breve experiência de resgate e/ou de despertar do corpo, 
de si, perceba como você está agora, como se sente. Construa um 
mapa sensível sobre si mesmo com palavras, datas, trechos de 
poema ou músicas. Expresse-se da maneira que se sentir mais à 
vontade, seja criando o mapa em papel, seja modelando em argila, 
pintando, desenhando, um mural, maquete, um altar particular com 
objetos, fotos pessoais ou através de elementos da natureza, o que 
desejar. Quando o mapa sensível estiver pronto, registre. 
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Ao cuidador (orientações para o registro do processo): 

- Peço que registre todo o processo sem interferir no exercício. Em 
determinados momentos, haverá os comandos específicos listados 
abaixo. É muito importante o registro dos detalhes. Lembrando de que 
só serão utilizadas imagens autorizadas pelos participantes. 

Fase 1 ï Escuta de si 

Filme e fotografe detalhes. 
Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 
Filme e fotografe os movimentos escolhidos. 
Obs.: Terceira etapa, voz 2: Grave somente a voz, podendo deixar o 
gravador no ambiente com o participante. 
 
Fase 2 ï Escuta do ambiente 

A câmera vai ser o seu olhar. Enquanto a pessoa caminha ou observa 
na janela, ou área externa, registre-a de costas. Pode registrar 
somente a silhueta se o ambiente estiver em sombra, não tem 
problema.  
Filme e fotografe detalhes. 
Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 
Filme e fotografe os movimentos escolhidos. 
 
Fase 3 ï Escuta do outro 

Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. Nessa 
fase ela vai observar e reagir ao outro; registre expressões, 
movimentos, falas...  

Fase 4 ï como eu me sinto 

Filme/fotografe as mãos fazendo a atividade.  
Filme fotografe a pessoa por completo fazendo a atividade. 
Registre a obra pronta. 
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Figura 32 ï Segunda semana 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Na segunda semana tive mais facilidade de me concentrar e viver a 
experiência do que na primeira. (Participante 1) 
 
Não senti desconforto. Senti que cada vez que fui fazendo as 
atividades corporais, meu corpo foi ficando mais flexível, relaxado, 
com isso observei mais facilidade para realizar [as atividades] em 
comparação à primeira semana. (Participante 2) 
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Figura 33 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 

Fechar os olhos nesta semana foi prazeroso e não tive nenhuma 
resistência, como foi na semana anterior (Participante 1) 

Foi mais fácil, pois na primeira semana o trabalho com os olhos 
fechados foi algo novo para mim. Na segunda semana já estava mais 
familiarizado com a atividade, com isso foi mais natural [é], senti mais 
liberdade para realizar o exercício com os olhos fechados. No início, a 
falta da visão criou um pouco de receio e insegurança em mim. No 
decorrer das atividades, fui acostumando e me senti mais seguro, 
consequentemente as percepções foram melhores. Na segunda 
semana me senti mais seguro, confiante, tranquilo, concentrado, 
atento e as percepções ficaram mais apuradas. (Participante 2) 
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Figura 34 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Sentir meu próprio corpo e deixar que os sentimentos viessem me 
levou a reconhecer que ando negligenciando as necessidades do meu 
corpo... (Participante 1 ) 
 
Foi minha primeira experiência; fiquei um pouco inibido no início e 
depois fui me sentindo mais à vontade. Geralmente não paramos para 
pensar no que fizemos no dia, no que estamos realizando ou 
realizamos no decorrer do dia e a importância de cada coisa. O 
trabalho da escuta de si, me mostrou a importância e a valorização de 
cada atividade realizada no meu dia. Hoje, estou buscando ficar mais 
atento a isso e valorizar mais tudo o que eu faço no meu dia, e não 
ficar lamentando o que não consegui fazer, pois o que eu fiz já é 
suficiente. (Participante 2) 
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Figura 35 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Foi relaxante e me fez sentir confortável e em paz (Participante 1) 

Foi a primeira experiência e achei interessante. Escutar os sons 
produzidos pelo meu corpo, me ajudou a sintonizar com ele e com o 
espaço. Hoje, estou buscando melhorar a percepção do meu corpo 
em relação ao espaço. (Participante 2) 

 

 

 

 

  



96 
 

Figura 36 ï Segunda semana 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 

Já havia feito sim, mas cada experiência é única. Ando muito agitada 
e o barulho externo está me incomodando muito mais do que antes e, 
por isto, parar para ouvir os sons externos me levou a perceber que 
quanto mais nos irritamos e ignoramos os sons externos, mais nos 
incomodam... (Participante 1) 
 
A experiência com os olhos fechados foi nova, porém, em alguns 
momentos no meu dia a dia, eu busco escutar os sons externos e me 
concentrar neles. Com os olhos fechados senti mais insegurança, 
porém no decorrer da atividade fiquei mais seguro e consegui me 
concentrar mais nos sons. Acho que a percepção dos sons externos 
com os olhos fechados é mais fácil, pois não tem a distração da visão, 
é melhor para concentrar. Percebi que o som me conduziu para 
realizar um certo movimento ou evitá-lo. Alguns sons me fizeram 
retrair e outros estimularam movimentos no meu corpo. (Participante 
2) 
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Figura 37 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Faço muito este exercício com minha psicóloga de fazer áudios a partir 
de experiências e sentimentos vividos e, por isto, tive muita facilidade 
em realizar e foi muito gostoso escutar minha voz forte e vibrante, algo 
que não acontecia há um tempo devido às reações da quimioterapia... 
(Participante 1) 

Foi uma experiência nova. O som da minha voz e suas variações de 
acordo com as emoções produzidas por ela me ajudaram a perceber 
o meu estado de espírito, com relação ao que estou vivendo no meu 
dia. Senti dificuldade para expressar através da voz um sentimento 
que a palavra exige. Senti também que com o tempo e a idade, perdi 
um pouco de controle e intensidade para pronunciar certos sons 
através da minha voz. E isso cria uma certa decepção. (Participante 
2) 
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Figura 38 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Neste [dia] não optei por caminhar, mas fiz os movimentos com as 
mãos a partir da escuta. (Participante 1) 

Foi a primeira experiência. No começo não me senti muito à vontade, 
pois no meu dia a dia o hábito de caminhar é mais automático. Ao 
caminhar percebendo os sons no espaço, apurei mais a minha 
atenção, pois precisei caminhar ficando mais atento aos sons no 
espaço e percebi que o som pode conduzir um movimento. No dia a 
dia, não percebemos a interação dos sons com os nossos 
movimentos. O movimentar no ritmo próprio do meu corpo me permitiu 
perceber e respeitar as minhas limitações. (Participante 2) 

 

 

 

  



99 
 

Figura 39 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 
Senti, durante os exercícios, tranquilidade e muita paz por perceber 
que meu físico e emocional estão aos poucos voltando ao seu estado 
normal... (Participante 1) 
 
São exercícios que passam sentimento de paz, harmonia comigo 
mesmo e com o espaço, concentração e atenção. Me permitiram 
apurar mais as minhas percepções em relação à escuta, ao espaço e 
aos sentimentos gerados durante essas interações. Nos dias 
seguintes, busquei ficar mais atento, mais em sintonia comigo, com o 
espaço, com as pessoas, com os momentos vividos. (Participante 2) 
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Figura 40 ï Segunda semana 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 
Quando fui escutar os sons externos me emocionei, porque de início 
só escutava barulho de carro e caminhão na rua. Aí fechei os olhos 
e fui movimentando as mãos a partir dos sons e cheguei a escutar o 
barulho dos pássaros que estavam na minha varanda, ou seja, 
estavam mais perto do que os carros... Isto me emocionou muito 
porque o barulho dos pássaros me tranquilizou e já não escutava o 
barulho dos carros.. (Participante 1) 
 
Senti a necessidade de cuidar mais da parte emocional e física. 
(Participante 2) 
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Figura 41 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

Senti que [este trabalho] contribuiu e muito no meu tratamento, e com 
certeza faria uma enorme diferença se fosse acrescentado no nosso 
tratamento. Desde um diagnóstico de câncer, nosso mundo se 
transforma do avesso e sentimos nosso chão cair. Por isto, toda 
experiência que nos leva ao contato de perceber nossa relação 
conosco mesmo e com o mundo nos ajuda muito... Não sei, mas 
penso que se a experiência fosse presencial através de grupos e 
tivesse momentos de partilhas seria uma experiência ainda mais rica... 
(Participante 1) 
 
Quero me manter mais atento, ativo, presente, com mais aceitação. 
Quero aperfeiçoar mais a minha percepção com relação ao espaço. 
Faria diferença se tivesse tido essa experiência antes, principalmente 
no meu diagnóstico, pois ela me trouxe conhecimento do próprio 
corpo, dos meus sentimentos e emoções, e isso contribui para a 
aceitação e para expressar o que está sentindo com relação à doença. 
Gostaria que fizesse parte do meu tratamento e seria importante ter 
esse acompanhamento mais de perto por uma outra pessoa para 
auxiliar. (Participante 2) 
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Figura 42 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 

 

Figura 43 ï Semana dois 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
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Escutar profundamente o outro nem sempre é fácil, pois mesmo com 
nossa boca fechada deixamos nossa voz interior falar junto com o 
outro e isto nos leva a não escutar verdadeiramente o que o outro quer 
nos falar... (Participante 1) 
 
Foi a primeira experiência. Acho que não paramos para pensar o 
quanto isso afeta em nós, no nosso corpo. Isso serviu para eu analisar 
os sentimentos gerados ao escutar o outro, e como isso afeta no meu 
corpo e nas minhas reações. Me senti à vontade durante a atividade, 
pois tenho sintonia com a pessoa que estava escutando. Me senti bem 
e sentimento de prazer por estar escutando o outro. Porém, acho que 
isso depende do momento, da escuta, de quem está falando e da 
intensidade das palavras. (Participante 2) 

 

Figura 44 ï Segunda semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
 

Foi legal e me senti muito bem. (Participante 1) 
 
Foi uma boa experiência para avaliar meu estado de espírito hoje, o 
que está bom e o que precisa melhorar, com relação a minha vida em 
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si. No meu mapa sensível coloquei o Sol no centro, pois penso que 
devemos ser como o Sol, radiando bons fluidos. Fiz uma 
autoavaliação do que preciso melhorar, mesmo denominando bom ou 
ótimo, pois acho que temos que estar sempre procurando aperfeiçoar 
nossa relação conosco, com as pessoas e com o mundo, e com isso 
irradiando bons fluidos. (Participante 2) 

 
 

Figura 45 ï Mapa sensível 

 
 

Fonte: Arquivo enviado pelo participante 
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Figura 46 ï Nuvem de palavras 

 
Fonte: Mentimeter 

 

Algo muito importante de se observar é a importância que o cuidador teve no 

desenrolar das atividades, tanto para que pudessem ser realizadas, como também 

para o cuidado da relação com o familiar e o com o processo de adoecimento que 

afeta a família por inteiro. Era com os cuidadores que eu esclarecia dúvidas, 

direcionava o registro das imagens estimulando-os a ser ño olhar da pesquisadoraò, o 

que eles gostariam que eu recebesse? O que era importante ser visto? A intenção da 

instrução para focar em detalhes era a de olhar devagar, em conexão. 

Foi uma experiência muito boa e é a primeira vez que participo desse 
tipo de pesquisa! Fiz questão de estar presente em todas as atividades 
para auxiliar meu pai com os registros e também com o objetivo de 
viver essa experiência com ele do início ao fim. É uma forma de estar 
mais próxima dele em momentos diferentes, com sentimentos 
diferentes. Essa experiência me mostrou que eu preciso ter mais 
momentos como esse ao seu lado, nos permitir sentir, viver outras 
coisas que não são relacionadas à doença. Digo isso pois desde 
quando ele foi diagnosticado, 90% das nossas conversas e momentos 
são sobre a doença. E essa atividade nos permitiu conversar sobre 
outras coisas relacionadas a essa experiência vivida ao longo dessas 
semanas e nos proporcionou sentimentos bons. Me senti mais 
conectada com meu pai e esse sentimento permaneceu ao longo dos 
dias. (Depoimento de participante) 
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 Como um desdobramento das atividades propostas, com a participação do 

cuidador, houve a abertura da possibilidade de ampliação da pesquisa para aqueles 

que acompanham todo o processo de adoecimento. Trabalhar o olhar do cuidador 

possibilitou também uma afetação, aproximação, cuidado da relação e dos sujeitos 

envolvidos. E vai além, como pontua uma das participantes:   

Me sinto mais tranquila, leve, vivenciando mais o presente. Além 
disso, me sinto grata pela oportunidade de estar participando dessa 
pesquisa com meu pai. Quero continuar vivendo mais o presente daqui 
para frente. A atividade contribuiu também para estar mais próxima do 
meu pai de outras formas. Se tivesse tido a oportunidade de ter acesso 
a essa experiência desde o diagnóstico, com certeza esse período 
teria sido vivido com menos ansiedade, vivenciando e aproveitando 
mais o presente, com mais atenção, presença e leveza. Acho que essa 
atividade também nos ajudaria a sentir as emoções e nos permitir. 
Com certeza, iria participar se fizesse parte do tratamento. Acho que 
poderia ter a versão para o cuidador e equipe de cuidados, pois é uma 
forma de cuidarmos das nossas emoções e sentimentos. Isso permite 
lidar melhor com a situação vivida e melhorar a relação e os cuidados 
com o outro. O CUIDADOR TAMBÉM PRECISA DE CUIDADOS E DE 
OLHAR PARA SI! (Depoimento de participante) 

 Percebi que a maioria dos participantes que não conseguiu dar continuidade 

às atividades não contava com a presença de um cuidador para auxiliar no processo 

e, à distância, isso foi um fator decisivo, pois analisei que muitos possuem dificuldades 

com o uso da internet e de compreensão do material disponibilizado. A experiência da 

oficina à distância me fez perceber como que, na atualidade, se você não está inserido 

nessa rede que é parte fundamental da sociedade de controle, principalmente durante 

a pandemia, o seu acesso fica limitado. Por essa razão, pensar na inserção do artista-

pesquisador no ambiente de cuidados é pensar em acesso. É ocupar espaços.  

 Aqui pensamos que o objetivo desta pesquisa de respeitar o tempo próprio do 

outro tenha se cumprido, inclusive no que se refere aos participantes que não 

conseguiram dar continuidade ¨s atividades. ñA abertura de respeitar meu corpo e o 

meu tempo foi o mais importante para mimò (depoimento de participante). As fortes 

dores durante o período de realização da pesquisa foi um importante fator de 

impedimento de participação das atividades, muito embora o objetivo principal da 

pesquisa tenha se cumprido: o cuidado de si.  

 Foi muito potente também para mim, enquanto provocadora do processo, ver 

a autonomia e entrega dos participantes durante todo o desenrolar dos exercícios, 

mesmo que, em sua maioria, não tenham tido experiência antes. Aprendi muito 
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também sobre o respeito ao próprio tempo, às próprias vivências, ao ambiente em 

que estamos inseridos, com presença e abertura para receber os estímulos propostos 

e para o trabalho em nós mesmos. 

Cheguei ao final do processo com tanta vontade de viver mais... Como foi a 

experiência para mim? Uma confirmação de caminhos! 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

São os entrelugares carregados pela experiência do afeto que me abriram 

caminhos, ao caminhar. A pesquisa aconteceu, acontece e acontecerá através das 

relações e das conexões. Dos agenciamentos. Dos acontecimentos. Um teatro das 

percepções, dos sentidos que cuidam e que me torna pesquisadora, é um teatro vivo! 

Passa por mim e pelo outro, pelo espaço e pelo tempo, como um intermezzo de 

possibilidades. Foi vivendo que as alcancei como parte do meu acreditar artístico e 

humano. Concreto, fluido e vital. Como o todo que busco e encontro na ruptura, no 

encontro que se modifica, alimenta e reverbera. Enquanto há vida, há teatro. Enquanto 

há teatro, há pulso humanitário.  

O meu maior desafio e realiza­«o nessa pesquisa foi ñdeixarò o teatro acontecer 

por si só. Não estar presente de corpo (físico) durante a execução da prática me 

deixou em completa suspensão pelo risco, pela responsabilidade, pelo não saber. O 

que fazer com um teatro que acontece em comunhão de presenças se eu não podia 

estar? Como comungar, junto, à distância? Ser a provocadora, através somente da 

voz e da escrita, trouxe a sensação de limitação na condução, mas, ao mesmo tempo, 

estar aparentemente limitada possibilitou o encontro do outro com o teatro e com ele 

mesmo através de si, da própria abertura e bagagem, do próprio tempo, por inteiro.  

Como foi bonito e real ver acontecer na certeza da infindável essência do teatro 

que transpõe espaço-tempo, cronológico e orgânico. Como fazer teatro hoje, nem é 

mais uma questão, independentemente da circunstância. Mais uma vez o teatro me 

pegou pela mão e me mostrou o caminho. Toda vez que penso que rompi, saí da rota, 

desalinhei, é quando me encontro e retorno com mais profundidade e convicção.  

Foi ao ver o teatro acontecer que eu me aconteci. Nos afetos. A prática da 

pesquisa me recolocou no eixo, abaixou as marés. Fui afetada pela realização da 

redescoberta do teatro e me conectei com a Taís da APADEQ que, quando pensou 

não ser mais possível o teatro, ela o encontrou em possibilidades ainda mais potentes 

do que aquelas que buscava. Ainda bem. Sou a Taís das rupturas rizomáticas que 

conectam, abrem perspectivas, afetam, sensibilizam. Em comunhão com a vida.  

Eu te convido a se entregar por inteiro na poesia que somos. A você artista, 

invista no que você tem de mais bonito: a sensibilidade no olhar, o sentimento de 

mundo (como em Drummond). Disponibilizo o material da pesquisa como um convite 
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para a constante ampliação dos afetos, pois a intenção da prática experimentada 

nesse processo de trabalho cênico é de conexão e sua aplicabilidade está aberta para 

todos que quiserem fazer e ser parte de um mundo mais cuidadoso com cada ser que 

o habita! 

 

 

  



110 
 

O corpo e suas potencialidades16 

 

Através dos sentidos, perceber a si, o espaço, o outro. 

De que forma me coloco no mundo e como esse colocar me afeta? 

De que forma as interações eu (interno) e mundo (externo) afetam o sentir? 

O que é meu corpo? Como me sinto nele? Hoje, agora. 

O que mudou com o diagnóstico? Para além da rotina, nas próprias percepções. 

Mudou o sentir? A energia? A percepção de si? 

O corpo como potência, veículo do existir, o eu materializado. 

O olhar do outro sobre mim, o meu olhar sobre mim. Nessa balança, o que pesa mais? 

Meu eu interno, potências dos detalhes. Pele, mãos, órgãos, pés, membros, unhas, 

cabelos, cheiro, toque, olhar, escutar... 

Que parte que falta? Se faltar. O impacto na percepção de si, redescoberta de si e do 

novo corpo adaptado, modelado, mutilado, tratado pela perspectiva da saúde na 

contramão da doença. 

(Em) o que essas intervenções impactaram e impactam no corpo, na emoção, no 

autorreconhecimento. 

O ser que é, muito além do diagnóstico, na potência do existir. 

A arte te vê assim, eu te vejo assim. 

 

 

Taís - 21/10/2021 

 

 

 

 

 

 
16 Parei, fechei os olhos, pensei neles. Em todos os participantes que fariam parte da pesquisa prática. 
Havia chegado a hora, encerrei as inscrições. Fechei os olhos, pensei neles, em cada vida que seria 
tocada e atravessada pela experiência do teatro e os senti. Essa carta foi disponibilizada no 
questionário de encerramento das atividades. 
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ANEXOS 

1. Oficina prática 

1.1 Formulário de inscrição 

 

PESQUISA: ñA utopia do corpo: Da docilidade ¨ experi°ncia 

cênica, uma investigação sensível-perceptiva do serò 

Olá! Sou Taís, aluna do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UFSJ, e 
venho te convidar para participar da pesquisa ñA utopia do corpo: Da docilidade à 
experiência cênica, uma investigação sensível-perceptiva do serò que objetiva a 
investigação da relação do conceito de corpo dócil com o adoecimento e em como a 
experiência teatral possibilita uma educação sensível através de um trabalho 
performativo-perceptivo em que se pretende aguçar e fortalecer novas possibilidades 
de subjetivação através da experiência cênica, tendo no cuidado uma forma de 
assistência e autonomia do sujeito diante da perspectiva de adoecimento para que, 
assim, possa ser investigada a importância do trabalho artístico em instituições para 
tratamento de saúde. 

 
 

 



 

 

1.2 Termo de Consentimento 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Prezado(a) participante, 

 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa ñA utopia do corpo: Da docilidade à experiência cênica, 
uma investigação sensível-perceptiva do serò desenvolvida por Taís Caroline de Sousa com orientação do Prof. 
Dr Adilson Roberto Siqueira, através do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade 
Federal de São João del-Rei. O objetivo da presente pesquisa é a investigação da relação do conceito de corpo 
dócil com o adoecimento e em como a experiência teatral possibilita uma educação sensível através de um 
trabalho performativo-perceptivo em que se pretende aguçar e fortalecer novas possibilidades de subjetivação 
através da experiência cênica, tendo no cuidado uma forma de assistência e autonomia do sujeito diante da 
perspectiva de adoecimento para que, assim, possa ser investigada a importância do trabalho artístico em 
instituições para tratamento de saúde. 
Gostaríamos de esclarecer que, durante o período de pesquisa, fotografias, gravações, imagens e materiais 
poderão ser solicitados para serem meios utilizados pela pesquisadora para auxílio durante a análise. Os 
registros serão armazenados e você poderá pedir uma cópia a qualquer momento à pesquisadora, bem como 
poderá também ter acesso aos resultados finais do processo. Os resultados, dados, registros e demais 
documentos serão arquivados, sob guarda da pesquisadora responsável, ao longo de 5 (cinco) anos após o 
término da pesquisa. Dentre os benefícios, o(a) participante terá acompanhamento, assistência integral e 
orientação da pesquisadora responsável no decorrer de toda a pesquisa que visa promover o acesso à prática 
artística, à educação sensível e ao cuidado mediante o trabalho sensível da percepção e dos sentidos. Além 
de ter na experiência prática uma contribuição em âmbito individual e coletivo dos participantes ï cujos resultados 
contribuirão para legitimar a importância interdisciplinar da proposta em questão ï os riscos dessa pesquisa 
são baixos, assegurando ao participante que os danos previsíveis sejam evitados: A oficina prática acontecerá 
com supervisão total à distância em decorrência da Pandemia do Coronavírus (SARS-CoV2), uma vez que a 
segurança dos participantes é priorizada. Sendo assim, a prática se dará através de instruções disponibilizadas 
em meios digitais juntamente de questionários que complementarão a pesquisa de maneira que haja uma maior 
aproximação da pesquisadora com as percepções sentidas e alcançadas após as atividades. A oficina 
proposta pode provocar um desconforto, já que contaremos com suas memórias, afetos, experiências e 
sensibilização durante o período das atividades em execução. Mas destacamos que sua participação é 
voluntária, isto é, ela não é obrigatória, possuindo plena autonomia para decidir se irá querer ou não participar, 
bem como retirar sua participação a qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso 
decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. Queremos informar que o caráter ético desta 
pesquisa assegura a preservação da identidade das pessoas participantes. Caso você solicite à pesquisadora, 
seu nome e imagem serão preservados. O material e as informações obtidas, além de utilizados na dissertação 
da pesquisadora, podem ser publicados e divulgados em aulas, seminários, congressos, palestras ou periódicos 
científicos, assim como ao público participante. A presente autorização abrange os usos acima indicados tanto 
em mídia impressa (livros, catálogos, revista, jornal, entre outros) como também internet, suportes de 
computação gráfica em geral e/ou divulgação científica de pesquisas. Não há despesas pessoais para o/a 
participante em qualquer fase do estudo ou posterior a ele. Também não há compensação financeira relacionada 
à sua participação. Os custos relativos à pesquisa serão arcados pela pesquisadora. A qualquer  momento, durante 
a pesquisa ou posteriormente, você poderá solicitar à  pesquisadora informações sobre sua participação e/ou 
sobre a pesquisa, o que poderá ser feito pessoalmente ou através dos meios de contato explicitados neste. Por 
favor, sinta-se à vontade para fazer qualquer pergunta sobre esta pesquisa. Se outras perguntas surgirem mais 
tarde, poderá entrar em contato com a pesquisadora. Contato com a pesquisadora  responsável: 

 
Taís Caroline de Sousa 

E-mail: taiscarolinedesousa@aluno.ufsj.edu.br   Telefone: (32)99994-9701 

 
Contato CEPSJ: 

E-mail: cepsj@ufsj.edu.br Telefone: 3379-5598 

Endereço: Praça Dom Helvécio, 74 ï Dom Bosco. São João del-Rei ï MG, 36.301-160. Sala 1.28-Térreo. 
Campus Dom Bosco. 

 
Contato CONEP: 

E-mail: soces@ufsj.edu.br Telefone: 3379-5807 

Endereço: Praça Frei Orlando, 170 - Centro. São João del-Rei ï MG, 36.307-352. Sala 2.32. Campus Santo 
Antônio. 

 
Para baixar esse termo em PDF clique no link abaixo: 
https://docs.google.com/uc?export=download&id=113080026328692853400&rtpof=true&sd=true. 

 

mailto:taiscarolinedesousa@aluno.ufsj.edu.br
mailto:cepsj@ufsj.edu.br
mailto:soces@ufsj.edu.br


 

 

1. Você concorda com o termo acima? * 

 

SIM  

NÃO 

 

Declaração de consentimento 

Eu declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na 
pesquisa, através do presente termo, e * 
 

Marque todas que se aplicam. 

 
Autorizo o uso de minha imagem   

Não autorizo o uso de minha imagem 

Autorizo o uso de qualquer material entre fotos e materiais por mim 
apresentados 

Não autorizo o uso de qualquer material entre fotos e materiais por mim 
apresentados 

Outro:               

 
 

Olá, obrigada por aceitar meu convite e contribuir com a pesquisa. Antes de 
começarmos, quero te conhecer um pouco mais. Vamos lá? 

 

Qual é a sua faixa etária? * 

 

Entre 20 e 30 anos 

Entre 31 e 40 anos 

Entre 41 e 50 anos 

Entre 51 e 60 anos  

Acima de 60 anos 

 Outro:             

 

 
* Obrigatório. 



 

 

2. Qual o seu sexo? * 

 

Masculino 

Feminino 

Prefiro não dizer 

 Outro:             

 

3. Qual seu nível de escolaridade? * 

Marcar apenas uma oval. 

Ensino fundamental incompleto 

 Ensino fundamental completo  

Ensino médio incompleto  

Ensino médio completo 

Ensino superior incompleto  

Ensino superior completo  

Pós-graduação 

 Outro:             

 

6. Onde você reside? * 

 
Marcar apenas uma oval. 

 

 Em São João del-Rei  

 Em outra cidade* 

 

7. *Qual cidade você mora? 



 

 

 

 Não 

 Sim, somente pelo celular 

 Sim, somente pelo computador/notebook  

 Sim, pelo celular e/ou computador, notebook. 

 

6. Nossa comunicação se dará, a princípio, pelo aplicativo WhatsApp. Através de  qual 
número de contato poderemos nos comunicar? (sua resposta será confidencial)*  

 

7. Já teve experiência com Teatro? * 

 

Marque todas que se aplicam. 

Não 

Somente em apresentação de escola 

 Já assisti 

Já participei de oficinas 

Já participei de montagem de espetáculo  

Já me apresentei 

 Outro:             

 

8. Atualmente, você é atendido pela ASAPAC?* 
Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

 

9. Qual acompanhamento você faz na ASAPAC? (nutricionista, fisioterapeuta, uso de 
medicamentos fornecidos, etc.). * 

 

10.  Faz algum tipo de tratamento? * 

 
Sim 

 
Não 

 

11. Qual tratamento você faz atualmente? * 
 
 
 



 

 

 

 
 
12. *Você sente alguma reação adversa ao tratamento? (dor no corpo, vertigem, dor 
de cabeça, indisposição, etc.)? 
 
 
 
13. Essa pesquisa fará parte, inicialmente, da minha dissertação de mestrado. Caso 
deseje receber uma cópia do trabalho, deixe seu e-mail no campo abaixo: 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Formulários   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É muito bom ter você aqui! Assim as inscrições forem encerradas, daremos início aos 

exercícios práticos que acontecerão através de instruções virtuais durante o mês de outubro. 

Antes de começarmos, informarei a cada um cada passo a passo do processo e, qualquer 

dúvida, entre em contato comigo a qualquer momento através do telefone (032 9 9994-9701) 

ou e-mail (taiscarolinedesousa@aluno.ufsj.edu.br). 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
mailto:taiscarolinedesousa@aluno.ufsj.edu.br


 

 

 

 1.3 Atividades disponibilizadas na plataforma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

1.4 Exerc²cio ñComo eu me vejoò 

 

 

Como eu me vejo? 
Por que essa foi a sua escolha? O que tem de você nela? 

TAÍS 29/10/21, 21:41 HS 

 
ANÔNIMO 17/11/21, 21:18 HS 

Eu me vejo como uma menina divertida (por isto estou 

dançando no desenho). A capa de supe-heroína é 
porque me considero vitoriosa por estar lutando 
esta batalha. Eu estou pisando em um 
tumor porque tenho que ser mais forte do 
que ele, e ainda tem as marquinhas de 
vitória (cicatrizes) e uma perninha maior do 
que a outra rsrsrs . 
MARISE SILVA 17/11/21, 16:35 HS 

Assim é como eu me vejo. Como essa 
plantinha que nasceu, cresceu e deu 
flores, até que um dia ela estava triste e 
murchinha. Até que apareceu uma 
pessoa com mãos abençoadas, que 
regou, deu carinho e ela voltou a viver. 
Como ela, eu me sinto uma pessoa que 
nasceu de uma mulher muito forte, que 
me educou e me deu carinho. Cresci, 
formei minha família e hoje estou na luta 
para ter dias melhores. Tenho ajuda de 
pessoas maravilhosas como filha, 
marido, irmãos, sobrinhos e amigos. E 
assim, a cada dia, me sinto fortalecida e 
com fé em Deus. 

  Ass. Marise 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÔNIMO 04/11/21, 18:28 HS 

https://padlet.com/taiscarolinepesquisa
https://padlet.com/marypilarsilva


 

 

 

Me sinto bem em oração e junto à natureza.  
É quando me sinto mais em paz e em 
harmonia com DEUS. Adilson Domingos 
Dias 

ANÔNIMO 30/10/21, 16:46 HS 

Meu nome é Luciane Maria e desenhei 
uma casa com jardim onde tem flores, 
mas tb arbustos espinhosos. Me muito 
com casa, pois a casa precisa ser 
cuidada, reformada, aberta a mudanças 
e está sempre em crescimento. A 
paisagem ou o jardim são as situações 
atuais que vivemos. Minha casa 
atualmente está repleta de estrelas 
simbolizando a esperança de dias 
melhores!! 

 

 
 

 

 

  

 

 



 

 

 

 

 

1.5 Questionários após as atividades 

 
 

 

Pesquisa prática - Semana 1 

Demos início à nossa pesquisa prática despertando o corpo e o olhar sobre si mesmo ao dedicar atenção à própria 

percepção e o cuidado de si através do sensível, do toque, do ver, do sentir. Após essa primeira experiência, 

juntamente do tempo dado entre os estímulos para que o corpo sentisse e percebesse no dia a dia as sensações 

que precederam as atividades, direcionarei algumas perguntas e deixarei um espaço para que você possa dar seu 

depoimento, relatando como foi a experiência, e para que eu possa saber mais sobre como foi o processo para 

você! 

 

Como foi a experiência com o desenho? Sentiu alguma dificuldade? A atividade despertou 

algum pensamento, sentimento, lembrança e/ou sensação? Conte-me como você se sentiu 

 

Tive uma boa experiência, não apresentei dificuldades. Ao desenhar colocamos no papel bons sentimentos. 

Devido a pandemia ficamos afastados de muitas coisas, principalmente dessas sensações. Além disso, tinha me 

afastado desse hábito de desenhar e essa atividade me despertou novamente o prazer de desenhar. 

 

Com relação às atividades corporais (preparando o corpo, atividades guiadas por áudio). 

Você sentiu algum desconforto físico e/ou emocional? Alguma dificuldade? Se sim, o quê? * 

Não. 

 

Como foi para você fechar os olhos? Sentiu alguma dificuldade? Dificuldade de mantê-los 

 

Senti um pouco de dificuldade para manter os olhos fechados. Sempre tive dificuldade para me concentrar, então 

tive um pouco de dificuldade na concentração. Porém, ao longo das atividades com os olhos fechados guiadas 

pelo áudio, fui percebendo uma melhora na minha concentração. Foi uma experiência boa me reconhecer com os 

olhos fechados, nunca tinha feito isso na vida. Senti um pouco de timidez comigo mesmo. Além disso, senti 

sensações de relaxamento e bem estar, que permaneceu depois que terminei a atividade. 



 

 

 

 

 
 

 

Como foi olhar pra si mesmo? Você já teve alguma experiência assim antes? O que esse 

olhar para si trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você 

se sentiu e como se sente hoje? * 

Nunca tinha tido essa experiência. Senti um pouco de decepção comigo mesmo, com relação aos cuidados com o 

meu corpo. Poderia ter tratado melhor do meu corpo através de exercício físico, alimentação adequada. Mas, foi 

uma boa experiência para me valorizar como pessoa e me reconhecer 

no meu corpo. Hoje sinto que preciso cuidar melhor da minha parte física, emocional e espiritual. 

 

Agora com relação ao toque e à percepção de si mesmo. Como foi tocar e perceber a si 

mesmo? Você já teve alguma experiência assim antes? O que esse toque trouxe para você? 

Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu e como se sente hoje? 

Como você se percebia e se percebe hoje? * 

Nunca passei por essa experiência. Foi uma experiência boa poder me tocar e me perceber. Fisicamente trouxe 

um relaxamento. Também senti alegria por sentir que meu corpo está em bom estado, que tenho ainda potencial 

para desenvolver atividades produtivas. É ruim quando você pensa que perdeu alguma habilidade para realizar 

atividades. Ao me tocar, percebi que algumas partes do meu corpo foram afetadas pelas condições de saúde, com 

isso me senti um pouco frustrado. Ao mesmo tempo, percebi que outras partes do meu corpo estão em condições 

de realizar atividades produtivas e isso me trouxe mais ânimo. 

 

Quais sensações, lembranças, sentimentos, despertares, pensamentos você sentiu ou teve 

durante os exercícios de forma geral? E nos dias seguintes? Percebeu alguma diferença em 

 

Tive lembranças da infância e adolescência quando tinha mais energia. Com relação ao desenho é prazeroso 

colocar no papel a minha relação com o universo. É bom poder desenhar um sentimento. Como desenhista, foi 

bom poder voltar a desenhar depois de um tempo parado. Nos dias seguintes, essas atividades foram importantes 

para me chamar atenção para os cuidados comigo mesmo, fisicamente e emocionalmente. 



 

 

 

 

 
 

 

 

Este formulário  foi criado em Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

Formulários

 

Como foi a relação com o cuidador? Se sentiu confortável ou desconfortável com a 

presença do familiar? Como foi viver essa experiência na própria casa? E como foi dividi-la 

com alguém? Você sentiu algo na relação com essa pessoa? Sentiu que a experiência 

também a envolveu e/ou despertou algo após as atividades? * 

Me senti confortável, pois minha filha esteve presente e mais próxima nos momentos de dificuldades, então isso 
me deixou mais seguro ao realizar as atividades com ela. 
Foi bom passar por essa experiência na minha própria casa, pois aqui me sinto mais confortável e com mais 
segurança. 
No dia a dia a pessoa que cuida já tem um envolvimento conosco e passar por essa experiência nos aproxima ainda 
mais. 

 

Teve algum momento que você se emocionou ou sentiu algum sentimento específico? 

Algum insight/percepção que não tinha percebido antes? Algo que, após o diagnóstico, 

 

Com relação ao desenho, senti vontade de retomar com esse hábito, com algo que sinto prazer em fazer e que 

não fazia mais. Sempre trabalhei com desenho, parei após o diagnóstico, pois sai do meu emprego. Mas, o hábito 

de desenhar por prazer tinha muito tempo que não fazia. Então, foi bom poder relembrar. Sempre fiz mais 

desenhos a partir de outro desenho ou estrutura física pronta. Essa atividade me permitiu desenhar de forma 

diferente, de colocar no papel um sentimento através do desenho. 

 

Se pudesse descrever a experiência em uma palavra, qual palavra seria? * 

Envolvimento. 
 

Espaço destinado para que você relate de maneira livre e resumida sobre cada atividade, 

antes ou após realizá-las, ou o que mais desejar sobre a experiência que não foi perguntado 

 

Como foi uma experiência ótima, que me trouxe boas lembranças e percepções comigo mesmo, quero procurar 

envolver mais essas atividades no meu dia a dia. 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


 

 

 

 

  

 
 

Pesquisa prática - Semana 1 

Demos início à nossa pesquisa prática despertando o corpo e o olhar sobre si mesmo ao dedicar atenção à própria 

percepção e o cuidado de si através do sensível, do toque, do ver, do sentir. Após essa primeira experiência, 

juntamente do tempo dado entre os estímulos para que o corpo sentisse e percebesse no dia a dia as sensações 

que precederam as atividades, direcionarei algumas perguntas e deixarei um espaço para que você possa dar seu 

depoimento, relatando como foi a experiência, e para que eu possa saber mais sobre como foi o processo para 

você! 

 

Como foi a experiência com o desenho? Sentiu alguma dificuldade? A atividade despertou 

algum pensamento, sentimento, lembrança e/ou sensação? Conte-me como você se sentiu 

 

Foi uma atividade prazerosa e que senti muito bem em estar realizando. 

 

Com relação às atividades corporais (preparando o corpo, atividades guiadas por áudio). 

Você sentiu algum desconforto físico e/ou emocional? Alguma dificuldade? Se sim, o quê? * 

Nos dias que fiz a atividade estava tendo muitos efeitos colaterais da quimioterapia por isto tive muita dificuldade de 

me relaxar... 

 
Como foi para você fechar os olhos? Sentiu alguma dificuldade? Dificuldade de mantê-los 

 

No início senti muita angústia e ansiedade por não estar conseguindo me concentrar mas aí fechei os olhos e fui 

acolhendo os sentimentos que surgiam naquele momento... 

 

Como foi olhar pra si mesmo? Você já teve alguma experiência assim antes? O que esse 

olhar para si trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você 

se sentiu e como se sente hoje? * 

Eu faço muito experiência de relax como estes e me sentia bem mas após a quimioterapia meu corpo está com 

muita dificuldade de relaxar o que não acontecia antes... 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Agora com relação ao toque e à percepção de si mesmo. Como foi tocar e perceber a si 

mesmo? Você já teve alguma experiência assim antes? O que esse toque trouxe para você? 

Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu e como se sente hoje? 

Como você se percebia e se percebe hoje? * 

Como já relatei no início estava incomodada com a inquietação doeu corpo mas depois que fui me acolhendo 

como estava naquele momento senti paz comigo mesmo pois eu acolhi e me abracei do jeito como estava... 

 

Quais sensações, lembranças, sentimentos, despertares, pensamentos você sentiu ou teve 

durante os exercícios de forma geral? E nos dias seguintes? Percebeu alguma diferença em 

 

Após as experiências comecei a me respeitar mais e escutar melhor meu físico, encontrando assim, a  paz comigo 

mesmo.. 

 

Como foi a relação com o cuidador? Se sentiu confortável ou desconfortável com a 

presença do familiar? Como foi viver essa experiência na própria casa? E como foi dividi-la 

com alguém? Você sentiu algo na relação com essa pessoa? Sentiu que a experiência 

também a envolveu e/ou despertou algo após as atividades? * 

Eu sempre faço as atividades sozinha... 

 

Teve algum momento que você se emocionou ou sentiu algum sentimento específico? 

Algum insight/percepção que não tinha percebido antes? Algo que, após o diagnóstico, 

 

Venho sentindo Gratidão, sentimento que não experimentava desde o diagnóstico... 

 

Se pudesse descrever a experiência em uma palavra, qual palavra seria? * 

GRATIDÃO 



 

 

 

 

 
 

Este formulário  foi criado em Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

Formulários 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espaço destinado para que você relate de maneira livre e resumida sobre cada atividade, 

antes ou após realizá-las, ou o que mais desejar sobre a experiência que não foi perguntado 

 

Senti falta de uma música de fundo para os relaxamentos, ajuda muito a acalmar... 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Pesquisa prática - Semana 2 

Finalizamos nossa pesquisa prática continuando o trabalho de despertar o corpo e o cuidado de si ao dedicar 

atenção à própria percepção através da escuta sensível. Após a experiência, juntamente do tempo dado entre os 

estímulos para que o corpo sentisse e percebesse no dia a dia as sensações que precederam as atividades, 

direcionarei algumas perguntas e deixarei um espaço para que você possa dar seu depoimento, relatando como foi 

a experiência, e para que eu possa saber mais sobre como foi o processo para você! 

 

Nessa segunda semana, com relação às atividades corporais (preparando o corpo, 

atividades guiadas por áudio). Você sentiu algum desconforto físico e/ou emocional? 

Alguma dificuldade ou facilidade que não teve na primeira semana? Se sim, o que 

 

Na segunda semana tive mais facilidade de me concentrar e viver a experiência do que a primeira 

 

Como foi para você, nessa semana, fechar os olhos? Sentiu alguma dificuldade/facilidade 

que não sentiu anteriormente? Fazer o exercício de olhos fechados dessa fez foi mais 

experiência? Quais sensações, sentimentos, percepções essa experiência te trouxe? (Algo 

 

Fechar os olhos nesta semana foi prazeroso e não tive nenhuma resistência como foi na semana anterior 

 
Como foi a escuta de si? Você já teve alguma experiência assim antes? O que essa escuta 

de si trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu 

fazendo a atividade e como se sente hoje? * 

Senti meu próprio corpo e deixar que os sentimentos viesse né levou a reconhecer que ando negligenciando as 

necessidades do meu corpo... 



 

 

 

 

 
 

 

Como foi a escuta dos sons do próprio corpo? Você já teve alguma experiência assim 

antes? O que perceber os sons naturais e produzidos pelo corpo trouxe para você? Alguma 

sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu fazendo a atividade e como se 

sente hoje? * 

Foi relaxante e me fez sentir confortável e em paz 

 

Como foi a escuta dos sons externos, do ambiente e da rua? Você já teve alguma 

experiência assim antes? O que perceber esse sons à sua volta e em como seu corpo se 

afeta por eles trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como 

você se sentiu fazendo a atividade e como se sente hoje? * 

Já havia feito sim mas cada experiência é única. Ando muito agitada e o barulho externo está me incomodando 
muito mais do que antes e por isto parar para ouvir os sons externos me levou a perceber que quanto mais 
nos irritados e ignoramos os sons externo mais nos incomoda... 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

caminhar percebendo a si mesmo e o espaço? Você já teve alguma experiência assim 

 

Neste não optei por caminhar mas fiz os movimentos com as mãos a partir da escuta. 

 

permitir que o corpo se movimente? Você já teve alguma experiência assim antes? O que o 

 

Como relatei na questão anterior os barulhos externos me incomodava mas movimentar as mãos a partir dos 

barulhos me levou a relaxar mesmo com tantos barulhos.. 

 

facilidade em realizar a atividade? Você já teve alguma experiência assim antes? O que 

esse estudo trouxe pra você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se 

 

Nesta atividade senti mais resistência... 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

Agora com relação à própria voz. Como foi contar algo pra si mesmo? E a escuta? Como foi 

escutar a sua própria voz? Como foi realizar o estudo da variação e do alcance da própria 

voz? Percebeu algo na sua voz, na intenção de fala que não tinha percebido antes? Algum 

sentimento ou sensação? Você já teve alguma experiência assim antes? O que essa 

experiência trouxe pra você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se 

sentiu e como se sente hoje? * 
 
 

Faço muito este exercício com minha psicóloga de fazer áudios a partir de experiências e sentimentos vividos e por 

isto tive muita facilidade em realizar e foi muito gostoso escutar minha voz forte e vibrante, algo que não acontecia 

a um tempo devido às reações da quimioterapia... 

 

Como foi a escuta do outro? Você já teve alguma experiência assim antes? O que o 

sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu fazendo a atividade e como se 

 

Escutar profundamente o outro nem sempre é fácil pois mesmo com nossa boca fechada deixamos nossa voz 

interior falar junto com outro e isto no leva a não escutar verdadeiramente o que o outro quer nos falar.. 

 

Quais sensações, lembranças, sentimentos, despertares, pensamentos você sentiu ou teve 

durante os exercícios de forma geral? E nos dias seguintes? Percebeu alguma diferença em 

 

Senti durante os exercícios tranquilidade e muita paz por perceber que meu físico e emocional estão aos poucos 

voltando ao seu estado normal... 



 

 

 

 

Como foi a relação com o cuidador? Se sentiu confortável ou desconfortável com a 

presença do familiar? Como se deu essa relação na segunda semana, notou alguma 

diferença? Como foi viver essa experiência na própria casa? E como foi dividi-la com 

alguém? Você sentiu algo na relação com essa pessoa? Sentiu que a experiência também a 

envolveu e/ou despertou algo após as atividades? * 

Faço sozinha os exercícios 

 

Teve algum momento que você se emocionou ou sentiu algum sentimento específico? 

Algum insight/percepção que não tinha percebido antes? Algo que, após o diagnóstico, 

 

Quando fui escutar os sons externos me emocionei porque de início só escutava barulho de carro e caminhão na 

rua aí fechei os olhos e fui movimentando as mãos a partir dos sons e cheguei a escutar o barulho dos pássaros que 

estava na minha varanda ou seja estavam mais perto do que os carros...Isto me emocionou muito porque o 

barulho dos pássaros me tranquilizou e já não escutava o barulho dos carros.. 

 

Se pudesse descrever essa segunda semana em uma palavra, qual palavra seria? * 

 
PAZ 

 

Como foi a experiência com o mapa sensível? Sentiu alguma dificuldade ou facilidade? A 

atividade despertou algum pensamento, sentimento, lembrança e/ou sensação? Conte-me 

 

Foi legal e me senti muito bem 



 

 

 

 

 
 

 

Este formulário foi criado em Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

Formulários 

 

Depois da experiência dessa pesquisa como um todo, como você se sente? Descobriu algo 

com a experiência que deseja manter daqui pra frente? Alguma contribuição? Como seria se 

você tivesse acesso a essa experiência desde o diagnóstico? Acredita que faria alguma 

diferença? Se sim, em que aspecto? Se fosse disponibilizado como parte do tratamento, você 

gostaria? Qual a sua opinião sobre esse acompanhamento ser integrado à instituições, 

casas de saúde e alternativas de cuidado? * 

Senti que contribuiu e muito no meu tratamento é com certeza faria uma enorme diferença se fosse acrescentado 

no nosso tratamento. Desde um diagnóstico de câncer nosso mundo se transforma do avesso e sentimos nosso 

chão cair por isto toda experiência que nos leva ao contato conosco mesmo é perceber nossa relação conosco 

mesmo e com o mundo nos ajuda muito. Não sei mas penso que se a experiência fosse presencial através de 

grupos e tivesse momentos de partilhas seria uma experiência ainda mais rica.. 

 

Espaço destinado para que você relate de maneira livre sobre cada atividade, antes ou após 

 

Ressalto sentir falta da música de fundo pra acalmar pelo menos no início 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


 

 

 

 

 

Pesquisa prática - Semana 2 

Finalizamos nossa pesquisa prática continuando o trabalho de despertar o corpo e o cuidado de si ao dedicar 

atenção à própria percepção através da escuta sensível. Após a experiência, juntamente do tempo dado entre os 

estímulos para que o corpo sentisse e percebesse no dia a dia as sensações que precederam as atividades, 

direcionarei algumas perguntas e deixarei um espaço para que você possa dar seu depoimento, relatando como foi 

a experiência, e para que eu possa saber mais sobre como foi o processo para você! 

 

Nessa segunda semana, com relação às atividades corporais (preparando o corpo, 

atividades guiadas por áudio). Você sentiu algum desconforto físico e/ou emocional? 

Alguma dificuldade ou facilidade que não teve na primeira semana? Se sim, o que 

 

Não senti desconforto. Senti que cada vez que fui fazendo as atividades corporais, meu corpo foi ficando mais 

flexível, relaxado, com isso observei mais facilidade pra realizar em comparação à primeira semana. 

 

Como foi para você, nessa semana, fechar os olhos? Sentiu alguma dificuldade/facilidade 

que não sentiu anteriormente? Fazer o exercício de olhos fechados dessa fez foi mais 

experiência? Quais sensações, sentimentos, percepções essa experiência te trouxe? (Algo 

 

Foi mais fácil, pois na primeira semana o trabalho com os olhos fechados foi algo novo pra mim. Na segunda 

semana, já estava mais familiarizado com a atividade, com isso foi mais natural. 

Na segunda semana, senti mais liberdade para realizar o exercício com os olhos fechados. No início, a falta da 

visão, criou um pouco de receio e insegurança em mim. No decorrer das atividades, fui acostumando e me senti 

mais seguro, consequentemente as percepções foram melhores. 

Na segunda semana me senti mais seguro, confiante, tranquilo, concentrado, atento e as percepções  ficaram mais 

apuradas. 



 

 

 

 

 

Como foi a escuta de si? Você já teve alguma experiência assim antes? O que essa escuta de 

si trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu 

fazendo a atividade e como se sente hoje? * 

Foi minha primeira experiência, fiquei um pouco inibido no início e depois fui me sentindo mais à vontade. 

Geralmente não paramos pra pensar no que fizemos no dia, o que está realizando ou realizou no decorrer do seu dia 

e a importância de cada coisa. O trabalho da escuta de si, me mostrou a importância e a valorização de cada 

atividade realizada no meu dia. Hoje, estou buscando ficar mais atento a isso e valorizar mais tudo o que eu faço no 

meu dia, e não ficar lamentando o que não consegui fazer, pois o que eu fiz já é suficiente. 

 

Como foi a escuta dos sons do próprio corpo? Você já teve alguma experiência assim 

antes? O que perceber os sons naturais e produzidos pelo corpo trouxe para você? Alguma 

sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu fazendo a atividade e como se 

sente hoje? * 

Foi a primeira experiência e achei interessante. Escutar os sons produzidos pelo meu corpo, me ajudou a 

sintonizar com ele e com o espaço. Hoje, estou buscando melhorar a percepção do meu corpo em relação ao 

espaço. 

 

Como foi a escuta dos sons externos, do ambiente e da rua? Você já teve alguma 

experiência assim antes? O que perceber esse sons à sua volta e em como seu corpo se 

afeta por eles trouxe para você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você 

se sentiu fazendo a atividade e como se sente hoje? * 

A experiência com os olhos fechados foi nova, porém em alguns momentos no meu dia a dia, eu busco escutar os 

sons externos e me concentrar neles. Com os olhos fechados senti mais insegurança, porém no decorrer da 

atividade fiquei mais seguro e consegui me concentrar mais aos sons. Acho que a percepção dos sons externos 

com os olhos fechados é mais fácil, pois não tem a distração da visão, é melhor para concentrar. 

Percebi que o som, me conduziu para realizar um certo movimento ou evita-lo. Alguns sons me fizeram retrair e outros 

estimularam movimentos no meu corpo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

permitir que o corpo se movimente? Você já teve alguma experiência assim antes? O que o 

 

Senti facilidade, apesar de ter sido a minha primeira experiência. Me ajudou a conhecer os meus limites de 

movimento. Me auxiliou a perceber o meu estado de espírito e a necessidade de me libertar mais. 

No início da atividade fiquei mais inibido e depois fui ficando mais à vontade, à medida que fui repetindo os 

movimentos. Hoje, busco ter mais conexão da mente com a execução dos movimentos. 

 

facilidade em realizar a atividade? Você já teve alguma experiência assim antes? O que 

esse estudo trouxe pra você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se 

 

Foi tranquilo para movimentar, porém tive um pouco de dificuldade no início para memorizar, mas com a repetição foi 

melhorando. Foi a primeira experiência. 

Foi bom para treinar a memorização e a percepção dos movimentos. 

 

caminhar percebendo a si mesmo e o espaço? Você já teve alguma experiência assim 

na relação consigo mesmo? Como você se sentiu fazendo a atividade e como se sente 

 

Foi a primeira experiência. No começo não me senti muito à vontade, pois no meu dia a dia o hábito de caminhar 

é mais automático. Ao caminhar percebendo os sons no espaço, apurou mais a minha atenção, pois precisei 

caminhar ficando mais atento aos sons no espaço e percebi que o som pode conduzir um movimento. No dia a 

dia, não percebemos a interação dos sons com os nossos movimentos. 

O movimentar no ritmo próprio do meu corpo me permitiu perceber e respeitar as minhas limitações. 



 

 

 

 

 

 

 

Agora com relação à própria voz. Como foi contar algo pra si mesmo? E a escuta? Como foi 

escutar a sua própria voz? Como foi realizar o estudo da variação e do alcance da própria 

voz? Percebeu algo na sua voz, na intenção de fala que não tinha percebido antes? Algum 

sentimento ou sensação? Você já teve alguma experiência assim antes? O que essa 

experiência trouxe pra você? Alguma sensação na relação consigo mesmo? Como você se 

sentiu e como se sente hoje? * 

Foi uma experiência nova. O som da minha voz e suas variações de acordo com as emoções produzidas por ela, 
ajudou a perceber o meu estado de espírito, com relação ao que estou vivendo no meu dia. 
Senti dificuldade para expressar através da voz um sentimento que a palavra exige. 
Senti também que com o tempo e a idade, perdi um pouco de controle e intensidade para pronunciar certos sons 
através da minha voz. E isso cria uma certa decepção. 

 

Como foi a escuta do outro? Você já teve alguma experiência assim antes? O que o 

sensação na relação consigo mesmo? Como você se sentiu fazendo a atividade e como se 

 

Foi a primeira experiência. Acho que não paramos pra pensar o quanto isso afeta em nós, no nosso corpo. Isso 

serviu para eu analisar os sentimentos gerados ao escutar o outro, e como isso afeta no meu corpo e nas minhas 

reações. 

Me senti à vontade durante a atividade, pois tenho sintonia com a pessoa que estava escutando. Me senti bem e 

sentimento de prazer por estar escutando o outro. Porém, acho que isso depende do momento, da escuta, de 

quem está falando e da intensidade das palavras. 

 

Quais sensações, lembranças, sentimentos, despertares, pensamentos você sentiu ou teve 

durante os exercícios de forma geral? E nos dias seguintes? Percebeu alguma diferença em 

 

São exercícios que passam sentimento de paz, harmonia comigo mesmo e com o espaço, concentração e 

atenção. Me permitiram apurar mais as minhas percepções, em relação a escuta, ao espaço e aos sentimentos 

gerados durante essas interações. 

Nos dias seguintes, busquei ficar mais atento, mais em sintonia comigo, com o espaço, com as pessoas, com os 

momentos vividos. 



 

 

 

 

 
Como foi a relação com o cuidador? Se sentiu confortável ou desconfortável com a 

presença do familiar? Como se deu essa relação na segunda semana, notou alguma 

diferença? Como foi viver essa experiência na própria casa? E como foi dividi-la com 

alguém? Você sentiu algo na relação com essa pessoa? Sentiu que a experiência também 

a envolveu e/ou despertou algo após as atividades? * 
 

Na primeira semana fiquei mais inibido com relação ao cuidador está presente durante as atividades, porém fui me 

soltando mais. Além disso, minha filha tem mais habilidade para me auxiliar e me conduzir. São tarefas de muita 

percepção e concentração, com isso o cuidador precisa ter paciência para ajudar no que for preciso. Tenho uma relação 

próxima com minha filha e isso ajudou muito  durante a realização das atividades, para conseguir expressar meus 

sentimentos, emoções e percepções. Com isso, foi mais fácil  dividir todas essas sensações com ela. 

Me senti mais seguro e a vontade ao realizar na minha casa, pois é um ambiente que estou mais habituado. 

Foi importante  para me aproximar mais da minha filha, me conectar e expressar mais o que estou sentindo. Isso foi 

possível, pois ela buscou se envolver em todas as atividades, me ajudou e auxiliou quando precisei. 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

 

 

Como foi a experiência com o mapa sensível? Sentiu alguma dificuldade ou facilidade? A 

atividade despertou algum pensamento, sentimento, lembrança e/ou sensação? Conte-me 

como você se sentiu durante e depois de realizá-la. * 

Foi uma boa experiência para avaliar meu estado de espírito hoje, o que está bom e o que precisa melhorar, com 

relação a minha vida em si. 

No meu mapa sensível coloquei o Sol no centro, pois penso que devemos ser como o Sol, radiando bons fluidos. 

Fiz uma auto avaliação do que preciso melhorar, mesmo denominando bom ou ótimo, pois acho que temos que 

estar sempre procurando aperfeiçoar nossa relação consigo, com as pessoas e com o mundo, e com isso irradiando 

bons fluidos. 

 

Teve algum momento que você se emocionou ou sentiu algum sentimento específico? 

Algum insight/percepção que não tinha percebido antes? Algo que, após o diagnóstico, 

 

Senti a necessidade de cuidar mais da parte emocional e física. 

 

Se pudesse descrever essa segunda semana em uma palavra, qual palavra seria? * 
 

Conhecimento. 



 

 

 

 

 

 

 

Este formulário foi criado em Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

Formulários 

 

Depois da experiência dessa pesquisa como um todo, como você se sente? Descobriu algo 

com a experiência que deseja manter daqui pra frente? Alguma contribuição? Como seria 

se você tivesse acesso a essa experiência desde o diagnóstico? Acredita que faria alguma 

diferença? Se sim, em que aspecto? Se fosse disponibilizado como parte do tratamento, 

 

Quero me manter mais atento, ativo, presente, com mais aceitação. Quero aperfeiçoar mais a minha percepção com 

relação ao espaço. 

Faria diferença se tivesse tido essa experiência antes, principalmente no meu diagnóstico, pois ela me trouxe 

conhecimento do próprio corpo, dos meus sentimentos e emoções, e isso contribui para a aceitação e para 

expressar o que está sentindo com relação a doença. 

Gostaria que fizesse parte do meu tratamento e seria importante ter esse acompanhamento mais de perto por 

uma outra pessoa para auxiliar. 

 

Espaço destinado para que você relate de maneira livre sobre cada atividade, antes ou após 

 

Essa atividade me ajudou a enxergar que estou doente, porém me mostrou que não sou uma pessoa doente. E isso 

me ajudou a reagir e a buscar forças dentro de mim. 

Me ajudou a lidar melhor com o que estou sentindo, com as minhas emoções e sensações, e conseguir expressar tudo 

isso. 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


 

 

 

 

 
 

 

 

 

Finalizamos nossa pesquisa prática. Após a experiência, juntamente do tempo dado entre os estímulos para que 

percebesse no dia a dia as sensações que precederam as atividades, direcionarei algumas perguntas e deixarei um 

espaço para que você possa dar seu depoimento, relatando como foi a experiência, e para que eu possa saber mais 

sobre como foi o processo para você! 

 
Qual a sua proximidade e/ou grau de parentesco com o participante? * 

 
Filha 

 
Como foi para você participar e observar o familiar durante a pesquisa? Você já teve essa 

experiência anteriormente? O que essa experiência trouxe para você? Como se sentiu 

 

Foi uma experiência muito boa e é a primeira vez que participo desse tipo de pesquisa! Fiz questão de estar 

presente em todas as atividades para auxiliar meu pai com os registros e também com o objetivo de viver essa 

experiência com ele do início ao fim. É uma forma de estar mais próxima dele em momentos diferentes, com 

sentimentos diferentes. 

 

Essa experiência me mostrou que eu preciso ter mais momentos como esse ao seu lado, nos permitir sentir, viver 

outras coisas que não são relacionadas a doença. Digo isso, pois desde quando ele foi diagnosticado, 90% das 

nossas conversas e momentos são sobre a doença. E essa atividade nos permitiu conversar sobre outras coisas 

relacionadas à essa experiência vivida ao longo dessas semanas e nos proporcionou sentimentos bons. 

Me senti mais conectada com meu pai e esse sentimento permaneceu ao longo dos dias. 

 

Sobre os registros: Como foi seguir as instruções? Ser o "olhar da pesquisadora" e 

trabalhando o próprio olhar? * 

Foi tranquilo seguir as instruções, porém em alguns momentos senti que precisava trabalhar mais a minha atenção 

e conexão com a atividade, para captar os melhores registros. 

É uma responsabilidade muito grande ser o "olhar da pesquisadora" para conduzir a atividade da forma mais 

correta para a pesquisa. Ao mesmo tempo procurei viver esse momento com meu pai, aproveitar a sua presença e 

me permitir sentir emoções, sentimentos e percepções também. 



 

 

 

 

 
 

 

 
Como foi sua relação com o participante durante e após a experiência? E sua relação 

consigo mesmo? Suas percepções, sentimentos, sensações. * 
 

Nos aproximamos mais. Mesmo morando na mesma casa, são raros os momentos que vivemos que não sejam 

focados na doença. Essa atividade nos permitiu viver boas experiências e sensações juntos. Me senti mais 

presente, mais atenta para realizar as atividades como o "olhar da pesquisadora", mais conectada com as pessoas 

e com os estímulos ao redor, mais ligada aos meus sentimentos e sensações. No período em que não estava 

realizando os registros, foi possível participar de algumas instruções dadas. Isso me permitiu sentir leveza, paz 

interior e tranquilidade. 

 
Se pudesse descrever essa experiência em uma palavra, qual palavra seria? * 
 

Gratidão. 

 

Sentiu alguma dificuldade ou facilidade durante a pesquisa? Alguma percepção a ser 

considerada sobre si mesmo e/ou o familiar? Conte-me como você se sentiu durante e 

 

Senti facilidade para auxilia-lo durante o "preparo do corpo", pois tem relação com a minha profissão de 

Fisioterapeuta. Não senti dificuldade nas outras atividades propostas. 

Notei que em algumas instruções meu pai ficou um pouco desatento e não compreendeu completamente o que 

foi proposto, mas sempre que isso acontecia, pausava o áudio e voltava para ele conseguir compreender melhor. 

Foi importante para trabalhar mais a paciência, respeitando o tempo do outro e suas dificuldades. 



 

 

 

 

 

Depois da experiência dessa pesquisa como um todo, como você se sente? 

Descobriu algo com a experiência que deseja manter daqui pra frente? Alguma 

contribuição? Como seria se você tivesse acesso a essa experiência desde o 

diagnóstico? Acredita que faria alguma diferença? Se sim, em que aspecto? Se fosse 

disponibilizado como parte do tratamento, você gostaria de participar? Qual sua 

opinião sobre essa pesquisa também ser disponibilizada para o cuidador e a equipe 

de cuidados? Qual a sua opinião sobre esse acompanhamento ser integrado à 

instituições, casas de saúde e alternativas de cuidado? * 

 

Me sinto mais tranquila, leve, vivenciando mais o presente. Além disso, me sinto grata pela oportunidade de estar 

participando  dessa pesquisa com meu pai. 

Quero continuar vivendo mais o presente daqui pra frente. 

A atividade contribuiu  também para estar mais próxima do meu pai de outras formas.  

Se tivesse tido a oportunidade de ter acesso a essa experiência desde o diagnóstico, com certeza esse período 

teria sido vivido com menos ansiedade, vivenciando e aproveitando mais o presente, com mais atenção, presença 

e leveza. Acho que essa atividade também nos ajudaria a sentir as emoções e nos permitir.  Com certeza, iria 

participar  se fizesse parte do tratamento.  

Acho que poderia ter a versão para o cuidador e equipe de cuidados, pois é uma forma de cuidarmos das nossas 

emoções e sentimentos.  Isso permite lidar melhor com a situação vivida e melhorar a relação e os cuidados com 

o outro. O CUIDADOR TAMBÉM PRECISA DE CUIDADOS E DE OLHAR PARA SI! 

 
 
 

 

Este formulário foi criado em Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

                                       Formulários 

 

Espaço destinado para que você relate de maneira livre sobre cada atividade, antes ou após 

 

Acho que o "preparo do corpo" foi muito importante para integrar a pessoa no início da atividade. Além dos 

benefícios físicos essa etapa foi importante para o participante sentir seu corpo de forma ativa. 

Todas as fases foram importantes para despertar sentimentos, sensações e percepções no meu pai, e de alguma 

forma, em mim também. Isso foi possível perceber ao longo dos dias, como por exemplo, através do despertar 

para voltar a desenhar como hobbie. Além disso, foi possível observar que nós ficamos mais abertos para falar 

sobre nossos sentimentos e emoções. 
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